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Espigões transformam paisagem 
dos bairros da capital paraibana

verticalização crescente

Treze celebra centenário com música, 
visita a santuário e queima de fogos

Dirigentes e torcida reúnem-se para festejar um dos times mais 
tradicionais do estado, hoje, durante eventos em Campina Grande.

Páginas 25 a 28

Cacimba de Dentro 
recebe última etapa 
do Festival de 
Inverno das Serras

Após passar por outros cinco 
municípios, o circuito turístico 
do Curimataú encerra edição de 
estreia, reunindo atrativos em 
cultura e gastronomia. Evento 
começa na quarta-feira (10) e se-
gue até sábado (13), com objetivo 
de fortalecer a economia local.  
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Paraíba registra 
alta expressiva 
de denúncias 
pelo Disque 100

Dos 194 casos de violência 
contra crianças e adolescentes, 
no ambiente virtual, notificados 
de janeiro a agosto deste ano, 
178 ocorreram apenas no último 
mês, coincidindo com a reper-
cussão nacional das denúncias 
realizadas pelo youtuber Felca.
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n “Dos três ou quatro 
canais de televisão 
que temos, dois deles 
passam a tarde inteira 
com a câmara nas taras, 
nos ladrões pequenos, 
dada a inviabilidade de 
formar um público para 
coisas mais edificantes”.

Gonzaga Rodrigues
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n “À parte a 
singularidade do texto 
em si, Augusto dos Anjos 
é um poeta incomum. 
Não são poucos os que 
o enaltecem. Maiores, 
medianos e menores 
pagam o devido tributo ao 
legado que ele deixou”.  

Hildeberto Barbosa Filho
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Ninguém precisa 
suportar tudo sozinho.
BUSQUE AJUDA.
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Atualmente, 43,2% dos domicílios de João 
Pessoa são apartamentos, um índice quase 

cinco vezes maior que a média regional. 
Página 17
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U ma queima de fogos, no Está-
dio Presidente Vargas, a par-
tir das 8h13, hoje, vai colorir o 
céu de Campina Grande e acor-

dar muita gente, o foguetório marca o iní-
cio das comemorações do Centenário do 
Treze Futebol Clube, um clube de grande 
tradição e que tem uma história altamen-
te relevante no futebol da Paraíba e tam-
bém no cenário nacional, afinal o clube é 
o terceiro maior campeão estadual e car-
rega consigo a melhor campanha de um 
time paraibano na Copa do Brasil, com-
petição mais democrática do país. Tudo 
foi registrado no ano de 2005, quando 
chegou às quartas de final, sendo elimi-
nado pelo Fluminense nas cobranças de 
pênaltis, depois de dois jogos emocionan-
tes, o último no Amigão, ou ainda a ex-
celente participação na Série B do Cam-
peonato Brasileiro de 1986, no qual  ficou 
entre os quatro melhores para decidir 
o título, juntamente com Criciúma-SC, 
Central-PE e Internacional de Limei-
ra-SP, o que até hoje não aconteceu. Os 

clubes reivindicam o título na CBF, ain-
da sem resposta. Toda essa rica história 
somente foi possível graças a um cida-
dão chamado Antônio Fernandes Bióca 
que, no dia 7 de setembro de 1925, reu-
nido com mais 12 pessoas, fundou o Tre-
ze Futebol Clube, o Galo da Borborema. 
Essa trajetória é contada, nas páginas se-
guintes, pelo historiador Mário Vinicius 
Carneiro, pelo presidente do Conselho 
Deliberativo, Anatólio Chaves, e, ainda, 
por sua torcida apaixonada, representa-
da por Francisco Pinto Sobrinho, o Chico 
da Tocha Alvinegra, e Luan Alcântara, da 
Torcida Jovem do Galo. Todos têm algo 
em comum: o amor irrestrito pelo Galo 
da Borborema. Mas o dia não será só de 
foguetório, a programação tem ainda, às 
9h13, uma visita ao Santuário São José, 
nas dependências do Presidente Vargas, 
e, às 12h13, uma Fanfest, na Ventura Re-
cepções, no Centro da cidade, ao som da 
banda de Diego Santana e seus convi-
dados. Parabéns, Treze Fute-
bol Clube!

Geraldo Varela 
gvarellajp@gmail.com

100 anos
cantando 
de

Ilu
st

ra
çã

o:
 T

ôn
io

“Independência 
ou Morte” criou 
idealização do  
7 de setembro

Mais de 200 anos 
depois da separação polí-
tica entre Brasil e Portu-
gal, a pintura de Pedro 
Américo sobre o fato 
histórico continua viva 
no imaginário coletivo.

Página 13



As potências econômicas e militares, quando sentem-se ameaçadas por uma 
ou várias de suas rivais, costumam promover ciclópicos desfiles de suas Forças 
Armadas, trazendo a público, por exemplo, uma mostra de seus artefatos bélicos 
— sempre mais modernos, portanto, mais destrutivos e fatais. Com isso, passam 
um claro recado aos seus oponentes, como quem diz: “Isso é o que temos para lhes 
oferecer, caso vocês nos ataquem”.

A China fez isso há poucos dias. E convidou, para assistir à sua portentosa pa-
rada militar, realizada em Pequim, alguns de seus prováveis aliados, numa even-
tual guerra com os arqui-inimigos Estados Unidos da América: o russo Vladimir 
Putin e o norte-coreano Kim Jong-un, também adeptos de impressionantes de-
monstrações de força. Como sempre, os mísseis balísticos intercontinentais con-
centraram as atenções.

O que fará agora a maior potência ocidental — ora em declínio — presidida 
pelo conservador, destemperado e contraditório Donald Trump, para responder 
à musculosa exibição da considerada, por muitos analistas, hoje, a maior potência 
do planeta, no caso, a República Popular da China de Xi Jinping, império comu-
nista que não dispensa estratégias puramente capitalistas para expandir-se polí-
tica e economicamente ao longo do mundo?

Tudo é possível. As batalhas podem continuar desenrolando-se umas no plano 
verbal, outras escancaradas (como acontece na Ucrânia e na Faixa de Gaza), com 
outros jogos sujos transcorrendo por baixo da mesa. Mas pode repetir-se o que já 
aconteceu muitas vezes na história: o acirramento das disputas políticas materia-
lizando-se em uma guerra mundial, com as consequências que a memória da hu-
manidade lembra tão bem.

Que bom seria se tudo fosse diferente. Imagine, como diria John Lennon, que 
em vez de desfiles protagonizados por milhares de soldados bem armados, ten-
do ogivas nucleares como vedetes, fossem apresentados e reconhecidos, nas pra-
ças e avenidas, os homens e as mulheres responsáveis pelos avanços em áreas ca-
pitais, como Cultura e Saúde, por exemplo. No estandarte maior, in memoriam, os 
rostos dos criadores da anestesia.  

Os homens e as mulheres inventores de uma pedagogia capaz de desenvolver 
o potencial criativo de crianças, jovens e adultos; os autores e autoras de obras ge-
niais, em todos os ofícios artísticos e científicos; os administradores e administra-
doras públicos que corrigiram as desigualdades sociais... Aplausos, enfim, ao vivo 
e em cores, para as pessoas que, efetivamente, contribuem para tornar o mundo 
um lugar melhor para se viver.

Um desfile diferente
Editorial
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Foco na cobertura

Redator de obituários?
A posse justa, meritória, tal como se inscreve 

na letra estatutária de uma entidade acadêmica, 
não só merece como cobra a presença solidária, 
sobretudo de todo um plenário de confrades a 
se sentir prestigiado.

Fui conferir e vi ter sido dessa ordem a pos-
se, terça-feira passada, do escritor Gil Messias 
na nossa APL. Mas chovia lá fora, fazia frio, e 
mesmo encapotado, com camisa de forro, ren-
di-me às sequelas do enfisema, contentando- 
-me em aceirar da janela do carro o imprensado 
de guarda-chuvas querendo entrar de vez pe-
las ombreiras coloniais de uma casa comum, há 
mais de oitenta anos convertida em portal sem 
ornatos, simples como o calcário do seu interior.

Desde que me convenci, ainda em tempo, 
de que viria dali a única névoa de sobrevida 
do meu ser literário, que passei a frequentá-la, 
uma vez que sob a simpatia sem igual de Oscar 
de Oliveira Castro, escritor, biógrafo de Arru-
da Câmara e médico a quem o governo de José 
Américo confiou a gestão dos seus programas 
de política social. 

Então, pedi ao confrade José Nunes que me 
assegurasse a leitura dos discursos, já que o rá-
dio e a televisão de hoje e de sempre, aqui e tal-
vez no resto do mundo, fora uma Bruxelas, não 
vê Ibope no palco das academias e já não digo 
na ópera, mas mesmo nas sinfônicas. Dos três 
ou quatro canais de televisão que temos, dois 
deles passam a tarde inteira com a câmara nas 
taras, nos ladrões pequenos, nos pequenos ban-
didos dada a inviabilidade de formar um públi-
co para coisas mais edificantes. A Academia, 
mesmo a Brasileira, só entra em pauta quan-
do o imortal não pode mais dar seu recado ao 
vivo ou aos vivos. 

Tornei-me leitor de Gil Messias quando en-
trei a me despedir do batente e a me sentir um 
velho de emoções retardadas. Já encontro não 
apenas o cronista que “está trocando em miú-
dos as exigências de sua vocação”— como la-
mentava Fernando Sabino — mas o ensaísta 
bem preparado que se vale da crônica para aju-
dar no entendimento do leitor, situá-lo ou com-
plementá-lo naquilo que o autor bem soube ex-
plorar do muito que leu. Leitores enfadados 
como eu, que julgava conhecer Sobral Pinto até 
parar na página que Gil lhe dedica. E assim a 
sucessão de páginas do seu livro mais recente, 

de texto no papel, que é o que não me foge aos 
olhos e à paciência. Só me vem um porém: por 
que o título “O redator de obituários”? Quan-
tos mortos ou insertos no anonimato eu dei-
xei em seu livro? Eu não encontraria jamais, na 
minha esquina — e não vou ao cinema desde 
que o Municipal fechou suas portas —, a livra-
ria sonhada por uma viúva entediada, perdida 
numa cidadezinha inglesa que olha com estra-
nheza o que vem de fora. Isso deu filme e veio 
cair entre as ocorrências mais requeridas pelo 
meu gosto particular. É óbito? É não. Mais dois 
exemplos, a mim que vivi a repercussão das fi-
guras: há gente mais viva na memória políti-
ca e cívica deste país que Sobral Pinto ou Mil-
ton Campos? Quanta coisa a leitura de Gil me 
acrescentou! Das 400 páginas saí bem melhor 
do que entrei.

Falei muito de mim, mas até nisso estava pre-
visto à página 158: “Retrato do cronista” E vem 
de presente uma de Freud: ”Quando Pedro me 
fala sobre Paulo, sei mais de Pedro que de Paulo”. 
Então, recordei aqueles que juram contemplar 
apenas o texto puro de Augusto dos Anjos, sem 
ouvir a dor do homem que o escreveu. E pensei 
nos que diminuem Lima Barreto, porque em 
sua obra pulsa a confissão de sua própria vida. 
Mas talvez não compreendam que a poesia e a 
prosa nascem da alma, e toda vez que o autor se 
entrega a elas, é o humano que floresce, eterno.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Tornei-me 
leitor de 
Gil Messias 
quando entrei 
a me despedir 
do batente e 
a me sentir 
um velho 
de emoções 
retardadas

Enquanto a Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal dá curso ao 
julgamento para punir os principais 
envolvidos na trama golpista de 2023, 
lideranças políticas movimentam-se 
na produção de manobras em favor de 
uma anistia ampla, que beneficiaria to-
dos os acusados pelos atos de 8 de ja-
neiro, incluindo articuladores e finan-
ciadores. O tema tem suscitado muitas 
críticas, classificando esses movimen-
tos como um ataque frontal à ordem 
constitucional, com grave risco de ins-
titucionalizar a impunidade. Não há 
dúvidas de que se trata de mais uma 
ameaça à democracia.

Percebe-se, claramente, tratar-se de 
uma jogada casuística para livrar da 
prisão as principais lideranças da in-
tentona. Divulgada como se fosse moti-
vada pelo desejo de perdoar também os 
“peixes pequenos” — a massa de ma-
nobra que participou da invasão e de-
predação das sedes dos Três Poderes, 
em Brasília —, a proposta, na verda-
de, tem outro objetivo: mirar o calen-
dário eleitoral e possibilitar a candida-
tura de alguém da extrema direita na 
condição de herdeiro do capital políti-
co do ex-presidente, já que este, mesmo 
sendo anistiado, continuaria inelegível.

Mais do que jurídicas, essas articu-
lações carregam forte apelo persona-
lista, configurando-se como afronta à 
Constituição e abrindo caminho para 
uma grave crise institucional entre os 
poderes Legislativo e Judiciário, já que 
o projeto em debate, inevitavelmente, 
seria questionado pelo STF. A propos-
ta, originada entre parlamentares da 
Câmara Federal, encontra obstáculos 
no Senado, onde seu presidente já se 
posicionou contrariamente, trabalhan-
do na elaboração de um texto alternati-
vo com redução de penas para os par-
ticipantes dos ataques de 8 de janeiro, 
excluindo, contudo, os organizadores 
e financiadores do plano golpista. Essa 
alternativa conta, inclusive, com a sim-
patia de ministros do STF.

Uma sociedade que perdoa episó-
dios violentos de ataque à democracia 
não aprende com eles e tampouco bus-
ca evitar sua repetição. É indiscutível 
que há correlação entre a impunida-

de de crimes do passado e a recorrên-
cia destes em tempos futuros, tanto na 
perspectiva individual quanto social 
— sobretudo quando se trata de crimes 
contra o Estado Democrático de Direito 
e de tentativas de rupturas institucio-
nais. A responsabilização pelos crimes 
cometidos nesses movimentos golpis-
tas não pode ser confundida com atos 
de vingança ou de afastamento arbitrá-
rio de atores da esfera pública.

Historicamente, a impunidade tem 
gerado consequências catastróficas 
no Brasil. A Lei da Anistia de 1979 é o 
exemplo mais recente. É possível iden-
tificar uma série de violações perpetra-
das por indivíduos que jamais foram 
responsabilizados, incluindo levantes 
e tentativas de golpes ao longo do pe-
ríodo republicano. Mesmo diante de 
crimes brutais cometidos durante o 
regime autoritário — que envolveram 
torturas, estupros, desaparecimentos 
forçados e assassinatos políticos —, mi-
litares e civis criminosos foram perdoa-
dos pelo Congresso, sob o pretexto de 
garantir a transição para a democracia.

Essa tradição de impunidade pre-
cisa ser rompida agora, com a respon-
sabilização dos que tentaram dar um 
golpe de Estado, incluindo um ex-pre-
sidente e militares de alta patente, além 
da necessária revisão da Lei da Anistia 
de 1979. Esse tem de ser um grito na-
cional, independente de cores partidá-
rias: Ditadura nunca mais. Sem anistia. 
Viva a democracia.

Impunidade é convite ao golpe 

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“Uma sociedade 
que perdoa 
episódios 
violentos 
de ataque à 
democracia 
não aprende 
com eles
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Atualmente, a ESP-PB 
oferece residências, pós-
graduações, cursos técnicos 
e de qualificação profissio-
nal nas áreas de Saúde Co-
letiva, Educação na Saúde, 
Saúde e Ciências Humanas, 
com um total de mais de 
600 bolsistas, 50 funcioná-
rios e 216 residentes. Além 
disso, a escola desenvolve 
o apoio e acompanhamen-
to de projetos de pesqui-
sa desenvolvidos por seus 
alunos. Até julho de 2025, 
a escola já qualificou cer-
ca de 6.500 profissionais e 
prevê totalizar 10 mil pro-
fissionais formados até o 
fim do ano. 

O Núcleo de Pós-Gra-
duação oferece cursos de es-
pecialização e qualificação 
nas áreas de Gestão de Ris-
cos e Segurança do Paciente, 
para profissionais de nível 
superior atuantes em UTIs; 
Saúde da Família com ên-
fase Materno-Infantil, vol-
tada para profissionais de 
nível médio e superior, com 
foco na Atenção Primária e 
à Rede Materno-Infantil; e 
Preceptoria para Educação 
Profissional em Saúde, em 
parceria com a Fiocruz e es-
colas do SUS, direcionada à 
Atenção Primária e Vigilân-
cia em Saúde.

“Tem agente comunitá-

rio de saúde fazendo esse 
curso [de Saúde da Família], 
além de médicos da Aten-
ção Primária, fonoaudió-
logos, psicólogos, nutricio-
nistas e fisioterapeutas. A 
gente sempre divide os nos-
sos cursos baseado nos tra-
balhadores”, pontua o dire-
tor-geral da instituição. 

A Residência em Saúde 
possui 23 programas dis-
tribuídos nas áreas médica 

(18), uniprofissional (três) 
e multiprofissional (duas). 
São oferecidos programas 
de anestesiologia, cirurgia 
geral, obstetrícia e medici-
na de família e comunida-
de na área médica.

Já o Núcleo de Investi-
gação Científica (NIC) bus-
ca regular e monitorar pes-
quisas na Rede Estadual de 
Saúde da Paraíba (Resu-PB), 
garantindo uma regulação 

ética e qualidade científica, 
além de contribuir para po-
líticas públicas e inovação 
no SUS. O núcleo já regu-
lamentou mais de 590 pes-
quisas, alinhadas aos eixos 
da Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-PB), como aten-
ção integral, vigilância sa-
nitária, saúde digital, ges-
tão da atenção, educação 
em saúde e atenção espe-
cializada.
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A Escola de Saúde Pública 
da Paraíba (ESP-PB) vem se fir-
mando como uma importante 
estratégia para o fortalecimen-
to do Sistema Único de Saúde 
(SUS) no estado. Com a missão 
de inovar nos serviços e quali-
ficar os profissionais de saúde, 
a instituição atua nos 223 mu-
nicípios do estado e conta com 
residentes e bolsistas em pro-
gramas alinhados às necessi-
dades da rede pública de saúde.

Criada em 2021, a ESP-PB 
foi instituída pela Lei no 11.380, 
ampliando o trabalho desen-
volvido pelo Centro Formador 
de Recursos Humanos (Cefor-
-RH). O antigo Cefor-RH foi 
criado em 1994, sendo um dos 
primeiros centros de formação 
para os profissionais da saú-
de do país, chegando a formar 
mais de 10 mil pessoas.

Durante o lançamento da 
ESP-PB, o governador João Azê-

vedo destacou a importância 
da qualificação profissional e a 
atuação do SUS durante a crise 
da Covid-19. Na ocasião, o go-
vernador salientou que “através 
da ciência, do aprendizado, do 
estudo, da formação, da qualifi-
cação profissional e da difusão 
do conhecimento, vamos ven-
cer a maior crise sanitária dos 
últimos 100 anos no mundo. E, 
mais do que isso, vamos cons-
truir um novo futuro. Nesta es-
cola, vamos fortalecer e ampliar 
as etapas de formação dos tra-
balhadores e trabalhadoras de-
dicados à saúde pública”.

Um dos grandes diferen-
ciais das formações oferecidas 
pela escola é a realização in loco, 
buscando se aproximar da rea-
lidade de cada profissional. “A 
nossa missão basicamente é 
qualificar e formar trabalha-
dores e trabalhadoras do SUS, 
dentro do processo de traba-
lho. Então, a gente não tira a 
pessoa e coloca na sala de aula, 
mas fazemos um processo cha-

mado de educação permanen-
te”, pontua o diretor-geral da 
ESP-PB, Matheus Sprícido.

A Educação Permanente em 
Saúde foi uma metodologia de-
senvolvida no âmbito do SUS, 
a partir de 2004, com o lança-
mento da Política Nacional de 
Educação Permanente em Saú-
de (Pneps), que visava à trans-
formação das práticas de traba-
lho a partir da problematização 
do cotidiano dos profissionais 
da rede pública, considerando 
a pluralidade do país.

A diretora acadêmica da 
ESP-PB, Raiana Mariz, ressalta 
que um dos principais desafios 
da ESP-PB consiste em conciliar 
o conhecimento científico com 
a experiência prática dos profis-
sionais em serviço, lidando com 
“a diversidade de formações, 
perfis e realidades territoriais, 
tornando indispensável a con-
textualização dos conteúdos”.

“O profissional formado 
pela escola não apenas domi-
na técnicas em saúde, mas tam-

bém desenvolve competências 
relacionais, éticas e humanísti-
cas, estando preparado para li-
dar com diferentes contextos 
sociais, culturais e econômicos 
presentes nos municípios pa-
raibanos, fortalecendo o cui-
dado integral e humanizado”, 
complementa a diretora. 

Instituição qualifica profissionais de saúde nos 223 municípios paraibanos 

ESP-PB é referência na 
formação para o SUS

no estado

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Uma das principais ex-
pectativas para o ano que 
vem é a criação de quatro 
novos programas de resi-
dência médica em oncolo-
gia, oncologia clínica, cirur-
gias oncológicas, patologia 
e radioterapia. O diretor-ge-
ral da ESP-PB aponta a de-
ficiência de profissionais 
qualificados e a recente mo-
dernização da área na rede 
pública como justificativas. 

“Estamos inaugurando 
um acelerador linear em 
Patos e não tem profissio-
nal. A gente solicitou para 

o ano que vem a realização 
de um curso técnico em Ra-
dioterapia também, nessa 
mesma perspectiva de que 
falta profissional”, afirmou 
o diretor. 

Além disso, existe a ex-
pectativa de criação de 
um curso voltado à Aten-
ção Primária, por conta da 
pós-graduação em Saúde 
da Família. Segundo o di-
retor da ESP-PB, “a gente 
vai fazer um curso como 
esse para a Atenção Primá-
ria, pegando todas as equi-
pes de Saúde da Família, 

que são os postinhos. Nós 
temos aqui 1.556 equipes, 
sendo cada uma compos-
ta por seis agentes de saú-
de: um médico, um enfer-
meiro, um técnico, agente 
de saúde bucal e um técni-
co de Enfermagem”.

A instituição prevê ain-
da a expansão em outras 
áreas estratégicas, com des-
taque para a criação das re-
sidências em Otorrinola-
ringologia e Oftalmologia. 
Também são previstos cur-
sos técnicos em Hemotera-
pia, Vigilância em Saúde, 

Saúde Bucal, Radioterapia, 
pós-técnico em Saúde Bucal 
com foco em Oncologia e 
técnico em Órtese e Prótese.

Formação de 10 mil profissionais em 2025 

Quatro novos programas de residência médica

n 

A instituição 
prevê 
ainda 
a expansão 
em outras 
áreas 
estratégicas
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Escola desenvolve o apoio e acompanhamento de projetos desenvolvidos por seus alunos

“A nossa 
missão 
basicamente 
é qualificar 
e formar 
trabalhadores 
do SUS

Matheus Sprícido

Colunista colaborador

Há uma máquina de escrever em algum 
canto do mundo, talvez em Genebra, 
talvez em Nova York. Ela é pesada, 

imponente, feita de um metal brilhante que 
reflete a imagem de um mundo que se acha 
civilizado. Seus rolos giram com um zumbido 
solene, alimentados por tratados e protocolos. 
Suas teclas, cunhadas com palavras como 
“paz”, “direitos”, “humanidade”, batem 
com força no papel. Clac, clac, clac. O som 
ecoa em salões envidraçados, é traduzido 
simultaneamente para seis idiomas e vira 
notícia de primeira página.

O problema é que o papel não tem fibras, 
a tinta é invisível e as palavras, por mais 
altissonantes que sejam, não pesam nada. 
Não têm a densidade de um tijolo de uma casa 
desfeita por um míssil. Não têm o sabor salgado 
do sangue que escorre sob os escombros. Não 
têm o calor do último suspiro de uma criança 
que ainda acreditava que o mundo era bom.

Enquanto isso, do outro lado do mesmo 
mundo, há outra máquina em funcionamento. 
Esta é feita de aço, silício e uma frieza 
calculista. Suas teclas são botões vermelhos. 
Seu papel é a geografia viva de Gaza. Sua tinta 
é fósforo e fragmentos de metal. Ela não escreve 
comunicados; escreve epitáfios em massa. Bum, 

bum, bum. O som 
não ecoa em salões, 
mas nas câmaras 
de eco da nossa 
consciência, quando 
nos permitimos ouvi-
-lo.

E entre a máquina 
de escrever e a 
máquina de matar, 
existe um vácuo. Um 
silêncio ensurdecedor 
dos que se dizem 
“civilizados”. É um 
silêncio diferente 
da quietude. É 
um silêncio ativo, 
escolhido, financiado 
e armado. É o 
silêncio de um 
discurso diplomático 
que condena “ambos 
os lados” quando 
um lado é a potência 
ocupante e o outro, a 
população ocupada. 

É o silêncio de um veto que bloqueia a paz 
no Conselho de Segurança da ONU, aquele 
organismo que parece ter segurança apenas no 
nome.

Esses pais “civilizados” do globo vestem 
ternos caros e gravatas de seda. Assinam 
embargos contra nações menores, mas 
encontram sempre uma justificativa legal, um 
eufemismo estratégico, um “direito à defesa” 
desproporcional para abastecer a máquina de 
morte. Lavam as mãos com águas termais de 
estâncias luxuosas, enquanto as crianças de 
Gaza tentam saciar a sede com água salobra. 
A sua civilização é seletiva: termina onde 
começam os seus interesses geopolíticos e os 
seus contratos de armas.

A ONU, nesse teatro macabro, tornou-se o 
mestre de cerimônias da impotência. Ela emite 
relatórios. Muitos relatórios. Documenta crimes, 
lista números, chama de “tragédia” o que é, 
na verdade, um massacre metódico. A sua voz, 
outrora um farol de esperança pós-guerra, 
agora é um sussurro rouco, abafado pelo rugido 
dos F-35 e pelo chiado dos deslocados. Ela pede 
“pausas humanitárias”, como se a humanidade 
pudesse ser pausada e retomada conforme 
a conveniência dos carrascos. Ela gerencia a 
miséria em vez de impedi-la.

E, assim, a crônica do horror se repete. A 
máquina de aço escreve seus capítulos em 
sangue, página após página, sobre o corpo do 
povo palestino. A máquina de metal brilhante, 
a que escreve com tinta invisível, produz a capa 
elegante que tenta encadernar essa atrocidade 
dentro de um arquivo esquecido.

Mas o sangue, ah, o sangue é uma tinta 
indelével. Ele não seca com a poeira dos 
escombros. Ele não some com as rolagens de 
tela das redes sociais. Ele penetra na terra e, 
um dia, mesmo que leve gerações, essa terra 
há de florescer com a justiça que hoje lhe é 
negada. A questão que fica, ecoando no vácuo 
da nossa inação, é: quantas páginas ainda 
precisarão ser escritas em vermelho antes 
que as teclas da nossa indiferença finalmente 
emperrem?

Eduardo
	 Augusto

A tinta invisível

eduardomelosocial@gmail.com

“ E assim, a 
crônica do 
horror se 
repete. A 
máquina de 
aço escreve 
seus capítulos 
em sangue, 
sobre o corpo 
do povo 
palestino



QQ Qual é, de forma simples, o papel 
da Polícia Civil dentro do sistema de 
segurança pública da Paraíba?

A Polícia Civil exerce duas fun-
ções principais: a de polícia judi-
ciária e a de polícia investigativa. 
Cabe a nós formalizar e encami-
nhar as investigações ao Minis-
tério Público e ao Judiciário, mas 
também realizar nossas próprias 
operações. Diferentemente da Po-
lícia Militar (PM), que atua de for-
ma ostensiva, a nossa atuação é vol-
tada para a apuração e elucidação 
de crimes. Também recebemos de-
mandas de outras forças, como PM 
e Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
e damos o encaminhamento jurídi-
co necessário. É importante desta-
car que seguimos rigorosamente a 
Constituição e o Código de Proces-
so Penal, garantindo que cada ação 
seja pautada pelo devido processo 
legal. Nosso papel é dar respostas 
técnicas e republicanas à sociedade, 
com seriedade e responsabilidade.

QQ A Polícia Civil da Paraíba é consi-
derada jovem em comparação a outros 
estados. O que isso representa em ter-
mos de maturidade de atuação?

Nossa instituição é relativamen-
te recente: nasceu, oficialmente, em 
1981, ou seja, completou 44 anos 
agora, em agosto. Enquanto esta-
dos vizinhos, como Pernambu-
co, já possuem polícias civis quase 
bicentenárias, nós ainda estamos 
consolidando etapas. Conquista-
mos desconcentração administra-
tiva, financeira e orçamentária em 
2019–2020 e, logo em seguida, en-
frentamos a pandemia, o que re-
tardou a estruturação. Foi apenas 
a partir de 2021 que conseguimos 
planejar e executar com mais auto-
nomia, fortalecendo setores estraté-
gicos e criando novas diretorias. É 
um processo de construção de iden-
tidade como uma polícia moderna, 
eficiente e planejada.

QQ O que muda com essa desconcen-
tração administrativa conquistada nos 
últimos anos?

A mudança é profunda. Antes, 
qualquer decisão administrativa 
dependia do despacho do secretá-
rio de Defesa Social, desde liberar 

“Crime digital se 
reinventa a cada 
dia, mas estamos 
preparados”

André Rabelo
Delegado-geral da Polícia Civil da Paraíba

Em entrevista, líder da instituição detalha os avanços conquistados e os desafios da corporação em combater o crime organizado 

Lílian Viana 
lilian.vianacananea@gmail.com
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uma diária de viagem até transfe-
rir um servidor. Isso engessava a 
gestão e atrasava ações urgentes. 
Hoje, a Polícia Civil administra-se 
diretamente: temos orçamento pró-
prio, setores de Planejamento, En-
genharia, Finanças e Comunica-
ção. Continuamos subordinados à 
política geral de segurança do Es-
tado, mas com autonomia para ge-
rir o dia a dia. Deixamos de ser um 
apêndice e passamos a ser reconhe-
cidos como uma instituição autôno-
ma, capaz de pensar e executar seu 
próprio futuro. Isso trouxe agilida-
de, transparência e eficiência. Mais 
que burocracia, significa que servi-
dores da própria instituição estão 
pensando a Polícia Civil e moldan-
do o futuro da corporação.

QQ Quais avanços concretos essa estru-
tura já trouxe?

Houve um salto impressionan-
te. Em 2020, registramos cerca de 
250 operações. Já em 2024, foram 
mais de 4.800. Criamos novas de-
legacias especializadas, como a 
de Crimes Cibernéticos e a Dzarm 
[Delegacia Especializada de Com-
bate à Circulação e Comercializa-
ção Ilegal de Arma de Fogo, Muni-
ções e Explosivos], fortalecemos a 
Draco [Delegacia de Repressão ao 
Crime Organizado] e o GOE [Gru-
po de Operações Especiais], além 
de ampliar a inteligência e a inte-
gração com outras forças. Hoje, a 
Polícia Civil aparece pouco, mas en-
trega muito: o foco não é a espeta-
cularização, mas dar respostas téc-
nicas e republicanas à sociedade. 

QQ A inauguração da nova sede repre-
senta um marco nesse processo?

Sem dúvida. Durante décadas, 
funcionamos em pequenas salas na 
antiga Secretaria de Defesa Social, 
sem sequer ter um endereço insti-
tucional próprio. Até pouco tem-
po atrás, funcionávamos em duas 
ou três salas da Secretaria de De-
fesa Social, sem endereço próprio. 
Isso reforçava a ideia de que éra-
mos apenas um “apêndice” da se-
cretaria. A nova sede simboliza a 
consolidação de 44 anos de histó-
ria e a afirmação da nossa identi-
dade. Agora, temos um espaço mo-

derno, com mais de 120 servidores 
distribuídos em 13 diretorias estra-
tégicas, como de Inteligência, Re-
cursos Humanos, Comunicação e 
Jurídica, todas criadas nos últimos 
anos. Na sede, planejamos ações, 
coordenamos operações e damos 
suporte às mais de 300 unidades 
espalhadas pelos 223 municípios. 
É o espaço onde se pensa a Polícia 
Civil de forma ampla, planejada e 
republicana. É, acima de tudo, o re-
conhecimento de que a instituição 
está no caminho certo.

QQ Quais os principais avanços con-
quistados a partir dessa nova estru-
tura?

A primeira conquista é ter con-
dições dignas de trabalho. Agora, 
contamos com setores planejados, 
equipamentos modernos e profis-
sionais alocados em espaços ade-
quados. Também conseguimos or-
ganizar o patrimônio, com apoio 
de uma equipe de engenharia que 
levantou quais prédios realmente 
pertenciam à corporação. Isso nos 
permite padronizar delegacias, re-
formar e construir unidades dentro 
de um modelo único. Outro avan-
ço é o fortalecimento das direto-
rias, que, hoje, dão suporte às mais 
de 300 unidades espalhadas pelos 
223 municípios. Ou seja, a sede não 
é uma grande delegacia, mas o cé-
rebro administrativo da instituição.

QQ Como equilibrar a firmeza no com-
bate ao crime com o acolhimento à 
população?

Essa é a essência da Polícia Ci-
vil que buscamos construir. Temos 
que ter o braço firme contra o crime 
organizado, o tráfico de drogas e os 
crimes violentos, mas também ofe-
recer o colo e a atenção à mulher ví-
tima de violência, à mãe que chega 
desesperada ou à criança em vulne-
rabilidade, por exemplo. Nosso tra-
balho transita por todos os dramas 
da sociedade. Por isso, precisamos 
ser técnicos, humanos e republica-
nos ao mesmo tempo. A repressão 
deve ser qualificada, mas o atendi-
mento precisa ser acolhedor, pois 
é no contato direto com o cidadão 
que se constrói a confiança institu-
cional. Segurança não se resume 
à repressão: envolve acolhimento, 
prevenção e confiança.

QQ A Polícia Civil também tem investi-
do em ações sociais. Qual a importância 
disso?

Segurança pública não se faz só 
com armas. Participamos de pales-
tras em escolas, campanhas edu-
cativas e ações comunitárias. Isso 
aproxima a instituição da socieda-
de e fortalece a confiança. Quanto 
mais próximo o cidadão estiver da 
polícia, mais eficiente será a nossa 
atuação. Ao mesmo tempo, adota-
mos medidas para valorizar os po-
liciais civis, afinal o servidor é nos-
so maior patrimônio. Ampliamos 
cursos de capacitação, investimos 
em treinamentos especializados e 
melhoramos estruturas de delega-
cias. Também realizamos seminá-
rios internos, como o último que 
reuniu quase 700 servidores, para 
discutir identidade institucional. 

Um policial motivado e capacita-
do entrega muito mais à sociedade.

QQ A violência contra a mulher é uma 
preocupação crescente. Como a Polícia 
Civil tem atuado nesse tema?

O governador tem insistido, 
com razão, na criação de Delega-
cias da Mulher em todas as regiões 
do estado. Nos últimos quatro anos, 
implantamos sete novas unidades 
e outras três já foram anunciadas, 
em cidades como Itabaiana, Jua-
zeirinho e Princesa Isabel. Esse 
modelo especializado garante um 
atendimento mais humano e uma 
resposta mais rápida. Paralelamen-
te, capacitamos servidores para li-
dar com esse tipo de ocorrência —
que exige preparo e sensibilidade 
— investimos em campanhas edu-
cativas e firmamos parcerias para 
prevenção. Nosso desejo seria que 
esses crimes não existissem, mas, 
enquanto a violência persistir, nos-
sa missão é proteger vítimas e pu-
nir agressores com rigor.

QQ A Polícia Civil tem atuado intensa-
mente no combate ao tráfico de drogas 
no estado. Como é realizado esse tra-
balho?

 Nosso foco é desarticular or-
ganizações criminosas, atingindo 
suas estruturas financeira e logís-
tica. Atuamos de forma integrada 
com outras polícias estaduais e fe-
derais, usando inteligência e tecno-
logia. É um enfrentamento perma-
nente, porque sabemos que o tráfico 
alimenta grande parte da violên-
cia. Nesse sentido, mudamos a ló-
gica de concentrar efetivo apenas 
nas grandes cidades e estamos in-
vestindo massivamente na interio-
rização das ações. Os primeiros co-
locados no concurso, por exemplo, 
foram lotados em municípios como 
Uiraúna, Teixeira, São Bento, Cato-
lé do Rocha e Cuité. Isso deu mais 
capilaridade, aumentou a elucida-
ção de crimes e aproximou a Polí-
cia Civil das comunidades.

QQ E no combate aos crimes cibernéticos, 
como a instituição vem avançando?

Até 2022 não tínhamos sequer 
uma delegacia específica para cri-
mes cibernéticos. Com apoio do 
governo, criamos a unidade, ad-
quirimos equipamentos moder-
nos e, sobretudo, recebemos no-
vos servidores capacitados após o 
maior concurso da história da Po-
lícia Civil. Essa juventude trouxe 
novas concepções e habilidades 
tecnológicas. Hoje, investigamos 
golpes virtuais, fraudes e crimes 
de alta complexidade digital. É 
uma área em constante evolução, 
que exige atualização permanen-
te, mas já temos conseguido resul-
tados expressivos. O crime digital 
se reinventa a cada dia, mas esta-
mos preparados para acompanhar 
esse ritmo e dar respostas rápidas 
à sociedade.

QQ Recentemente, a Paraíba pratica-
mente zerou os assaltos a bancos e 
carros-fortes. Como foi possível chegar 
a esse resultado?

Foi fruto de muito investimen-
to, integração e dedicação. Em 2016 

e 2017, vivemos o auge desses cri-
mes, chegamos a registrar mais de 
120 ataques. De 2019 para cá, conse-
guimos reduzir drasticamente, che-
gando a praticamente zerar. Isso só 
foi possível com inteligência, moni-
toramento e integração. Tivemos 
equipes que passaram 50, 60 dias 
monitorando quadrilhas até pren-
dê-las. Também qualificamos ope-
rações e fortalecemos o GOE e a 
Draco. Esse é um exemplo claro de 
que planejamento, paciência inves-
tigativa e apoio governamental po-
dem transformar a realidade. É um 
trabalho silencioso, mas altamente 
efetivo, que transformou a Paraíba 
em referência nacional nesse tipo 
de enfrentamento.

QQ Como funciona a estrutura investi-
gativa da Polícia Civil hoje?

Nossa base é a investigação. Te-
mos cerca de 2.900 servidores dis-
tribuídos em quatro superinten-
dências, 24 seccionais e dezenas 
de delegacias especializadas. Entre 
elas, estão a Delegacia de Crimes 
Cibernéticos, a Draco (crime orga-
nizado), a Decot (crime tributário), 
a DRFPC (roubos e cargas), além 
dos núcleos de homicídios. Todos 
contam com apoio de inteligên-
cia, tecnologia e perícia científica. 
O objetivo é padronizar procedi-
mentos e garantir que uma inves-
tigação em Uiraúna, por exemplo, 
tenha a mesma qualidade de uma 
em João Pessoa.

QQ A Polícia Civil também tem amplia-
do cooperação fora do estado?

Sim, e isso é um grande avan-
ço. Participamos de operações in-
terestaduais, como a erradicação 
de plantações de maconha em Per-
nambuco, em parceria com a Polí-
cia Federal e o Ministério da Justi-
ça. Também realizamos prisões em 
estados como Bahia, Paraná e Mato 
Grosso, sempre em conjunto com 
as polícias locais. Só em 2023, mais 
de 90 pessoas foram presas fora da 
Paraíba em ações articuladas. Isso 
mostra maturidade institucional e 
capacidade de atuação em rede. O 
crime é interestadual, e a respos-
ta da Polícia Civil também precisa 
ser integrada e além das fronteiras.

QQ Quais são os principais desafios e 
perspectivas para o futuro da corpo-
ração?

Nosso maior desafio hoje não 
é apenas tecnológico ou operacio-
nal, mas humano. Precisamos pre-
parar o servidor para oferecer aten-
dimento digno ao cidadão, desde 
o registro de um boletim até as 
grandes operações. Também pre-
cisamos investir continuamente 
em ciência e perícia, porque a pro-
va técnica dá mais segurança aos 
processos. Outro desafio é manter 
o equilíbrio: sermos firmes contra 
o crime, mas próximos da socieda-
de. O futuro passa por mais delega-
cias padronizadas, fortalecimento 
das unidades de investigação e va-
lorização dos policiais. Crescemos 
muito nos últimos anos, mas a res-
ponsabilidade cresce junto, e nossa 
missão é responder com qualidade 
e seriedade.

A Polícia Civil da Paraíba vive um momento de consolidação e 
transformação. De um lado, reforça sua função essencial dentro do 
sistema de segurança pública: investigar, formalizar e encaminhar 

inquéritos ao Judiciário e ao Ministério Público, atuando de forma técnica, 
planejada e republicana. De outro, amplia sua estrutura administrativa, 
fortalece a inteligência investigativa e busca se aproximar, cada vez mais,  
da sociedade com atendimento humano e acolhedor. 

Entre os destaques recentes, estão a redução quase total dos assaltos a 
bancos e carros-fortes no estado, a criação de delegacias especializadas — 
como a de Crimes Cibernéticos —, a expansão das Delegacias da Mulher 
e a inauguração da nova sede, que concentra as 13 diretorias estratégicas 
da corporação.

À frente dessa caminhada está o delegado-geral André Rabelo, que, em 
entrevista ao jornal A União, detalhou os avanços conquistados, os desa-
fios da corporação e a missão de equilibrar firmeza no combate ao crime e 
sensibilidade no atendimento ao cidadão. Confira:
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Estado acompanha tendência nacional e destaca-se no Nordeste, com 51,7% de famílias lideradas pelo sexo feminino

Mulheres provedoras são a maioria
Desafios e resistências

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

A tendência de que os ho-
mens são os provedores da fa-
mília mudou no Brasil. Um es-
tudo realizado pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) com  base 
em dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), mostra que, no final 
de 2024, o percentual de mulhe-
res chefes de família superou 
o de homens. Elas comandam 
51,7% das unidades familiares, 
representando 41,3 milhões de 
pessoas. Do quarto trimestre 
de 2012 ao mesmo trimestre de 
2024, houve um aumento de 
87%. Segundo dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad Con-
tínua 2024), de um universo de 
77.330 responsáveis por domicí-
lios no Brasil, 40.149 são mulhe-
res e 37.181 são homens. Na Pa-
raíba, de um total de 1.471, elas 
são 765 contra 706 de homens. 

O estudo da FGV mostra 
que a maioria das mulheres que 
chefiam seus lares no Brasil é 
negra (53%). Nesse grupo, hou-
ve um crescimento de 104% em 
relação a 2012, sendo formado 
predominantemente por mu-
lheres de baixa escolaridade — 
43% concluíram apenas o Ensi-
no Fundamental. Em relação à 
renda, o levantamento aponta 
que o rendimento médio dessas 
mulheres é 32% menor do que o 
dos homens. A desigualdade é 
ainda maior em lares chefiados 
por mães solo (mulheres com 
filhos e sem cônjuge), em que a 
diferença de rendimento chega 
a 41% na comparação com ho-
mens na mesma condição. O 
maior percentual de provedoras 
de família está entre as casadas 
com filhos (32%), seguidas das 
mães solo (30%). No entanto, o 
grupo que apresentou a maior 
expansão foi o das casadas sem 
filhos, com aumento de 227% — 
passando de 1,9 milhão em 2012 
para 6,1 milhões em 2024. Em 
seguida, aparecem as casadas 
com filhos, com crescimento de 
143%, alcançando 13,3 milhões. 
Já entre as mães solo, o número 
de chefes de família aumentou 
29%, somando 12,3 milhões de 
mulheres.

Na Paraíba, o Censo Demo-
gráfico 2022, do IBGE, confir-
mou a tendência de crescimento 
da presença feminina na chefia 
dos lares. Entre as 1,37 milhão 
de pessoas identificadas como 
responsáveis por suas respecti-
vas unidades domésticas, 51,7% 
eram mulheres, superando o 
percentual de homens (48,3%). 

Em 2010, o cenário era inver-
so: apenas 38,8% dos lares ti-
nham mulheres como respon-
sáveis, contra 61,2% de homens. 
Na época, o índice paraibano de 
mulheres chefes de família ficou 
acima da média nacional (49,1%) 
e um pouco abaixo da média do 
Nordeste (52%), posicionando o 
estado como o 8º maior do país 
nesse indicador.

Quanto à cor ou raça, o le-
vantamento mostra que, no 
Brasil, há um percentual ligei-
ramente maior de homens bran-
cos responsáveis pelos domi-
cílios (44,4%) em relação aos 
pardos (43,3%). Entre as mu-
lheres, ocorre o inverso: 44,5% 
são pardas, enquanto 42,8% são 
brancas. As pretas represen-
tam 11,9%, também acima da 
proporção registrada entre os 
homens (11,5%). No estado, os 
negros (pretos e pardos) predo-
minam na chefia dos lares em 
ambos os sexos: 66,39% das mu-
lheres e 64,45% dos homens. Já 
os brancos somam 34,82% en-
tre os responsáveis masculinos 
e 32,78% entre os femininos, 
acompanhando a tendência na-
cional de que a maioria das mu-
lheres que lideram os domicílios 
são negras.

Mudanças sociais
Segundo a doutora em 

Sociologia da UFPB, Anna 
Kristyna Barbosa, o aumento 
de mulheres chefes de família, 
apontado pelo IBGE, está liga-
do à maior participação femini-
na no mercado de trabalho e na 
vida pública. “Nas últimas dé-
cadas, houve avanço na escola-
rização, inserção em profissões 
de prestígio e conquista da inde-
pendência financeira, o que re-
flete transformações sociais e a 
persistência feminina em ocu-
par espaços historicamente ne-
gados”, explica.

A socióloga ressalta, porém, 
que a maternidade solo expõe 
a sobrecarga causada pela au-
sência paterna, tanto financei-
ra quanto no cuidado dos filhos. 
Mesmo em lares com compa-
nheiros, a divisão doméstica 
ainda é desigual: ambos traba-
lham fora, mas a responsabili-
dade da casa e do cuidado ge-
ralmente recai sobre a mulher. 
“Isso é reflexo cultural da desi-
gualdade de gênero, impactan-
do sua carreira, ascensão profis-
sional e saúde mental”, afirma.

Entre os principais desa-
fios, estão a dupla jornada, a 
desigualdade salarial, a pre-
carização do trabalho e os pre-
conceitos, especialmente contra 
as mães. Para mudar esse qua-

Na casa da designer Katiúcia de Sousa convivem, cotidianamente, ela, sua mão e seu filho
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Apesar de dividir as despesas, Aline organiza a família
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dro, a socióloga defende polí-
ticas públicas de apoio, como 
ampliação de creches, licença 
parental, valorização do tra-
balho doméstico e campanhas 
educativas que reforcem a res-
ponsabilidade compartilhada. 
Também aponta a importância 
de as empresas adotarem flexi-
bilidade de horário, igualdade 
salarial e programas de apoio 
à parentalidade.

 
Rotina sobrecarregada

A escritora e gestora cultu-
ral, Aline Cardoso, conta que foi 
mãe solo por seis anos. Hoje ela 
está casada, vive com seu espo-
so, sua filha e os animais de esti-
mação. “Divido as demandas fi-
nanceiras com meu esposo, mas 
a chefia do lar é minha respon-
sabilidade, pois envolve o pla-
nejamento doméstico tanto da 
micro quanto da macroestru-
tura da vida familiar”, explica. 
Ela conta que busca equilibrar 
sua atuação profissional com o 
trabalho doméstico, a materni-
dade, a vida cotidiana e os estu-
dos, já que atualmente ela tam-
bém cursa Comunicação Social. 
“É um malabarismo imenso, 
principalmente quando se é a 
principal responsável pela ma-
nutenção da casa e da dinâmica 
de vida das pessoas. Em meio a 
tudo isso, preservar o descan-
so também é fundamental. Eu 
já tive burnout e vivo lidando 
com cautela para evitar as so-
brecargas. Permito-me descan-
sar e planejar bem a minha ro-
tina para conseguir me manter 
saudável e com qualidade de 
vida”, comenta a escritora, di-
zendo que o descanso ainda é 
tido como privilégio para a rea-
lidade de muitas mulheres. 

Mulher negra e editora in-
dependente, Aline relata que 
busca compreender sua traje-
tória e a das que vieram antes 
dela, sem se cobrar tanto. “É 
muito bom saber que tudo o 
que construí é fruto do meu tra-
balho e que supero estatísticas 
a todo momento. Desde 1500 
vivemos em desigualdade am-
pliada, atravessadas por raça, 
classe e gênero, além do racis-
mo estrutural”, destaca.

Ela observa que, embora tra-
balhem muito, mulheres negras 
ainda enfrentam precarização, 
baixa remuneração, desigual-
dades sociais, fome e insegu-
rança alimentar, reflexo da falta 
de acesso a melhores condições 
de vida. “Precisamos de mais 
políticas públicas de combate 
frontal a essas desigualdades. 
Poucas de nós conseguem fu-
rar esses bloqueios e alcançar 
melhores salários, segurança 
e qualidade de vida”, ressalta.

Elizandra Rodrigues, tam-
bém mulher negra e mãe solo 
há nove anos, mora com sua fi-
lha e um gato de estimação. “Eu 
não tenho quem contribua com 
as despesas da casa, é tudo por 
minha conta. Tenho a pensão 
da minha filha, que cobre me-
tade dos gastos com ela, o resto 
tenho que me virar”, relata. Ela 
comenta que sua rotina é mui-
to corrida, tendo que se dividir 
entre várias atividades. “Quan-
do engravidei estava trabalhan-
do e estudando, e tive que lar-
gar os estudos para trabalhar 
e cuidar da minha filha. Voltei 
a estudar agora, estou tentan-
do terminar uma graduação, 
é uma loucura conseguir con-
ciliar, mas Sofia [sua filha] me 

dá muita força para estudar”, 
relata, ressaltando a contribui-
ção de sua mãe, de 80 anos, nos 
cuidados com a filha. 

Hoje, Elizandra mantém 
dois vínculos empregatícios, 
começa sua rotina às 5h e encer-
ra à noite, após a universidade. 
“O principal desafio é me man-
ter viva, bem, de pé, e não pas-
sar tanta fragilidade e dificul-
dade para minha filha. Eu não 
posso falhar porque tenho ela. 
Tem dias que eu me sinto can-
sada, sobrecarregada, não só fi-
sicamente mas mentalmente”, 
destaca, refletindo mais pro-
fundamente sobre a condição 
social da mulher negra. “Mui-
tas vezes, as mulheres negras 
são escolhidas para relações 
sexuais e passageiras, mas não 
para constituir família, o que 
para mim reflete na solidão de 
muitas de nós”, analisa. 

A designer Katiúcia de Sou-
sa, desde que se divorciou, em 
2020, passou a ser chefe de fa-
mília. Hoje, morando com seu 
filho e sua mãe, é a responsá-
vel pelo sustento da casa, com 
um vínculo empregatício e em-
preendendo por meio da sua 
marca de acessórios. “Minha 
mãe é aposentada, mas o di-
nheiro dela é para seus medi-
camentos e outras coisas de sua 
necessidade. Ela me ajuda to-
mando conta do meu filho para 
que eu possa trabalhar. O pai, 
há dois anos não comparece, é 
totalmente ausente na criação 
e no cuidado. A pensão ele pa-
rou de pagar, então eu não con- Elizandra reflete sobre a solidão da mulher negra 
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to com esse dinheiro”, relata. Ela 
comenta que é difícil conciliar 
tudo — trabalho, casa, mater-
nidade e vida pessoal: “Eu cos-
tumo dizer que estamos sem-
pre em falta. Quando vencemos 

profissionalmente nos sentimos 
faltando como mãe, ou como 
dona de casa. É o efeito da so-
brecarga, dessa distribuição de 
responsabilidades dividida de 
forma injusta”, conclui ela. 

Saiba Mais

A Política Nacional de Assistência Social (Pnas), 
de 2004, coloca a família no centro das estraté-
gias de proteção social, com atenção especial às 
monoparentais chefiadas por mulheres em vulne-
rabilidade. O Cadastro Único (CadÚnico) funciona 
como porta de entrada para programas como o 
Bolsa Família, que prioriza o público feminino. O 
Minha Casa, Minha Vida também adota critérios 
que favorecem mulheres chefes de família, além 
de medidas de acesso a crédito e qualificação 
profissional. No âmbito estadual, o programa 
Empreender Mulher oferece linhas de crédito para 
mulheres em situação de violência ou vulnerabili-
dade investirem em negócios e gerarem renda. Já 
políticas como creches e escolas integrais garan-
tem apoio às mães que precisam de um espaço 
seguro para os filhos enquanto trabalham.
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“Troco abraços por sorri-
sos”. A frase é usada pelo ar-
tista de rua Mário Bezerra 
da Silva, de 65 anos, para sa-
cudir sentimentos dentro de 
quem atravessa seu caminho 
nas ruas de João Pessoa. A in-
tervenção artística é um em-
blema de como a gentileza é 
importante para Marinho — 
como ele é mais conhecido — 
também no cotidiano. 

“Na minha experiência, 
a gentileza só funcionou na 
prática. Ela se transforma em 
prazer quando você a pratica. 
São pequenas coisas que não 
são vistas”, disse Marinho. 

O que talvez o artista ain-
da não saiba é que a ciência 
reafirma os benefícios de atos 
benevolentes na convivência 
humana. O “Relatório da Fe-
licidade Mundial 2025”, do 
Centro de Pesquisa e Bem-Es-
tar da Universidade de Ox-
ford, confirma que ações de 
gentileza e cortesia realmen-
te têm efeito sobre seus auto-
res e obviamente sobre quem 
as recebe. 

“Pessoas que têm essas 
motivações focadas no outro 
vivenciam emoções mais po-
sitivas e possuem maior au-
toestima”, registra o capítulo 
dois do documento. 

Mas não é só isso. Quem 
tem esse comportamento 
também apresenta menos 
sintomas de ansiedade, de-
pressão, isolamento e outros 
sentimentos negativos. “Ao 
acompanhar essas pessoas ao 
longo do tempo, pesquisado-
res descobriram que ter mo-
tivações para o cuidado em 
um determinado momento 
ocasiona posteriormente esse 
aumento de emoções positi-
vas”, concluiu. 

Outra conclusão do estu-
do aponta a correlação entre 
as chamadas mortes por de-
sespero — identificadas na 
pesquisa como suicídio ou 
abuso de substâncias quími-
cas — e a prática de doações, 
trabalho voluntário ou outras 
formas de ajuda a desconhe-
cidos. De acordo com os pes-
quisadores, países que esti-
mulam essas ações solidárias 
e as tornam mais frequentes 
apresentam índices menores 
de mortes por desespero.

Demonstrar os sentimen-
tos ruins e bons, inclusive 
por meio de abraços, como 
propõe Marinho, é uma ma-

neira válida de provocar es-
ses benefícios mútuos. “Uma 
pessoa que consegue viver 
de uma maneira mais social, 
que é criada em contato com 
outras pessoas, mantendo 
relações mais coletivas, vai 
conseguir externalizar até 
os seus sofrimentos, aqueles 
sentimentos mais difíceis, 
como raiva, tristeza, frustra-
ção. Eles não precisam ser 
guardados dentro de si. Já 
alguém criado em um am-
biente fechado, privado desse 
contato, com certeza vai pre-
cisar abrandar o sofrimento 
de alguma forma”, comen-
tou o psicólogo Lucílvio Sil-
va. Em geral, a válvula de es-
cape para essas situações são 
atos violentos. 

O profissional de saúde 
mental destacou que a socia-
lização de crianças é funda-
mental para os adultos que 
elas vão se tornar. “O sen-
so de gentileza, que é criado 
na rua, junto de outras crian-
ças, torna-se muito maior por 
conta dessa convivência. Ela 
vai conseguir lidar com o ou-

tro, pedir ajuda, viver o sen-
so de coletividade, curar-se 
pela coletividade, muito me-
lhor do que uma criança que 
foi criada isolada. A gentile-
za precisa desses contatos”, 
enfatizou. 

O estudo mostrou tam-
bém que até o ato de compar-
tilhar refeições têm efeitos 
positivos. “O número cres-

cente de pessoas que comem 
sozinhas é um dos motivos 
para o declínio do bem-estar 
nos Estados Unidos”, aponta 
o relatório de Oxford. Para o 
psicólogo ouvido pela equi-
pe de reportagem, “não exis-
te bem-estar ou saúde mental 
sem esse senso de coletivida-
de, ele está diretamente rela-
cionado ao cuidado, ao apoio 
e à doação”, acrescentou o 
psicólogo.

Lucílvio define a genti-
leza como um alicerce fun-
damental para qualquer 
relação, considerando-a pos-
sivelmente um dos princípios 
da convivência e da própria 
existência humana. Para ele, 
apenas por meio desse exer-
cício seria possível construir 
relações profundas, seja con-

sigo mesmo, com outras pes-
soas, com as coisas ou com o 
meio ambiente. Segundo sua 
visão, a gentileza é uma ati-
tude capaz de tornar o indi-
víduo mais reverente dian-
te das experiências da vida.

Anticivilidade
A polarização de caráter 

político-ideológica também é 
um fator investigado no “Re-
latório da Felicidade Mun-
dial 2025”. 

 “Pessoas infelizes são 
atraídas pelos extremos do 
espectro político. Pessoas 
com baixa confiança são 
encontradas com mais fre-
quência na extrema direita, 
enquanto pessoas com alta 
confiança são mais propen-
sas a votar na extrema es-

querda”, expõe o capítulo sete 
do documento.

Diante desse cenário de 
atração pelos extremos, o psi-
cólogo Lucílvio Silva observa 
uma sociedade cheia de dis-
posição para o conflito. Para 
ele, a alternativa é a gentile-
za, “expressa em uma práti-
ca cotidiana que congregue 
as diferenças e respeite cul-
turas, distinções e assim por 
diante”, sugeriu. 

O profissional de saúde 
mental acrescentou que, ao 
praticar a gentileza, a pes-
soa passa a exercitar a acei-
tação de opiniões divergen-
tes, torna-se mais propensa a 
respeitar diferenças de cren-
ças e aprende a conviver me-
lhor com visões distintas das 
suas.

Relatório internacional mostra que gestos de cortesia reduzem a ansiedade, fortalecem laços e até salvam vidas

O melhor remédio é a gentileza
Bem-estar
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Marinho transita pelos locais disseminando carinho, simpatia, atenção e amabilidade  

“Na minha 
experiência, 
a gentileza só 
funciona na 
prática. Ela se 
transforma em 
prazer quando 
você a pratica

Marinho

Uma situação irritante e 
frequente quase fez Marinho 
abandonar um trabalho. Po-
rém, ele tomou um caminho 
melhor: uma solução inspira-
da na gentileza. Antes de ha-
ver aplicativos de transporte 
individual, ele fazia corridas 
para amigos e conhecidos 
como motorista particular, 
no entanto, um mau hábito 
dos passageiros — por vezes 
não intencional —  costuma-
va testar sua paciência e sere-
nidade. 

O artista relatou que a ação 
dos passageiros de bater a por-
ta do automóvel com força es-
tava o fazendo desgostar do 
serviço que prestava. Até que 
um dia resolveu ir à praia, em 
um fim de tarde, para colocar 
suas ideias em ordem e, sem 
pressão, encontrar uma alter-
nativa. “Fiquei relaxado, ten-
tando não me conectar com o 

nada”, recordou-se. 
Depois desse dia, Marinho 

passou a abrir e fechar a por-
ta do carro para todos os pas-
sageiros. “Transformei aquilo 
que me agride em gentileza. E 
as pessoas começaram a dizer: 
‘Poxa, Marinho, você é a pri-
meira pessoa que abre a por-
ta para mim assim’”, ensinou.

Doutores da alegria
Outro sentimento, irmão 

da gentileza, que faz muito 
bem para saúde, é a alegria. 

No Brasil, desde 1991, isso 
vem sendo comprovado por 
meio das ações dos Doutores 
da Alegria. A iniciativa con-
solidou-se como uma referên-
cia no uso da arte do palha-
ço em ambientes hospitalares. 
Composta por artistas profis-
sionais especialmente forma-
dos para atuar nesse contexto, 
a iniciativa tem como objetivo 

transformar a rotina de crian-
ças, adolescentes e até mes-
mo profissionais de saúde que 
convivem diariamente com a 
dor, a ansiedade e o desgaste 
emocional.

Diferentemente de ações 
voluntárias, o grupo traba-
lha com rigor artístico e éti-
co. Os integrantes passam por 
processos seletivos e recebem 
treinamento contínuo para li-
dar com situações delicadas. 
Ao visitar leitos, corredores e 
enfermarias, eles utilizam o 
humor, a música e a improvi-
sação como ferramentas para 
restabelecer vínculos huma-
nos e amenizar a atmosfera pe-
sada do hospital.

O trabalho dos Doutores 
da Alegria vai além das visi-
tas presenciais. A organização 
também promove pesquisas, 
cursos de formação e espetá-
culos teatrais, buscando re-

fletir sobre a importância da 
arte como elemento de cuida-
do. Essas iniciativas reforçam 

a ideia de que a saúde não está 
apenas no tratamento médico, 
mas também na capacidade de 

rir, sonhar e encontrar leveza 
em meio a momentos de fra-
gilidade.

Quando a paciência e o sorriso tornam-se formas de cuidado

Estudos em Psicologia e Neurociência mostram que atitudes de bondade e empatia não beneficiam ape-
nas quem as recebe, mas também quem as pratica. Alguns pontos principais sobre essa influência:

Saiba Mais

Saúde mental
n Atos de gentileza estimulam a liberação de neurotransmissores como serotonina, dopamina e en-
dorfina, ligados ao bem-estar e à sensação de prazer.
n Diminuem sintomas de ansiedade, estresse e depressão, favorecendo uma mente mais equilibrada.
n Reforçam sentimentos de propósito, conexão e pertencimento social.

Saúde física
n A prática da gentileza está associada à redução da pressão arterial e à melhora da saúde cardio-
vascular, por diminuir os níveis de cortisol (hormônio do estresse).
n Pode fortalecer o sistema imunológico, já que estados emocionais positivos estão ligados a melhor 
resposta imunológica.
n Melhora o sono, pois reduz preocupações e tensão.

Relações sociais e longevidade
n Pessoas mais gentis tendem a ter relações sociais mais fortes, fator que comprovadamente contri-
bui para maior expectativa de vida.
n Sentir-se útil e conectado reduz riscos de isolamento e solidão, que são considerados fatores de 
risco para várias doenças crônicas.

Ciclo positivo
n A gentileza gera um “efeito cascata”: quando alguém recebe um ato bondoso, tende a reproduzi-lo, 
criando uma rede de apoio social que reforça a saúde coletiva.



Abuso, exploração 
sexual, aliciamento e 
cyberbullying figuram en-
tre as principais ocorrên-
cias que chegam ao Minis-
tério Público da Paraíba 
(MPPB). Segundo a pro-
motora de Justiça da In-
fância e Juventude de João 
Pessoa, Soraya Nóbrega, 
a internet tornou-se um 
ambiente de riscos signi-
ficativos. “As redes sociais 
como WhatsApp, TikTok, 
Instagram e jogos on-line 
são usados para crimes 
como pornografia infan-
til, chantagem e explora-
ção. Como a maioria dos 
jovens está conectada dia-
riamente, isso amplia a 
exposição a situações abu-
sivas”, afirma.

Para enfrentar esse ce-
nário, o MPPB tem ado-
tado estratégias de pre-
venção e conscientização, 
especialmente em par-
ceria com escolas. Pales-
tras, rodas de conversa e 
oficinas fazem parte de 
um trabalho contínuo de 
formação cidadã, que se 
soma à capacitação de 
professores e à criação de 
protocolos internos para 
lidar com denúncias. “A 
proibição do uso de celu-
lares em sala de aula e a 
formação de educadores 
para lidar com os desafios 
digitais têm mostrado re-
sultados práticos”, aponta 
a promotora.

Além da atuação insti-
tucional, o fortalecimento 

da relação entre pais e fi-
lhos é indicado como uma 
das medidas mais efica-
zes. Soraya salienta que 
o monitoramento das ati-
vidades on-line não deve 
ser visto como uma in-
vasão de privacidade. “É 
proteção, cuidado e zelo. 
O ideal é que esse acom-
panhamento aconteça às 
claras, com conhecimento 
dos filhos, mostrando que 
é papel dos pais cuidar da 
segurança deles”, orienta.

Outro desafio é des-
construir a ideia de que 

agressões virtuais são 
“brincadeira”. Para a pro-
motora, é essencial refor-
çar a gravidade desses 
atos. “Não se trata de di-
versão, mas de crime, e a 
omissão é uma forma de 
cumplicidade. É necessá-
rio incentivar crianças e 
adolescentes a reportar 
casos de cyberbullying e 
garantir que os responsá-
veis sejam punidos”, res-
salta.

Do ponto de vista jurí-
dico, a responsabilização 
dos agressores ainda en-
frenta obstáculos, como 
a dificuldade em identifi-
car perfis falsos e em pre-
servar provas digitais. A 
promotora reconhece que 
a legislação brasileira pre-
cisa avançar. “Há brechas 
que dificultam a preven-
ção e a punição. É urgen-
te atualizar a lei e investir 

na capacitação de profis-
sionais especializados”, 
defende.

Entre as iniciativas em 
discussão, está o Proje-
to de Lei no 4.474/2024, 
que altera o Marco Civil 
da Internet, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA) e a Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD), 
com foco em maior con-
trole parental e responsa-
bilidades para as platafor-
mas digitais. Para Soraya, 
o enfrentamento só terá 
sucesso com a soma de es-
forços: “Garantir os direi-
tos de crianças e adoles-
centes é responsabilidade 
compartilhada. O Estado, 
as famílias, as escolas e as 
próprias empresas de tec-
nologia precisam assumir 
seu papel na construção 
de um ambiente virtual 
mais seguro”.
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Paraíba

No dia 30 de agosto de 
2024, a vida da estudante 
Ana Patrícia Barbosa Ca-
valcanti — à época, com 16 
anos de idade — virou alvo 
de chacota cruel nas redes 
sociais. Imagens da adoles-
cente circularam em grupos 
de WhatsApp, ao lado da 
de outros jovens, em uma 
montagem de cunho racis-
ta, acompanhada da legen-
da em inglês “the planet of 
the six monkeys” (“o planeta 
dos seis macacos”). O caso, 
transformado em Boletim 
de Ocorrência (B.O.), nunca 
avançou na esfera judicial.

O impacto da cena atra-
vessou a tela e atingiu a fa-
mília em cheio. “Essa ima-
gem com essa frase te choca? 
Imagina em mim o estra-
go que ela faz”, escreveu a 
mãe, a técnica em Radiolo-
gia Ana Carolina Brito, em 
uma postagem virtual emo-
cionada e carregada de dor 
e indignação. “O transtorno 
e a dor machucam famílias. 
Eu não permitirei que o ra-
cismo seja legitimado. En-
quanto em mim tiver veia 
que pulse, vou me manter 
viva para combater as jus-
tificativas infundadas de 
quem age inconsequente-
mente”, desabafou.

O B.O. foi registrado um 
mês depois, em 30 de se-
tembro de 2024, na Delega-
cia de Polícia Civil de Cam-
pina Grande. No entanto, 
até hoje, segundo Ana Ca-
rolina, nada evoluiu no pro-
cesso. “Um ano já se pas-

sou e minha filha nunca foi 
chamada para depor. Isso 
martela diariamente na mi-
nha cabeça. Para onde eu 
vou? Com quem eu falo? O 
que eu faço? Só tento pro-
teger minha filha”, lamen-
ta a mãe.

A história de Ana Patrí-
cia não é isolada. Ela faz 
parte de uma estatística do-
lorosa: de janeiro a agosto 
deste ano, o Disque 100, ca-
nal do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cida-
dania (MDHC), registrou 
2.442 denúncias de violên-
cia contra crianças e adoles-
centes, no ambiente virtual, 
em todo o país. Só na Paraí-
ba, foram 194 casos, colo-
cando o estado em segundo 
lugar no ranking nacional, 
atrás apenas de São Paulo. 

O salto observado em 
agosto impressiona: foram 
178 denúncias na Paraíba, 
frente a apenas uma em ju-
lho. João Pessoa concentra o 
maior número de registros 
(115), seguida por Cajazei-
ras (39) e Campina Grande 
(4). Os municípios de Jua-
zeirinho, Lagoa Seca, Mon-
te Horebe e Puxinanã tam-
bém aparecem na lista, com 
duas denúncias cada. Já as 
cidades de Santa Rita e Ser-
ra Redonda registraram, 
igualmente, uma ocorrên-
cia. Há, ainda, 26 denún-
cias sem origem especifica-
da no estado.

O crescimento não so-
mente expõe a gravidade 
da violência, mas também 
indica a fragilidade de al-
gumas instâncias que com-
põem a rede de proteção 

contra ocorrências desse 
tipo. “A escola nos pro-
meteu ações pe-
r iód ic a s  de 
combate ao 
racismo, 
m a s 

n a d a 
f o i  f e i -
to. Parece que 
tudo é minimizado, 
como se fosse uma etapa da 
vida com a qual ela pre-
cisa aprender a convi-
ver. Mas eu não acei-
to isso”, reforça Ana 
Carolina.

Só no mês passado, o Disque 100 somou 178 atendimentos na Paraíba; estado ficou em segundo no ranking nacional

Serviço registra alta de denúncias
violência virtual

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Para promotora de Justiça, 
o Estado, as famílias, as 
escolas e as plataformas 
precisam unir-se em favor 
de um ambiente digital 
mais seguro para menores
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Veja como relatar ocorrências de violência virtual con-
tra crianças ou adolescentes:

Saiba Mais

n Disque 100 (Disque Direitos Humanos): atendimento 
gratuito, anônimo e 24 horas por dia. Aceita denúncias 
por telefone ou WhatsApp (61 99611-0100);

n Aplicativo Direitos Humanos Brasil: disponível para 
Android e iOS. Permite registrar denúncias com fotos, 
vídeos e localização;

n Polícia Civil: casos de violência virtual podem ser re-
gistrados em qualquer delegacia ou diretamente na Dele-
gacia Especializada em Crimes Cibernéticos;

n Ministério Público: promotorias da Infância e Juventude 
recebem representações sobre omissão escolar ou falhas 
no acolhimento de vítimas.

Poder Público reforça ações contra crimes
Foto: Arquivo pessoal

“É necessário 
incentivar 
crianças e 
adolescentes a 
reportar casos 
e garantir que 
os responsáveis 
sejam punidos

Soraya Nóbrega

O crescimento das denún-
cias no mês passado coincide 
com a repercussão nacional 
de um vídeo publicado pelo 
youtuber Felipe Bressanim Pe-
reira, conhecido como Felca. Na 
postagem, datada do dia 6 de 
agosto, ele denunciou o fenô-
meno de “adultização” infantil 
e a exploração de crianças em 
plataformas digitais, critican-
do o funcionamento dos algo-
ritmos que monetizam conteú-
dos sexualizados e a atuação de 
influenciadores digitais que ex-
põem menores de idade.

A mobilização foi imediata: 
as reflexões e os questionamen-
tos de Felca chegaram ao Con-
gresso Nacional, que aprovou a 
tramitação urgente de um pro-
jeto contra a “adultização” nas 
redes. Também resultou na pri-
são preventiva do influencia-
dor paraibano Hytalo Santos 
e de seu esposo, Israel Vicente, 
acusados de exploração de ado-
lescentes e tráfico humano. Fel-
ca listou, ainda, outros efeitos 
práticos positivos da repercus-
são de seu vídeo: um aumen-
to de 2.600% em doações para 
instituições de proteção infan-
til e uma maior conscientiza-
ção da sociedade a respeito do 
assunto.

Mas, enquanto a pressão 
em nível nacional gera respos-
tas rápidas, casos locais, como o 
de Ana Patrícia, seguem em ou-
tro ritmo. O Boletim de Ocor-
rência registrado em 30 de 
setembro de 2024 não se des-
dobrou em depoimentos, au-

diências ou encaminhamentos, 
segundo a mãe da estudante. 
“Procurei a escola, a Justiça, 
conversei com políticos e nada 
foi feito. A única consequência 
foi a saída da agressora da es-
cola, mas nunca soubemos se 
foi decisão da direção ou se a 
mãe dela resolveu tirá-la”, con-
ta Ana Carolina.

De fato, a postura da esco-
la também preocupa a mãe da 
vítima. Em vez de implemen-
tar campanhas educativas ou 
criar espaços de diálogo sobre 
o racismo, os diretores da ins-
tituição limitaram-se a ofere-
cer uma bolsa de estudos após 
a repercussão do caso. “Mi-
nha filha aceitou ficar, dizendo: 
‘Aonde eu for, vai existir gente 
assim’. Mas nossa condição era 
de que a instituição promoves-
se ações periódicas de combate 
ao racismo. Estamos quase no 
fim do terceiro bimestre e, até 
agora, nada aconteceu”, pontua.

Na avaliação de Ana Ca-
rolina, sem a atuação do Po-
der Público ou ações concretas 
por parte da escola, o comba-
te à violência virtual continua-
rá restrito a números frios, in-
capazes de proteger crianças e 
adolescentes que vivem o trau-
ma de serem expostos em um 
ambiente “sem dono” como a 
internet. “O racismo não pode 
virar rotina, mas é isso que 
acontece quando a escola não 
age, quando o processo judi-
cial não anda e quando o Po-
der Público não fiscaliza”, ob-
serva a técnica em Radiologia.

Salto de relatos, em agosto, 
acompanha “efeito Felca”
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O Festival de Inverno 
das Serras (FIS) chega, na 
próxima quarta-feira (10), 
a Cacimba de Dentro, últi-
mo município a receber a 
programação especial em 
2025. A cidade sedia o even-
to até sábado (13). Com o ob-
jetivo de fortalecer a eco-
nomia local e dar destaque 
aos artistas do Curimataú 
paraibano, reunindo atrati-
vos em cultura e gastrono-
mia, o novo circuito turísti-
co é promovido pelo Fórum 
de Turismo Sustentável do 
Curimataú, com apoio do 
Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Cultura (Secult) da 
Paraíba, e com patrocínio do 
Empreender PB, do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas na Pa-
raíba (Sebrae-PB) e do Ban-
co do Nordeste.

A iniciativa itinerante já 
passou por Serra da Raiz, 
Barra de Santa Rosa, Araru-
na, Cuité e Dona Inês, encer-
rando sua edição de estreia 
em um município que se 
destaca por seu patrimônio 
cultural, natural e arqueo-
lógico. “Teremos a honra 
de encerrar um grande fes-
tival, que é o que está sendo 
proposto aqui, em Cacim-
ba de Dentro, onde teremos 
muita culinária, música 
boa, cultura e arte”, ante-
cipou o prefeito do muni-
cípio, Pollyanno Henrique 
Pereira. “No que diz respei-

to à quantidade de públi-
co, temos expectativas ex-
tremamente positivas, pois 
Cacimba de Dentro já é re-
ferência em grandes even-
tos, como os festejos juni-
nos e as festas tradicionais, 
a exemplo do aniversário 
da cidade”, complementou 
o gestor, frisando que o mu-
nicípio “vem se preparando 
para receber, com certeza, o 
maior público do festival”.

As atrações musicais te-
rão destaque na agenda ca-
cimbense. Os shows come-
çam na quarta-feira (10), 
com apresentações dos ar-
tistas locais Ivanira Lira e 
Batistinha Lima. Já na quin-
ta-feira (11), será a vez de a 
banda paraense de tecno-
brega Voo Livre e o cantor 
e poeta Lukete animarem 
o público do evento. Para a 
sexta-feira (12), estão pro-
gramadas performances de 
Sandra Belê, Kelson Kizz e 
Hélio dos Teclados. Por fim, 
no último dia do festival, os 
visitantes poderão conferir 
os shows da banda de for-
ró Fogo na Roupa, do gru-
po brega campinense Varal 
de Cabaré e da cantora Cris-
tiane Paulino.

Impulso regional
Aberto no dia 30 de ju-

lho, na cidade de Serra da 
Raiz, o 1o Festival de Inver-
no das Serras é um produto 
turístico do Fórum de Tu-
rismo Sustentável do Curi-
mataú, criado pelos seis mu-
nicípios participantes para 
desenvolver o circuito. O 

projeto foi idealizado pela 
Prefeitura de Dona Inês, 
que realizou uma edição 
do evento, em 2023, limitada 
à cidade. Após o sucesso da 
iniciativa e a partir de diá-
logos entre os gestores mu-
nicipais da região, foi elabo-
rada a nova rota cultural do 
Curimataú, com o objetivo 
de impulsionar o turismo e 
o empreendedorismo locais.

“Por meio de conversas 
com os prefeitos das cida-
des participantes, enxerga-
mos, juntos, a importância 
de os municípios, de forma 
regionalizada, fomentarem 
a economia criativa — no 
turismo, na gastronomia e 
nas artes”, explicou o prefei-
to Pollyanno Pereira. Para o 
gestor cacimbense, “o sur-
gimento do festival deu-se 

na perspectiva de, cada vez 
mais, fomentar não só nos-
sas cidades, mas também a 
região como um todo, por-
que, reunindo mais muni-
cípios, temos naturalmen-
te um alcance maior, uma 
estrutura maior, uma di-
vulgação maior, e, logica-
mente, todas as potenciali-
dades são apresentadas de 
forma positiva por cada lo-

calidade”.
Assim, o objetivo é que 

cada município participan-
te explore, em sua progra-
mação, atividades próprias 
de sua cultura, por meio de 
ações como exposições ar-
tísticas e fotográficas, es-
petáculos teatrais, cinema 
de rua e oficinas de fanto-
che e edição de vídeo, en-
tre outras.

Após passar por outros cinco municípios, circuito turístico do Curimataú encerra edição de estreia nesta semana

Cidade recebe última etapa de festival  
cacimba de dentro

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Um dos atrativos locais é a Pedra de Mium, que oferece uma bela vista da região e ainda abriga uma capela dedicada a São Francisco
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A programação da quarta-
-feira (10), primeiro dia do cir-
cuito itinerante em Cacimba 
de Dentro, tem início às 18h30, 
com uma mostra coletiva de 
artes visuais. Logo depois, o 
público poderá contemplar 
apresentações de capoeira, de 
dança e de teatro. Às 20h30, a 

agenda musical será aberta 
com o grupo Somos Oxente, 
seguido dos shows de Ivanira 
Lira e Batistinha Lima.

Na manhã da quinta-feira 
(11), ocorrerão concursos ar-
tísticos e espetáculos de mú-
sica em escolas municipais, 
além de exposição de dese-

nhos e fotografias e produção 
de textos. À noite, acontecerá 
a abertura oficial do festival, 
com o cantor, poeta e ator pa-
raibano Lukete, sucedido por 
uma performance da banda 
Voo Livre. 

A apresentação da peça 
“Pavão Misterioso”, dirigida 

pela artista Nana Rodrigues, 
figura entre os destaques da 
sexta-feira (12). Já as atrações 
noturnas começarão às 20h, 
no pavilhão da Casa de Fari-
nha, com a Orquestra do Pro-
grama de Inclusão Através da 
Música e das Artes (Prima). 
Os shows de Kelson Kizz, 

Sandra Belê e Hélio dos Te-
clados completam a progra-
mação da noite.

No sábado (13), dia final 
do evento, está prevista uma 
performance de teatro de bo-
necos com o Mestre Clóvis e 
uma vivência de torra de café 
agroecológico, acompanhada 

de muito forró. E, para os vi-
sitantes interessados em des-
frutar até o último momen-
to da festa, as bandas Fogo 
na Roupa e Varal de Caba-
ré, além da cantora Cristia-
ne Paulino, subirão ao palco, 
à noite, para encerrar o even-
to em alto-astral.

Programação valoriza música, teatro e cultura popular 

Pinturas rupestres, ca-
choeiras, mirantes para ad-
mirar o pôr do sol, clima 
ameno e paisagens de ser-
ra fazem parte dos atrati-
vos de Cacimba de Dentro. 
“Também temos a questão 
da culinária como referên-
cia; a galinha de capoeira e 
a buchada de bode são des-
taques. Outro diferencial é 
o pudim de mandioca. So-
mos um grande produtor 
de macaxeira e criamos esse 
prato, que é uma delícia, por 
meio do curso de Gastro-
nomia do município”, deta-
lhou o prefeito Pollyano Pe-
reira, acrescentando que  o 
turismo religioso é bastan-
te forte na região. 

A Pedra do Mium, por 
exemplo, não apenas ofe-
rece um lugar privilegia-
do para apreciação do sol 
poente,  como também 
abriga uma capela dedica-
da a São Francisco em seu 
topo. O Centro da cidade, 
por sua vez, ostenta a Igre-
ja Matriz de Santo Antônio, 
uma construção histórica 
que celebra datas religiosas 
importantes para a área. Já 

no Sítio Boa Vista, é possí-
vel contemplar o Santuário 
de Nossa Senhora dos Re-
médios, que recebe, anual-
mente, milhares de devotos. 
Igualmente na Zona Ru-
ral, o Sítio Lagoa D’Água 

abrange o Cruzeiro de São 
Sebastião, mais um ponto 
diariamente visitado por 
fiéis. “Quem vier a Cacim-
ba de Dentro precisa conhe-
cer esses locais”, salientou 
Pollyano.

Há, ainda, a Pedra do Le-
treiro, conhecida por pre-
servar pinturas rupestres, 
além de propiciar uma vis-
ta belíssima do alto de seu 
mirante, e o Casarão Yoyô 
Moreira, onde se pode co-

nhecer o trabalho de arte-
sãos locais.

História
Distante a 170 km da ca-

pital paraibana, Cacimba 
de Dentro tem sua funda-
ção intrinsecamente ligada 
à história de municípios vi-
zinhos. As terras que deram 
origem à cidade pertenciam 
a um morador de Bananei-
ras, Estevão José Rocha, que 
também respondia pelo ter-
reno onde nasceu Araruna.

O antigo Sítio Cacimba 
de Dentro, localizado onde 
hoje se encontra o municí-
pio homônimo, surgiu por 
volta de 1880. A proprieda-
de, pertencente a José Ro-
cha, filho de Estevão, re-
cebeu esse nome devido à 
existência de duas cacimbas 
de água potável: uma mais 
antiga e outra mais inter-
na na mata, denominadas, 
respectivamente, “a velha” 
e “a nova”. 

Inicialmente, o sítio não 
era bem-visto, por causa da 
atuação de homens arma-
dos que causavam pânico 
na região. No entanto, a si-

tuação começou a mudar 
em 1923, com a chegada de 
novos moradores de Araru-
na, entre eles Pedro Targino 
da Costa Moreira. Conside-
rado o fundador do povoa-
do que originaria Cacimba 
de Dentro, ele construiu um 
mercado público, abriu uma 
casa de comércio e ergueu 
diversas moradias para alu-
gar ou vender às famílias 
que chegavam à localidade.

O povoado passou a ser 
distrito de Araruna por vol-
ta de 1931, até ser emancipa-
do politicamente, em 1959. 

Gastronomia típica e belezas naturais encantam visitantes

n 

Pontos como 
o Santuário 
de Nossa 
Senhora dos 
Remédios e o 
Cruzeiro de 
São Sebastião 
movimentam 
o turismo 
religioso

Além de preservar pinturas rupestres, a Pedra do Letreiro é conhecida por seu mirante
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Entre as décadas de 1930 e 1950, 
um intelectual afro-paraibano deci-
diu deixar de lado os cálculos frios 
da matemática financeira para revo-
lucionar a história das Artes Visuais 
no país, sendo por muitos considera-
do como o pai do moderno design grá-
fico no Brasil. A mostra Da Linha e da 
Cor, aberta à visitação pública desde o 
dia 28 de agosto, na galeria de exposi-
ções do Sesc Cabo Branco, na orla da 
capital, propõe elucidar a apaixonada 
existência e a produção atemporal de 
Tomás Santa Rosa Júnior (1909–1956), 
por meio de um raro acervo de suas 
criações. Integrante do projeto Sesc 
Grandes Nomes, a exposição pode 
ser vista todos os dias, das 9h às 17h, 
e segue aberta até o final de setembro.

Procurado pelo colecionador 
Gottfried Stützer Júnior, o Sesc Pa-
raíba atendeu à demanda do aficio-
nado pela obra do paraibano, que ora 
promove uma série de eventos lem-
brando os 70 anos de morte do artis-
ta. “Ele propôs ao Sesc iniciar essa 
série de comemorações com a expo-
sição de um recorte do acervo de San-
ta Rosa”, afirma Paulo Aurélio, cura-
dor da mostra.

“A minha linha de pensamento 
teria de ser bem didática porque as 
pessoas não sabem quem foi Tomás 
Santa Rosa”, atesta ele que, auxilia-
do pelo coordenador de design gráfi-
co da Editora Universitária da UFPB, 
Rildo Coelho — pesquisador de vida 
e obra do artista há mais de uma déca-
da —, pôde encontrar caminhos para 
abordá-lo. 

Dada a variedade de interesses e 
paixões de Santa Rosa (música, teatro, 
carnaval, literatura), a solução foi sub-
dividir a exposição em três núcleos 
temáticos — design, cenografia e pin-
tura. De tal forma que a mostra reú-
ne objetos, esboços de figurinos e ce-
nários teatrais, pinturas e desenhos 
de sua lavra, totalizando 35 obras da 
diversificada coleção.

“Foi um desafio porque partimos 
de um acervo de colecionador. Uma 
coisa é você fazer uma curadoria de 
um artista vivo, porque você dialo-

ga com ele, tudo é construído jun-
to com o artista. Nesse caso foi mais 
complicado, mas eu tenho certeza de 
que onde Tomás Santa Rosa estiver, 
ficou muito feliz”, diz o curador. Afi-
nal, como registra Walmir Ayala em 
Dicionário de Pintores Brasileiros (edi-
tora UFPR, 1997), citado pelo profes-
sor Luís Bueno em seu Capas de Santa 
Rosa (Ateliê Editorial e Edições Sesc, 
2015), não há qualquer registro de ex-
posição individual do artista em vida.

Quem foi Santa Rosa?
Nascido em 20 de setembro de 

1909, na capital então chamada Pa-
rahyba, Santa Rosa foi uma persona-
lidade migratória. Assumiu primei-
ro, no palco da vida real, o papel de 
bancário, trabalhando em agência 
do Banco do Brasil do Recife, da qual 
tentou transferência para o Rio de Ja-
neiro. Negado o pedido, foi movido 
para Maceió (AL) — vindo a ser cole-
ga de trabalho do marido de Rachel 
de Queiroz (1910-2003) — mas não 
desistiu de seu desejo de ser artista: 
largando o emprego, fez morada no 
Rio, em 1932, e alguns meses depois, 
já em 1933, iniciou sua carreira na in-
dústria editorial de livros.

Nessa época, mesmo entre os au-
tores modernistas, as capas dos li-
vros eram dominadas pelo design 
meramente tipográfico, mesmo que 
já houvesse trabalhos com o empre-
go de ilustrações. 

Capas de Santa Rosa apresenta-nos 
sobretudo o intelectual como um lei-
tor minucioso (em vários idiomas) 
das obras de seu tempo. Em cerca de 
300 artes, algumas minimalistas, ou-
tras rigorosamente elaboradas, suas 
vinhetas e ilustrações estabeleceriam 
os moldes de layout de capa dos prin-
cipais livros brasileiros das décadas 
de 1930 e 1940, como os do conterrâ-
neo José Lins do Rego (1901-1957), em 
Menino de Engenho e Banguê.

Sintetizando enredos, em exímia 
capacidade de fazer dialogar o leitor-
-artista com os inumeráveis leitores 
da época, Santa, como era conhecido 
entre os amigos, faria história na edi-
tora José Olympio (mas não apenas 
nela, visto que colaborou com a Edi-
tora Pongetti de 1937 a 1955, entre ou-

tras). Quase todas as capas das obras 
de ficção dos anos 1930 vieram pelas 
mãos dele, o que o coloca na posição 
de artista gráfico mais importante de 
sua geração, em trabalhos com auto-
res nacionais como José Américo de 
Almeida (1887-1980), Jorge Amado 
(1912-2001) e Graciliano Ramos (1892-
–1953), bem como de romances es-
trangeiros e biografias.

Pós-moderno
Santa Rosa apareceu para Rildo 

Coelho em 2013, quando o designer 
visitava uma feira de livros em Olin-
da, no lançamento da 100a edição de 
Menino de Engenho. “Eu me encantei 
com o projeto de capa, com uma ilus-
tração belíssima. Fui verificar na fi-
cha técnica quem era o autor daque-
la ilustração”, relembra ele, que foi 
“googlar” ao chegar em casa. “Eu me 
deparei não só com um ilustrador, 
mas com um gênio da cultura e da 
arte brasileira e comecei a me inda-
gar como é que eu não conhecia esse 
grande ilustrador, cenógrafo e artis-
ta plástico. Fiquei chocado”.

Tornou-se uma boa obsessão. Ril-
do logo acessou um sebo e descobriu 
uma biografia do artista — Santa 
Rosa em Cena (1982), de Cássio Eman-
nuel Barsante. Comprou o livro, to-
mou pé da grandeza de Santa, es-
calou em leituras e descobriu um 
núcleo de pesquisa que guardava 
cerca de 23 cartas pessoais de Santa 
Rosa, no que veio a se tornar sua dis-
sertação de mestrado em Ciência da 
Informação, intitulada “Santa Rosa 
da linha e da cor: o passado presente 
por meio da escrita autobiográfica”.

“Eu já não tinha mais alguém fa-
lando sobre Santa Rosa. Era possí-
vel ‘ouvir’ Santa Rosa pela escrita”, 
comenta. De lá para cá, Coelho vem 
costurando o que chama de “colcha 
de retalhos de Santa Rosa”, imerso 
em diversos estudos espalhados pelo 
país. Apesar de não ter dificulda-
de em amar Van Gogh (1853-1890), é 
muito caro o amor ao mestre que an-
dou pelas mesmas calçadas da Rua 
da Areia que ele pisou.

“Santa Rosa está junto de Candi-
do Portinari, de Tarsila do Amaral, 
de Lasar Segall. Convivia, almoça-

va com essas pessoas, mas ele tem 
a particularidade de ter trabalhado 
com diversas frentes de criação, o que 
fez com que sua obra não se aprofun-
dasse tanto. Mas isso não diminui a 
obra dele. Santa Rosa foi pós-moder-
no quando todo mundo era moder-
no”, conclui Coelho, que participou, 
em 2023, do evento “Da Kutanda ao 
Quitandinha”, maior exposição de 
Santa Rosa nos últimos anos — rea-
lizado no Hotel Quitandinha, em Pe-
tropólis (RJ), que abriga em suas de-
pendências o maior afresco pintado 
pelo artista.

Além de artista gráfico, Santa 
Rosa foi ilustrador de ficção e poesia 
em livros, revistas e jornais. Também 
exerceu importante papel na funda-
ção do Teatro Experimental do Ne-
gro, de Abdias do Nascimento (1914-
–2011), colaborando com figurinos e 
cenários junto à iniciativa. 

O ano de 1939 foi o de maior pro-
dução para o artista enquanto capis-
ta. Café-Society Confidencial (1956), 
livro de crônicas de José Mauro Gon-
çalves, foi sua derradeira capa.

Para 
descobrir 
Santa Rosa

  artes visuais    

O histórico designer, pintor e cenografista paraibano ganha 
exposição com diversas de suas obras no Sesc Cabo Branco

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Santa Rosa: um pós-
-modernista quando 
todos eram modernistas

Obras de Tomás Santa 
Rosa na exposição que 
está em cartaz

Fotos: João Pedrosa

 onde:

n SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, no 2788, Cabo 
Branco, João Pessoa).
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Por que Luis Fernando Verissimo estava a 
morrer, se ele nunca escreveu lamentações? 
Por que Verissimo morreu ou precisava morrer, 

se sua obra espalhou-se pela TV, cinema e teatro 
após ganhar o Brasil nas páginas dos jornais e 
livros? Porque sim, a morte rompe com a vida — 
crescemos para isso, representação da vida que 
estanca. Até o arcipreste sabe disso.

Filho de Érico Verissimo (um dos mais lidos do 
país), Verissimo das sacadas caseiras, pungentes, 
de punhal luminoso, precisava morrer. Ficou na tela 
do computador a sua morte é necessária.

Verissimo precisava morrer pela desagradável 
série de complicações do maldito mal de Parkinson, 
o acidente vascular, que veio para vasculhar sua 
eternidade. Precisava morrer, sim. Seu nome, não, 
seu nome não morre.

Precisava morrer porque não havia queixas, 
inclusive de que as dores, talvez, os desenganos 
o impedissem de gozar restos de experiência da 
morte. Ele dizia que a morte é uma sacanagem, 
mas a morte não lhe deu ouvidos, ela é superior à 
literatura, ao cinema, ao escambau.

O poeta inglês John Donne, disse que “nenhum 
homem é uma ilha” e outras coisas lindas, quase 
sempre melancólicas. Assim como somos trópicos, 
alegres e tristes e nunca haveremos de nos 
acostumar com as perdas. Eu, pelo menos, demorei 
a acreditar que Walter Galvão morreu, justo ele que 
tentou me convencer das perdas.

Séculos depois, Hemingway usa em prefácio 
um trecho da 17a lamentação, de John Donne, algo 
assim: “Não perguntes por quem dobram os sinos; 
eles dobram por ti”. Com essa indicação, queria 
Jonne Donne dizer que partilhava da humanidade, 
mas a humanidade não é toda burra, é viciada, 
ignorante e sufocante.

É que, quando morremos, morremos todos os 
dias, desde o velho operário da canção que morre 
atrapalhando o tráfego, outros subindo montanhas, 
tirando selfies em penhascos — quanta burrice.

Se não me engano, Verissimo não vivia nas 
redes sociais. Verissimo não é mais notícia, ficou na 
memória da semana passada, do mês que vem, que 
ainda chamamos de coletivo, talvez, talvez. Muitas 
vezes tomado por impulso, porque Verissimo era, 
antes de prosador, um escritor eterno; e se fosse 
poeta, não seria uma ilha, talvez uma península.

Verissimo, verossímil, é vero todos nós seres 
ou não seres chegamos e sumimos. O interesse 
de Verissimo pela vida como ela é, passou longe 
de Nelson Rodrigues, mas Verissimo levou a 
estabelecer uma cidadela com as crônicas mais 
cotidianas impossíveis, uma ligação dele com outras 
delicias.

Mas ele ajudou a construir o Brasil que ficou para 
trás, o símile, o facto de seus temas, os pequenos 
sonhos, mesas e cadeiras e toda a sorte de 
estranhos que somos, numa faixa perdida de Gaza, 
na linha podre do Equador.

Verissimo precisava morrer para eu estar aqui 
escrevendo sobre sua morte, um texto besta, devido 
a uma cena micênica, uma gargalhada valada 
nesse comboio suburbano, senão, um murro na 
mesa.

Para completar a banalidade de meu texto, a 
temida morte é uma longa e concorrida cena, do pão 
que o diabo amassou e ao papagaio premiado de 
Drummond, sem travessias, ela desempenha seu 
papel e mata todos nós.

É isso, Verissimo está morto.

Kaptetadas
1 – Pisa onde eu piso que tu não escorrega.
2 – Tem gente que não fala no viva-voz do celular, 

faz solilóquio.

Kubitschek
	  Pinheiro

Verissimo  
está morto

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

Texto inspirado por e dedicado ao 
novo imortal da Academia Paraibana de 

Letras, Francisco Gil Messias.

A relação entre espiritualidade, 
erudição e razão é frequentemente 
abordada de maneira fragmentada. A 
espiritualidade é entendida como a ex-
pressão da necessidade humana diante 
da complexidade da existência; a erudi-
ção, como o robusto acúmulo sistemá-
tico de conhecimento; e a razão, como 
a faculdade crítica e analítica do pen-
samento. No entanto, para o amadure-
cimento integral do ser humano, essas 
três dimensões formam um cidadão sá-
bio e comprometido com a dignidade 
humana, promovendo uma presença 
mais consciente e solidária no mundo.

Para compreender essa fusão, é 
fundamental reconhecer que espiri-
tualidade não se confunde com reli-
giosidade institucional. Trata-se de 
uma disposição interior, uma relação 
ao transcendente, à ética, ao mistério e 
à contemplação do sagrado — seja este 
compreendido em termos teístas, pan-
teístas ou mesmo não teístas. A espiri-
tualidade, nesse sentido, é uma busca 
por sentido que escapa à lógica instru-
mental. Ela exige da razão não apenas 
operações dedutivas, mas também 
humildade e uma forma mais robus-
ta de inteligência. Já a erudição se re-
fere ao domínio de campos específi-
cos do saber, conquistado por meio de 
estudo rigoroso, leitura crítica e enga-
jamento com a tradição intelectual. O 
verdadeiro erudito é aquele que com-
preende a natureza do conhecimento, 
sua origem, suas implicações e sua in-
serção no mundo. A erudição despro-
vida de espiritualidade pode degene-
rar em vaidade intelectual, arrogância 
ou esterilidade ética. O saber, quan-
do isolado de uma dimensão espiri-
tual, corre o risco de tornar-se autos-
suficiente e desconectado das questões 
mais profundas da existência humana. 
É nesse ponto que a razão surge como 
possível mediadora entre a espiritua-
lidade e a erudição. Ela não deve ser 
entendida apenas como uma habili-
dade lógico-dedutiva, mas como uma 
faculdade crítica que regula o uso do 

conhecimento e confere unidade a es-
ses dois campos. Não se trata, porém, 
de uma razão arrogante ou reducionis-
ta, mas daquilo que o filósofo alemão 
Immanuel Kant (1724–1804) denomi-
nou de “razão prática” — aquela volta-
da à ação moral e à liberdade do sujeito.

Na Crítica da Razão Pura (1781), Kant 
distingue entre o uso teórico da razão, 
que se ocupa do que pode ser conhe-
cido pela experiência, e o uso prático, 
voltado à moralidade. Já na Crítica da 
Razão Prática (1788), ele sustenta que 
existem três ideias que transcendem a 
experiência, mas são inevitáveis para 
a razão prática: Deus, a liberdade e a 
imortalidade da alma. Tais teses não 
são empiricamente demonstráveis, 
mas são postuladas como pressupos-
tos necessários à existência da mora-
lidade. A razão, quando aplicada ao 
campo ético, reconhece a necessidade 
de uma dimensão espiritual — não no 
sentido de uma fé dogmática, mas de 
uma crença racionalmente justifica-
da. Essa argumentação kantiana reve-
la que a espiritualidade não se opõe à 
razão, mas pode ser uma resposta ra-
cional às exigências morais do sujeito. 
Kant propõe, assim, uma fé racional, 

na qual a liberdade moral torna-se o 
fundamento da dignidade humana. A 
espiritualidade, nesse contexto, não é 
mera emoção ou crença cega, mas uma 
resposta consciente à exigência ética 
da razão. A erudição oferece os instru-
mentos conceituais, históricos e críti-
cos para que essa unidade entre razão 
e espiritualidade não se reduza a sim-
plificações ou interpretações superfi-
ciais. O indivíduo erudito, ao se dedi-
car à Filosofia, à Teologia, às Ciências 
Humanas ou mesmo às Ciências Na-
turais, pode ampliar sua espiritualida-
de ao aprofundar sua compreensão do 
mundo, das culturas e das tradições. 
Confrontar-se com a complexidade da 
realidade é, nesse sentido, um exercício 
de sabedoria. Assim, a erudição, quan-
do sustentada pela razão e pela espiri-
tualidade, transcende o conhecimento 
técnico e transforma-se em sabedoria 
ética e existencial.

Historicamente, não foram pou-
cos os momentos em que a razão foi 
mobilizada para negar a espirituali-
dade — como no Iluminismo mais ra-
dical —, ou em que a espiritualidade 
foi invocada para rejeitar o conheci-
mento — como em certos movimen-
tos anti-intelectuais. Ainda hoje, essa 
tensão persiste: de um lado, o raciona-
lismo cientificista; de outro, espiritua-
lidades desprovidas de reflexão críti-
ca. Superar essa dicotomia é um dos 
grandes desafios contemporâneos. A 
síntese possível reside na compreen-
são de que: a espiritualidade precisa 
da razão para não se tornar supersti-
ção; a erudição precisa da espirituali-
dade para não se tornar soberba; e a ra-
zão precisa de ambas para não perder 
sua dimensão humana.

 Sinta-se convidado à audição do 534o 
Domingo Sinfônico, que ocorrerá nes-
te dia 7, das 22h às 0h. Para quem está em 
João Pessoa (PB), a sintonia é na FM 105.5, 
ou você pode acessar pelo aplicativo em ht-
tps://radiotabajara.pb.gov.br/radio-ao-vi-
vo/radio-fm. Durante a transmissão, co-
mentarei algumas peças do romantismo e 
nacionalismo do alemão Richard Wagner 
Wilhelm Richard Wagner (1813-1883).
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Razão, erudição e espiritualidade

O medo pode provocar reações dís-
pares, como o recolhimento covarde ou 
a agressividade. Esta última é um ins-
tinto indispensável à vida humana, re-
flexo de sua dimensão mais primitiva.

Diante de ameaças reais, temos, ao 
menos, duas possibilidades: o enfren-
tamento ativo ou a sujeição passiva. Os 
tripulantes de um navio que afunda po-
dem perecer junto com ele ou procurar 
uma saída mais inteligente do que se 
transformar em “comida de peixe”. A 
covardia é o signo dos derrotados. Já a 
grande virtude do herói é a audácia de 
encarar situações que, na visão da me-
diocridade, seriam insuperáveis.

Conta uma antiga lenda grega que o 
camponês Górdio assumiu o trono da 
Frígia após a morte de um rei sem her-
deiros. O Oráculo havia prenunciado 
que o novo monarca chegaria à cida-
de em cima de uma carroça. Ao assu-
mir o trono, Górdio, para não romper 
com seu passado humilde, amarrou a 
carroça no interior do Templo de Zeus 
com um nó que permaneceu indeci-
frável por cerca de 500 anos — até que 
Alexandre, o Grande, o cortou com sua 
espada, tornando-se o maior conquis-
tador de sua era e talvez da história do 
Ocidente. Daí surgiu a expressão “nó 
górdio”, usada para designar situações 
de difícil solução.

O medo da morte é o mais poderoso 
de todos: costuma paralisar e, ao mes-
mo tempo, despertar reações violentas. 

Enfrentá-lo é característica dos heróis. 
Heitor sabia que tinha poucas chances 
contra Aquiles, mas não fugiu da bata-
lha. Em uma de suas declarações mais 
penetrantes sobre a morte, o filósofo 
Bertrand Russell demonstrava coragem 
incomum ao afirmar que se recusava a 
temer a própria aniquilação, ainda que 
seu corpo viesse a apodrecer e seu ego 
a se dissolver. Para ele, “a felicidade não 
é menos felicidade porque deve chegar 
a um fim, nem o pensamento e o amor 
perdem valor porque não são eternos”.

Essa forma de pensar, no entanto, é 
exceção. A morte sempre esteve envol-
ta em mistério religioso, temor, mis-
ticismo, magia, dor e sofrimento. É a 
inspiração mais persistente do espíri-
to artístico, exercendo uma influência 
até maior que a do amor. Sem a mor-
te, talvez não houvesse arte nem re-
ligião. A experiência humana perde-
ria justamente aquilo que a torna mais 
dramática.

Não é à toa que Zygmunt Bauman 
afirmava que “a incerteza e a vulnerabi-
lidade são os alicerces do poder político”. 
Nessa perspectiva, é a partir do medo ge-
rado por tais condições que o Estado mo-
derno afirma-se como protetor dos cida-
dãos. Mas, em tempos dominados pela 
lógica do mercado, pela volatilidade do 
capital financeiro, pelo excesso de infor-
mações descartáveis, pelos conflitos ét-
nicos e pela intolerância, o medo invade 
os recônditos da vida.

A promessa de proteção oferecida 
pelo Estado moderno converteu-se em 
ilusão, transmutando-se em um em-
preendimento individual. A transferên-
cia da segurança para a esfera privada re-
troalimenta o medo e gera consumo de 
bens voltados à proteção. O medo foi co-
lonizado pelo mercado e transformado 
em negócio bilionário. Somos estimu-
lados a viver em permanente paranoia: 
cercados por muros e cercas elétricas, vi-
giados por câmeras de segurança. A des-
confiança tornou-se regra. A ansiedade, 
uma das doenças de nosso tempo.

Os indivíduos querem controlar os 
acontecimentos, mas esses são regidos 
pela incerteza. Veem-se impotentes, ao 
contrário dos heróis da Antiguidade, que 
contavam com a infalibilidade do des-
tino. O ato heroico estava, assim, além 
das volições individuais; não se redu-
zia a um simples projeto ou desejo pes-
soal. Nós, ao contrário, fomos lançados 
à própria sorte.

E resta a pergunta: como desatar esse 
nó górdio? Talvez, o nó górdio do nosso 
tempo não possa ser simplesmente cor-
tado pela lâmina de um herói, mas pre-
cise ser desfeito pela construção coletiva 
de novos sentidos para a vida em socie-
dade. Entre o medo e a esperança, resta-
nos inventar outras formas de coragem, 
menos individualistas e mais solidá-
rias, capazes de enfrentar as incertezas 
não como fatalidade, mas como horizon-
te de criação. 

Entre sombras

Kant escreveu “Crítica da Razão Prática”

Foto: Divulgação/ABI

“Verissimo das sacadas caseiras, pungentes, de punhal luminoso”
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Àparte a singularidade do texto em si, 
Augusto dos Anjos é um poeta incomum, 
considerados alguns fatores da vida 

literária. 
A princípio, depois de publicado o Eu, 

em 1912, no Rio de Janeiro, o livro não foi 
bem recebido nem bem compreendido pela 
crítica de então. Salvo uma que outra nota 
jornalística de caráter elogioso, em geral, a 
reação foi de espanto, desconforto e até de 
desdém e deboche. 

Aos poucos, no entanto, e, sobretudo, após 
a terceira edição, o quadro foi mudando. A 
crítica especializada acabou reconhecendo a 
grandeza estética de sua poesia inconfundível, 
através de análises e estudos fundamentados 
em métodos e conceitos teóricos de valor 
indiscutível. 

Nomes como Gilberto Freyre, Manuel 
Cavalcanti Proença, Eudes Barros, Antônio 
Houaiss, Ferreira Gullar, Lúcia Helena, José 
Paulo Paes, Chico Viana e tantos outros 
respondem pela riqueza e qualidade de sua 
fortuna crítica. 

Augusto dos Anjos também foi “salvo pelo 
povo”, na feliz observação de Fausto Cunha. O 
Eu é um livro lido, decorado, recitado e amado 
pelos leitores e ouvintes mais simples, dentro 
do ritmo anódino da vida cotidiana. 

Este mesmo povo o elegeu a personalidade 
do século 20 na Paraíba, em meio a pesos 
pesados da política e da cultura, a exemplo de 
um Pedro Américo, de um Epitácio Pessoa, de 
um Ariano Suassuna, de um José Lins do Rego, 
de um José Américo de Almeida e de um João 
Pessoa.

De outra parte, o poeta do Tamarindo tem 
sido objeto de homenagens e reverências por 
parte de instituições, efemérides e eventos 
culturais. A UFPB, por meio do Departamento 
de Música, recentemente o distinguiu como 
homenageado da oitava versão do Festival 
Internacional de Música de Câmera, numa 
conexão entre música e poesia das mais ricas 
e criativas.

Augusto dos Anjos, como nenhum outro 
poeta brasileiro, vê-se reconhecido e admirado 
pelos seus pares, decantado em poemas nos 
quais aparece como motivo seminal. 

Não foi tópico de enredo para escola de 
samba, como o foi Carlos Drummond de 
Andrade, por exemplo. No entanto, até onde 
alcança o meu conhecimento, nenhum poeta 
brasileiro possui a glória particular de ser 
cantado pelos seus pares em textos que o 
elegem como tema, que com ele dialogam 
ou que a ele fazem referência, numa 
demonstração da força estimulante de sua 
dicção lírica.

Não são poucos os poetas que o enaltecem. 
Maiores, medianos e menores pagam, aqui e 
ali, o devido tributo ao legado poético que ele 
deixou como fonte inesgotável de criação. 

Murilo Mendes, João Cabral de Melo Neto, 
Marcus Accioly, Flávio Moreira da Costa, 
Lenilde Freitas, Sérgio de Castro Pinto, Sinésio 
Guimarães, Adabel Rocha, Ariano Suassuna, 
José Nêumanne Pinto, Águia Mendes, Astier 
Basílio, Luciano Maia e muitos mais formam 
na fileira dos que escreveram versos para o 
poeta do Pau d’ Arco.

Isso, de certa maneira, faz de Augusto dos 
Anjos um poeta singular. Um poeta forte, um 
poeta único.

Letra 
	  Lúdica

Augusto, um 
poeta único!

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Foto: Reprodução

Augusto: salvo pelo povo, reconhecido e admirado pelos pares

A Academia Paraibana de Cinema dará posse ao seu novo acadêmico na próxima quinta-fei-
ra (11). André Cananéa, jornalista paraibano de cultura e artes, ocupará a vaga de Carlos Aranha, 
às 9h, na sala Antônio Barreto Neto, sede da entidade, na Unidade Tambaú da Fundação Casa de 
José Américo. Durante a recepção ao novo confrade, o presidente da APC, prof. João de Lima Go-
mes, fará a leitura do termo de posse ao novo acadêmico. 

Da parte do empossado, haverá a leitura de um texto resgatando o feito de Carlos Aranha como 
crítico de cinema, animador cultural e jornalista dos mais destacados na produção musical da Paraíba.

APC dá posse a seu novo acadêmico

Algum tempo atrás, a mídia anun-
ciava com destaque a criação da nossa 
Academia Paraibana de Cinema, com 
sede em João Pessoa. Oportunidade em 
que um considerável número de profis-
sionais de cinema se reuniu para presti-
giar o encontro, instituindo uma comis-
são para dar corpo e jurisdição à nova 
entidade, que representaria a catego-
ria cinematográfica paraibana naquilo 
que lhe é mais importante: competên-
cia às ações sobre as coisas da sétima 
arte, dentro e fora da Paraíba. Mesmo 
porque nossa capacidade de realização 
de há muito vimos comprovando, jus-
tamente naquilo que nos é mais valo-
roso, que é produzir no cenário fílmi-
co brasileiro.

Mas, só lembrando, mesmo tendo 
sido criada em novembro de 2008, ain-
da hoje a APC sofre pela falta de em-
penho e dedicação da maioria dos seus 
confrades. De início, foram interessados 
imbuídos de “notório saber”, que se pos-
tergaram entre si, buscando suas indi-
cações à APC, barganhando posições 
e melhores referências patronais. Mas 
que, hoje, fazem parte do que chama-
ria de “staff morto” dentro dos quadros 
da própria entidade. Nomes, de algu-
ma forma influentes na sociedade, mas 
que continuam distantes de seus natu-
rais e reais compromissos, inclusive es-
tatutários para com a nossa academia. 
Instituição que ainda lhes tem honrado 
verdadeiramente os nomes e suas “su-
postas cinematografias”.  

Passado algum tempo de sua im-
plantação, durante uma assembleia do 
Conselho Diretor da APC, dirigida, ain-
da, na gestão de Wills Leal, novamen-
te discutimos a questão que nos vinha 
preocupando: a falta de participação 
mais efetiva de nossos associados nas 
assembleias e encontros formalmen-
te marcados. 

Que saibamos, não é de agora que 
algumas instituições culturais nesse 
país expiam seus pecados, sobretudo 
por uma má representação junto à so-
ciedade, por ter escolhido mal os seus 
membros. Esse fato vem ocorrendo ha-
via muito, tornando difícil a própria 

afirmação e pleno crescimento da en-
tidade. A rigor, esse foi o caso da Aca-
demia Paraibana de Cinema, desde a 
época de sua criação, durante a esco-
lha de alguns profissionais, que ainda 
hoje têm se mostrado descompromissa-
dos com a entidade, apesar do esforço 
das últimas gestões terem se mostrado 
bastante atuantes. 

Agora, uma importante assembleia 
está sendo marcada para o fim des-
ta semana, na sede entidade, em Tam-
baú, quando tomará posse o nosso mais 
novo membro da APC. Esperamos que 
dê tudo certo. — Mais “Coisas de Cine-
ma” no site: www.alexsantos.com.br.  

Aos confrades da Academia de Cinema
Foto: Arquivo pessoal

Solenidade de posse coletiva dos membros da Academia Paraibana de Cinema, em 2008

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador

Luta contra câncer inspira livro em pré-venda
lançamento

Foto: Divulgação

As duas autoras dividem seus sentimentos com o leitor

A analogia presente no 
título Dançando na Chuva, li-
vro de Nélida Campos e Ta-
tiana Cunha, resume os re-
latos reais de dois pacientes 
com câncer, que optaram por 
encampar essa luta sem per-
derem a ternura. Conviver 
com a doença é “a arte de ce-
lebrar nas tempestades”, re-
sumem ambas, a partir de vi-
vências familiares e pessoais. 
A obra, da Editora A União, 
está em pré-venda e pode ser 
adquirida por meio do perfil 
da instituição no Instagram 
(@livrariaauniao), ou pelo 
WhatsApp (83) 99604-0011. 
O lançamento será em 24 de 
setembro. 

Um dos personagens 
abordados nesse livro bio-
gráfico é André, esposo de 
Nélida, que conviveu com a 
doença por cinco anos. Desde 
o diagnóstico, terminal, teve 
de lidar com a ideia de ter um 
“prazo de validade”, algo que, 
segundo a autora, não cessou 
seu desejo de aproveitar cada 
instante. 

Já Tatiana narra a des-
coberta de um nódulo em 
uma das mamas e o poste-
rior tratamento, que segue 
no presente. As narrativas em 
primeira pessoa são entrecor-
tadas por outros textos ilus-
trativos, como letras de mú-
sica e boletins médicos. 

Ao comentar sobre o que 
há de comum entre as duas 

histórias, Nélida assevera que, 
nos dois casos,o material hu-
mano e o suporte emocional 
ao redor dos pacientes e de 
suas famílias são fundamen-
tais para garantir dignidade 
aos envolvidos — como no 
caso de André. 

“Tatiana, por sua vez, vive, 
caminha e dorme com a doen-
ça, uma ‘visita inconveniente’, 
com a qual aprendeu a lidar. 
Mas, acima de 
tudo, o que 
mais ad-
miro 

nela é o sorriso e, claro, o de-
boche afiado que ela sabe usar 
na hora certa”, garante. 

A propósito dessa parceria, 
Nélida sustenta que a amiga, 
Tatiana, é uma escritora nata. 
O desejo de ambas é viver 
exclusivamente da literatura, 
algo que, no presente, revela-se 
difícil, ainda que prazeroso e 
necessário, mencionando o 
processo de desenvolvimento 

da obra. 
“Eu digita-
va minha 

p a r t e 
do li-

vro em casa, ela escrevia da 
casa dela, e depois nos encon-
trávamos para trocar ideias. 
Compartilhar a escrita com Ta-
tiana foi uma das experiências 
mais alegres que já vivi, é claro, 
sem esquecer das diversas gar-
rafas de café”, rememora. 

Sobre remexer memórias 
dolorosas e reacender tais 
lembranças sobre o tratamen-
to de câncer do marido, agora, 
com Tatiana, Nélida elenca al-
guns dos momentos mais an-
gustiantes do processo, como 
a espera pelos resultados de 
exames cruciais. 

“Esta manhã, inclusive, 
fiz uma pergunta ao marido 
dela, Arlindo — companhei-
ro que, assim como eu, um 
dia, acompanha, agora, uma 
paciente oncológica. A res-
posta dele foi de uma sensi-
bilidade cortante: ‘Neli, não 
pergunta como eu me sin-
to, porque eu não sou forte’”, 
confidencia. 

Falando, novamente, 
sobre o título, Nélida declara 
que Dançando na Chuva é uma 
metáfora sobre não se escon-
der da vida, apesar do des-
conforto causado pelo “frio” 
e pela sensação de exposição: 
“É viver com todas as angús-
tias, problemas e ‘BOs’ que a 
vida nos entrega, mas sem ja-
mais deixar de sentir os pin-
gos que caem sobre a pele. É 
lembrar da alegria simples 
e genuína que uma criança 
sente ao se permitir brincar 
sob a chuva — livre, leve e in-
teira naquele instante”. 

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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“Suçuarana” estreia amanhã, no Cine Bangüê, com sessão seguida por debate com a dupla de diretores

Uma errante à procura de si mesma
cinema

No filme Suçuarana, a bus-
ca pelo local de origem de 
sua mãe motiva Dora (Sinara 
Teles) a percorrer paisagens 
do interior de Minas Gerais. 
Mas essa jornada vai muito 
além do encontro com uma 
“terra prometida”. O longa-
metragem estreia amanhã, 
às 19h, no Cine Bangüê, em 
João Pessoa (Espaço Cultural, 
Tambauzinho): os diretores, 
Clarissa Campolina e Sérgio 
Borges, estarão presentes para 
um debate com o público logo 

após a projeção. Os ingressos 
podem ser adquiridos, pre-
sencialmente, uma hora antes 
da exibição e custam de R$ 5 
(meia) a R$ 10 (inteira)

Sinara define Dora como 
uma mulher “silenciosa” e 
fala que no filme a sua procu-
ra por Suçuarana (região onde 
sua ancestralidade repousa), 
no presente, é mais impor-
tante do que o 
seu passado. 
Parte da “ari-
dez” da per-
sonagem é 
quebrada 
a partir de 

seu encontro com o cachorro 
Encrenca (papel do pet Tony 
Stark). 

“Eu costumo dizer que o 
movimento dela é de criar 
uma ‘raiz interna’ e não ‘ex-
terna’. Dora tem um espírito 
de liberdade e de desprendi-
mento muito grande. E acho 
que esse é o ponto forte do 
longa, o ímpeto de seguir em 

busca desse autoconhe-
cimento”, aponta. 

Fa l a ndo  s ob r e 
outras temáticas que 
alicerçam Suçuara-
na, Sinara comen-

ta o extrativismo 

e a exploração desenfreada 
de empresas que modificam 
substancialmente as paisa-
gens locais e deterioram o 
meio ambiente. 

“Acredito que o cinema 
também seja uma experiência 
coletiva de propor mudanças 
e de trazer à tona temáticas 
importantes, para que novos 
crimes ambientais, já previs-
tos, possam ser retardados e 
quiçá nem acontecerem. Mas 
sei que a pressão econômica 
é social é gigante”, sustenta.

Detalhando as filmagens, 
Sinara destaca que foi uma 
experiência incrível ter dois 

diretores a cargo do proje-
to, destacando que eles têm 
sintonia mesmo naquilo que 
discordam — a “alma doce e 
feminina” de Sérgio, comple-
mentada pela “genialidade 
instintiva” da colega. 

“Clarissa também assina 
também o roteiro do longa. 
Cada vez mais temos mulhe-
res encabeçando grandes pro-
duções. Não é coincidência 
que a produção seja de Luana 
Melgaço, também integrante 
da Anavilhana”, informa, ci-
tando o coletivo audiovisual 
criado por esta e pela diretora.

Comentando, por fim, 

como espera que o público 
receba Suçuarana, Sinara Teles 
almeja que o espectador pa-
raibano aceite esse longa-me-
tragem com a mesma emoção 
que sentiu ao participar dessa 
empreitada e ao testemunhar 
outras exibições comentadas 
do filme pelo país. 

“Numa sessão, nesta sema-
na, eu escutei de uma mulher, 
‘Que vontade de pegar ela e 
falar vamos, vamos encon-
trar sua terra!’. Essa esponta-
neidade que emerge do públi-
co é maravilhosa. Que o filme 
possa reverberar e trazer mui-
tas outras reflexões”, conclui. 

Em Cartaz

Programação de 4 a 10 de setembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

desenhos. (Sketch). EUA, 2025. Dir.: 
Seth Worley. Elenco: Bianca Belle, Tony Hale, 
D’Arcy Carden. Aventura/ infantil. Desenhos 
de uma garota ganham vida quando cader-
no cai num lago misterioso e criam caos na 
cidade. 1h33. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 14h45. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
dom.: 15h10, 17h; seg. a qua.: 17h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
16h45. 

invocação do mal 4 – o último 
ritual. (The Conjuring – Last Rites). Rei-
no Unido/ EUA, 2025. Dir.: Michael Chaves. 
Elenco: Vera Farmiga, Patrick Wilson, Elliot 
Cowan. Terror. Casal de investigadores do 
sobrenatural reencontra um demônio que 
enfrentaram no começo de suas carreiras. 
2h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 
(Atmos): leg.: 16h, 21h30; dub.: 18h45. CEN-
TERPLEX MAG 4: dub.: 20h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5: dub.: 14h, 17h; leg.: 20h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7: dub.: 14h30, 17h30, 20h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 15h, 
18h, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 
15h, 18h, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
dub.: 18h30, 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5: dub.: 14h15, 17h15, 20h15.CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: dub.: 16h55, 19h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6: dub.: 15h30, 18h, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
15h30, 18h, 20h30. CINESERCLA PARTAGE 
3: leg.: 20h45. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 
15h30, 18h40, 21h05. CINE GUEDES 3: dub.: 
20h. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 15h10, 18h, 
20h40. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 19h40. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
dom.: 14h10. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 
16h10, 18h40, 21h10. Remígio: CINE RT: 
dub.: 14h, 20h30.

a praia do fim do mundo. Brasil, 
2025. Dir.: Petrus Cariry. Elenco: Marcélia Car-
taxo, Fátima Macedo, Larissa Góes. Drama. 
Mãe e filha vivem conflito quando o litoral 
ameaça derrubar a casa em que vivem. 1h28. 
12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 09/09: 
20h30; seg., 15/09: 20h30; dom., 21/09: 19h; 
qui., 25/09: 18h30; sáb., 27/09: 15h; seg., 29/09: 
20h30. 

o rei da feira. Brasil, 2025. Dir.: Fe-
lipe Joffily. Elenco: Leandro Hassum, Pedro 
Wagner, Renata Castro, Everaldo Pontes. 
Comédia/ policial. Detetive que fala com os 
mortos tenta resolver o assassinato de um 
feirante. 1h27. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
14h, 16h15, 18h30, 20h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 3: 16h15, 18h15. CINESERCLA TAM-
BIÁ 2: 18h. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 15h. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: 19h. 
Patos: CINE GUEDES 1: dom.: 15h20, 17h10, 
19h, 20h50; seg. a qua.: 17h10, 19h, 20h50. PA-

TOS MULTIPLEX 3: 21h. PATOS MULTIPLEX 
4: seg. a qua.: 15h20. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: 17h20, 19h20, 21h20.

o retorno. (The Return). Itália/ Grécia/ 
Reino Unido/ França, 2024. Dir.: Uberto Pasoli-
ni. Elenco: Ralph Fiennes, Juliette Binoche, Án-
gela Molina. Aventura/ drama. Odisseu volta 
da guerra de Tróia após 20 anos, enquando 
sua esposa o espera e resiste às investidas de 
seus pretendentes. 1h56. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
dub.: 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 
leg.: 19h45, 22h15. 

suçuarana. Brasil, 2024. Dir.: Sérgio 
Borges e Clarissa Camponila. Elenco: Sinara 
Teles, Carlos Francisco. Drama. Mulher vaga 
por anos em busca de uma terra miosteriosa 
e desconhecida e vai parar numa aldeia de 
trabalhadores fabris. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg., 08/09: 
19h; qui., 11/09: 20h30; dom., 14/09: 19h; sáb., 
20/09: 19h; ter., 23/09: 18h30; dom., 28/09: 17h; 
ter., 30/09: 18h30. 

super wings em velocidade máxi-
ma. (Geugjangpan Syupeo Wingseu – Maeg-
simeom Seupideu). Coreia do Sul/ China, 
2023. Dir.: Xiaoqing Cai, Cai Dongqing. Infan-
til/ animação. Equipe de aviões tenta resolver 
o sequestro de influenciadores por dono de 
fábrica de brinquedos falida. 1h29. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2 
dub.: dom.: 14h30, 16h30; seg. a qua.: 16h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 14h15, 16h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 13h45. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 16h10. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
14h55. CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 15h. 
Patos:  CINE GUEDES 1: 15h20, 17h20. PATOS 
MULTIPLEX 3: dub.: dom.: 14h20, 19h; seg. 
a qua.: 14h50, 19h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: dom.: 14h05, 16h; seg. a 
qua.: 15h15. Remígio: CINE RT: dub.: dom. 
e ter.: 16h15; seg. e qua.: 18h30.

a vida de chuck. (The Life of Chuck). 
EUA, 2025. Dir.: Mike Flanagan. Elenco: Tom 
Hiddleston, Jacob Tremblay, Chiwetel Ejiofor, 
Karen Gillan, Mia Sara, Mark Hamill. Drama. 
Os episódios que moldaram a vida de um 
homem, incluindo uma transição de gênero 
e uma casa possivelmente assombrada. 
1h51. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
18h30; leg.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 14h, 16h45, 19h30, 22h. CINESER-
CLA TAMBIÁ 3: dub.: 21h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 18h35. 

relançamento

como treinar o seu dragão (How 
to Train Your Dragon). Reino Unido/ EUA, 2025. 
Dir.: Dean DeBlois. Elenco: Mason Thames, 
Nico Parker, Gerard Butler. Aventura/ infantil. 
Garoto de uma comunidade de vikings em 
guerra com dragões faz amizade com um 
dragão ferido. 2h05. 10 anos.

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
15h30.

CONTINUAÇÃO

amores materialistas (Materia-
lists). EUA/ Finlândia, 2025. Dir.: Celine Song. 
Elenco: Dakota Johnson, Chris Evans, Pedro 
Pascal, Zoe Winters. Romance/ comédia. 
Casamenteira se envolve em um triângulo 
amoroso. 1h56. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 14h30. 

bambi – uma aventura na floresta 
(Bambi – L’Histoire d’une Vie dans les Bois). 
França, 2024. Dir.: Michel Fessler. Elenco: My-
lène Farmer (narração). Aventura. Cervo cres-
ce na floresta com amigos, mas sob a sombra 
de uma ameaça: o homem. 1h18. Livre. 

Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE 4: dub.: 15h15. 

c.I.C. – central de inteligência 
cearense. Brasil, 2025. Dir.: Halder Gomes. 
Elenco: Edmilson Filho, Alana Ferri, Gustavo 
Falcão. Comédia/ aventura. Agente secreto 
brasileiro tenta recuperar planos secretos 
de organização criminosa internacional. 
1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
13h45, 16h15, 18h30, 20h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: 13h30, 17h45. Patos: PATOS 
MULTIPLEX 3: 16h50. 

caçadores do fim do mundo (Af-
terburn). EUA, 2025. Dir.: J.J. Perry. Elenco: 
Dave Bautista, Olga Kurylenko, Samuel L. 
Jackson. Ficção científica/ aventura/ comé-
dia. No futuro, caçadores de relíquias procu-
ram a “Mona Lisa” para ajudar a reconstruir 
o mundo. 1h45. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: seg. a qua.: 21h15. CINESERCLA TAM-
BIÁ 2: dub.: 20h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 4: dub.: 19h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 21h. 

OS CARAS MALVADOS 2 (The Bad Guys 
2). EUA, 2025. Dir.: Pierre Perifel e JP Sans. 
Animação/ comédia. Ex-bandidos são coagi-
dos a fazer um “último trabalho”. 1h44. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
17h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 13h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 13h50. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 16h05, 18h10. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
1: dub.: 16h05, 18h10. Patos: PATOS MUL-
TIPLEX 4: dub.: dom.: 14h50. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: dom.: 14h. 

entre dois mundos (Ouistreham). 
França, 2022. Dir.: Emmanuel Carrère. Elen-
co: Juliette Binoche, Louise Pociecka, Steve 
Papagiannis. Drama. Escritora se emprega 
como faxineira de uma balsa para estudar 
o crescente trabalho precarizado na França. 
1h46. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
07/09: 15h; qua., 10/09: 20h; ter., 16/09: 18h30; 
dom., 21/09: 15h; sáb., 27/09: 19h.

faça ela voltar (Bring Her Back). 
Austrália, 2025. Dir.: Danny Philippou e Mi-
chael Philippou. Elenco: Billy Barratt, Sally 
Hawkins, Mischa Heywood. Terror/ mistério. 
Irmãos descobrem um ritual aterrorizante 
na casa da nova mãe adotiva. 1h44. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
leg.: dom.: 21h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 20h. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
19h. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: 21h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: 18h50.

a hora do mal (Weapons). EUA, 2025. 
Dir.: Zach Cregger. Elenco: Julia Garner, Josh 
Brolin, Amy Madigan. Mistério. Crianças 
de desaparecem misteriosamente em uma 
pequena cidade. 2h08. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 18h30; leg.: 21h30. 

ladrões (Caught Stealing). EUA, 2025. 
Dir.: Darren Aronofsky. Elenco: Austin Butler, 
Zoë Kravitz, Matt Smith, Regina King, Liev 
Schreiber, Vincent D’Onofrio. Policial/ comé-
dia. Ao cuidar do gato de um amigo, homem 
é envolvido em uma disputa entre várias gan-
gues diferentes de Nova York. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: leg.: 19h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 16h55, 20h45. Patos: PATOS MULTI-
PLEX 4: dub.: 17h20. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 4: dub.: 16h40. 

meu amigo lorenzo. Brasil, 2024. 
Dir.: André Luiz Oliveira. Documentário. A 
amizade do diretor com um menino autista. 
1h36. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 09/09: 
18h30; sáb., 13/09: 15h; dom., 21/09: 17h; sáb., 
27/09: 17h. 

a prisioneira de bordeaux (La Pri-
sonnière de Bordeaux). França, 2024. Dir.: Pa-
tricia Mazuy. Elenco: Isabelle Huppert, Hafsia 
Herzi, Noor Elasri. Drama. Duas esposas de 
presidiários se aproximam. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
07/09: 19h; sáb., 13/09: 17h; ter., 16/09: 20h30; 
seg., 22/09: 20h30; qui. 25/09: 20h30; seg., 
29/09: 18h30. 

QUARTETO FANTÁSTICO – PRIMEIROS 
PASSOS. (The Fantastic Four – First Steps). 
EUA, 2025. Dir.: Matt Shakman. Elenco: Pedro 
Pascal, Vanessa Kirby, Joseph Quinn, Ebon 
Moss-Bachrach, Julia Garner. Aventura. Fa-
mília de super-heróis precisa defender a Terra 
de um deus espacial devorador de mundos. 
1h55. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
dub.: 15h. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 16h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 16h. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 20h15. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
20h15. 

ROSARIO (Rosario). Colômbia/ EUA, 
2025. Dir.: Felipe Vargas. Elenco: David Dast-
malchian, José Zúñiga, Paul Ben-Victor. Terror. 
Entidades sobrenaturais tomam o corpo da 
avó morta de uma mulher. 1h28. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 19h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
15h45. 

os roses – até que a morte os 
separe (The Roses). Reino Unido/ EUA, 2025. 
Dir.: Jay Roach. Elenco: Olivia Colman, Be-
nedict Cumberbatch, Kate McKinnon, Andy 
Samberg. Comédia. O relacionamento perfei-
to de um casal começa a ser demolido quando 
ele passa a ter problemas profissionais. 1h45. 
16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
17h15. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: 17h. 

uma sexta-feira mais louca ain-
da (Freakier Friday). EUA, 2025. Dir.: Nisha 
Ganatra. Elenco: Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan, Julia Butters, Sophia Hammons, Mark 
Harmon. Comédia. Mãe e filha voltam a 
trocar de corpos anos depois de isso ter 
acontecido pela primeira vez. Continuação 
de Sexta-Feira Muito Louca (2003). 1h50. 
10 anos. 

Remígio: CINE RT: dub.: dom. e ter.: 
18h30; seg. e qua.: 16h15.

THIAGO E ÍSIS E OS BIOMAS DO 
BRASIL. Brasil, 2024. Dir.: João G. Amorim. 
Vozes: Neusa de Souza, Falcon Mantova-
ni, Henrique Paulo. Animação/ comédia/  
aventura. Pai e filhos percorrem três bio-
mas brasileiros, aprendendo e ajudando 
animais em perigo. 1h31. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 
14/09; sáb., 20/09; dom., 28/09: 15h.

tijolo por tijolo. Brasil, 2025. Dir.: 
Victória Álvares e Quentin Delaroche. Do-
cumentário. Família tenta reconstruir seu 
lar depois que são obrigados a abandonar 
o anterior por risco de desabamento. 1h43. 
12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: 
dom., 07/09: 17h; sáb., 13/09: 19h; seg., 
15/09: 18h30; qui., 18/09: 19h; ter. 23/09: 
20h30. 

o último azul. Brasil/ México/ Paí-
ses Baixos/ Chile, 2025. Dir.: Gabriel Mas-
caro. Elenco: Denise Weinberg, Rodrigo 
Santoro, Miriam Socarras. Drama/ aven-
tura. Ao se recusar a cumprir uma medida 
do governo que isola os idosos, mulher 
embarca em uma jornada pela Amazônia. 
Grande prêmio do juri no Festival de Ber-
lim. 1h45. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 
11/09: 18h30; dom., 14/09: 17h; qua., 17/09: 
20h; sáb., 20/09: 17h; seg., 22/09: 18h30; 
dom., 28/09: 19h; ter., 30/09: 20h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2: 17h15, 22h.

HOJE

CHORA QUE PASSA. Show do duo for-
mado pela clarinetista Dany Danttas e a 
bandolinista Laídia Evangelista.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). 
Domingo, 31/8, 14h.  Ingressos: R$ 20 (intei-
ra) e R$ 15 (promocional), antecipados na 
plataforma Shotgun.

JOANNA. Cantora celebra 45 anos de 
carreira.

Campina Grande: TEATRO FACI-
SA (Av. Sen. Argemiro de Figueiredo, 1901, 
Sandra Cavalcante). Domingo, 7/9, 19h30. 
Ingressos: de R$ 70 (meia) a R$ 180 (intei-
ra), antecipados na plataforma Olha o In-
gresso.

AMANHÃ

eli soares. Cantor gospel apresenta 
show voz e violão da turnê Nós.

Campina Grande: TEATRO FACI-
SA (Av. Sen. Argemiro de Figueiredo, 1901, 
Sandra Cavalcante). Segunda, 8/9, 20h. In-
gressos: de R$ 60 (plateia/ meia) a R$ 250 
(VIP), antecipados na plataforma Outgo.

SANHAUÁ SAMBA CLUBE. Roda de 
samba de artistas paraibanos, com clássi-
cos do gênero e músicas autorais.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). 
Segunda, 8/9, 20h. Ingressos: R$ 40 (intei-
ra),m R$ 30 + 1 kg de alimento não perecí-
vel (social) e R$ 20 (meia), antecipados na 
plataforma Shotgun.

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Sinara Teles interpreta Dora, que faz amizade com o 
cachorro Encrenca, “interpretado” pelo cão Tony Stark

Foto: Divulgação'/Embaúba Filmes
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No imaginário nacional, o 
7 de setembro é quase sempre 
lembrado pela cena eterniza-
da no quadro “Independência 
ou Morte”, também conheci-
do como “O Grito do Ipiran-
ga”, do paraibano Pedro Amé-
rico de Figueiredo e Mello. A 
tela, pintada em Florença, na 
Itália, e concluída em 1888 — 
66 anos após a proclamação 
da Independência —, tornou-
se a representação oficial do 
ato que marcou a separação 
política do Brasil de Portugal. 
Mas, afinal, o que há de verda-
de e o que foi idealização artís-
tica naquela obra?

Segundo o historiador Fa-
brício Morais, a resposta é 
clara: quase nada no quadro 
corresponde ao que de fato 
ocorreu. “Praticamente nada, 
na tela de Pedro Américo, é 
real. O quadro é uma repre-
sentação idealizada do mo-
mento em que Pedro I decla-
rou a independência do Brasil. 
O maior interesse do autor foi 
ressaltar a importância da-
quele gesto para a criação da 
nação, e não reconstruir a cena 
tal como aconteceu”, analisa.

A obra começou a ser pin-
tada em 1886 e foi apresenta-
da ao público em 1888, mais 
de seis décadas depois do epi-
sódio do Ipiranga. Segundo o 
historiador, é preciso analisá-
-la dentro do contexto em que 
foi criada. “As obras históri-
cas, na maioria das vezes, fa-
lam mais sobre o período de 
sua feitura do que sobre o mo-
mento que buscam retratar. ‘In-
dependência ou Morte’ deve 
ser pensado a partir do contex-
to de crise do final do Império 
Brasileiro e da necessidade de 
exaltar uma monarquia já de-
cadente, comandada por Dom 
Pedro II”, disse.

Com dimensões monu-
mentais — 7,60 m de largura 
por 4,15 m de altura —, a obra 
foi concebida para causar im-
pacto. “Ela é praticamente um 
outdoor. Foi feita para impres-
sionar, transpondo para a ima-
gem o discurso do governo 
imperial sobre a identidade 
nacional inaugurada em 1822”, 
acrescenta o historiador. 

Pintura do paraibano Pedro Américo reflete mais o fim do Império do que o contexto social por trás do grito do Ipiranga

Obra traçou a identidade nacional
“independência ou morte”

Eliz Santos  
elizsantos17@gmail.com

Mais de 200 anos 
depois, a pintura de 
Pedro Américo conti-
nua sendo a principal 
imagem da Indepen-
dência no imaginário 
coletivo, avalia Fabrí-
cio Morais. Isso por-
que “conseguiu cap-
tar, em forma visual, 
um sentimento que 
Machado de Assis já 
havia expressado em 
1876: o valor simbó-
lico do grito do Ipi-
ranga como síntese 
da nação. O quadro é 
impactante, bonito e 

impressiona quem o 
vê, mas é preciso tam-
bém desconstruí-lo, 
porque ele não com-
porta a diversida-
de histórica do Bra-
sil. Na cena principal, 
Dom Pedro I ocupa 
todo o protagonismo, 
enquanto o povo apa-
rece apenas como es-
pectador à margem. 
Reconheço os méritos 
da obra, mas defen-
do que ela deve ser 
vista como uma re-
presentação de épo-
ca, e não como a ver-

dade histórica do que 
foi a Independência”, 
analisa.

A crítica do histo-
riador reforça o deba-
te sobre como a arte 
molda a memória 
coletiva de um povo. 
Ainda que outras 
pinturas tenham re-
tratado o mesmo epi-
sódio, nenhuma al-
cançou o impacto da 
obra de Pedro Amé-
rico, que permanece 
como a imagem-sín-
tese da Independên-
cia brasileira.

População virou espectadora

“[A tela] não 
deve ser 
vista como 
reflexo fiel da 
realidade, mas 
como uma 
construção 
simbólica

Fabrício Morais

“Houve certa 
demora na 
chegada 
da notícia, 
devido às 
dificuldades de 
comunicação 
da época

Flávio Ramalho

Pedro Américo ti-
nha consciência das 
imprecisões históri-
cas, mas assumiu a 
liberdade criativa em 
nome de uma men-
sagem política e sim-
bólica. “Ele sabia, por 
exemplo, que a mon-
taria de Dom Pedro 
não era aquela, que 
o Riacho do Ipiranga 
não ficava tão próxi-
mo da cena e até que 
o futuro imperador 
sofria de um incômo-
do gástrico naquele 
momento. Ainda as-
sim, escolheu cons-
truir uma cena que 
deixava de fora jus-
tamente os detalhes 
que poderiam com-
prometer a intenção 

do quadro”, destaca 
Morais.

Em um livreto 
artístico publicado 
após a conclusão da 
obra, Pedro Améri-
co escreve que “a rea-
lidade inspira, mas 
não escraviza o pin-
tor”. Nesse texto, ele 
justifica as escolhas 
feitas na composição, 
explicando por que 
preferiu construir 
uma cena simbólica 
e monumental, em 
vez de se prender aos 
fatos reais.

Na pintura, Dom 
Pedro I surge er-
guendo a espada, 
cercado por oficiais 
fardados e cavalos 
imponentes, às mar-
gens do Riacho Ipi-
ranga, em São Paulo. 
Mas, como ressalta 
Fabrício Morais, o 
episódio real foi bem 
diferente: a comitiva 
era reduzida e não 
havia qualquer cená-
rio solene ou milita-
rizado como o retra-
tado na tela.

O próprio artista 
buscou inspiração em 
modelos clássicos de 
batalhas pintadas na 

Europa. Elementos de 
obras de artistas como 
Jacques-Louis David 
e Horace Vernet apa-
recem na composição, 
revelando como Pe-
dro Américo dialoga-
va com a tradição aca-
dêmica ocidental de 
retratar feitos nacio-
nais como gestos he-
roicos.

“A tela ‘Indepen-
dência ou Morte’ aca-
bou se consolidando 
como a ‘certidão vi-
sual da nação’. Ela 
não deve ser vista 
como reflexo fiel da 
realidade, mas como 
uma construção sim-
bólica que ajudou a 
moldar a memória co-
letiva do Brasil, apre-
sentando Dom Pedro 
I como herói funda-
dor. Ao longo do sé-
culo 20, essa imagem 
foi repetida à exaus-
tão — em desfiles cí-
vicos, livros didáticos, 
histórias em quadri-
nhos, filmes e até no-
velas —, fixando-se 
no imaginário popu-
lar como a cena de-
finitiva da Indepen-
dência”, explica o 
historiador.

Liberdade criativa e 
mensagem política

Ecos do movimento 
em terras paraibanas

A escolha de Pe-
dro Américo para 
eternizar a cena da 
Independência não 
foi casual. Nascido 
em Areia, na Paraí-
ba, em 1843, ele teve 
seu talento descober-
to ainda na infância, 
quando dois viajan-
tes europeus se im-
pressionaram com 
a qualidade de seus 
desenhos e recomen-
daram que o gover-
no imperial finan-
ciasse seus estudos. 
Amparado por esse 
apoio, Pedro Amé-
rico formou-se na 
Academia Imperial 
de Belas Artes — ins-
tituição diretamente 
ligada ao projeto de 
construção da iden-
tidade visual do Bra-
sil — e aperfeiçoou 
sua formação na Eu-
ropa. Reconhecido 
como pintor históri-
co, já havia produ-
zido grandes obras 
encomendadas pelo 
governo, o que o tor-
nou o nome viável 
para criar uma re-
presentação monu-
mental do episódio 
da Independência, 
em um momento em 
que o Império busca-
va reafirmar sua pró-
pria grandiosidade.

“Pedro Américo 
sempre esteve muito 
próximo do governo 

imperial. Por isso fa-
zia sentido escolhê
-lo para criar uma 
obra grandiosa que 
exaltasse a Indepen-
dência e, ao mesmo 
tempo, reforçasse a 
memória da impor-
tância do Império no 
Brasil”, destaca Fabrí-
cio Morais.

Enquanto a cena 
era eternizada no Ipi-
ranga, a Paraíba re-
cebia com atraso as 
notícias da separa-
ção de Portugal. Em 
uma época sem te-
lefone ou internet, a 
informação viajou 
por correio maríti-
mo, trazida em em-
barcações que subi-
ram os rios Paraíba e 
Sanhauá até o antigo 
Porto do Varadouro, 
em João Pessoa.

O h istor iador 
Leandro Vilar Oli-
veira explica que a 
notícia chegou em 26 
de setembro de 1822, 
embora outras fon-
tes, como Horácio de 
Almeida, registrem 
o dia 29 de setembro. 
“Não sabemos qual 
navio trouxe a cor-
respondência, nem 
o horário em que 
aportou no Vara-
douro, mas sabemos 
que, ao desembarcar, 
a mensagem foi en-
tregue às autorida-
des locais, passando 
pela Junta Provisó-
ria que governava a 
província, pelos ve-
readores da Câma-
ra, juízes e chefes mi-
litares”, aponta.

Poucos dias de-
pois, o governo pro-
visório promoveu 
mais de uma semana 
de festas na capital 
para celebrar a Inde-
pendência, enquanto 
outras vilas também 
realizaram comemo-

rações, ainda que em 
menor escala.

Apoio
O historiador Flá-

vio Ramalho ressalta 
que  a Paraíba não es-
perou setembro para 
se alinhar ao projeto 
do príncipe regente. 
“A Paraíba se anteci-
pou em se solidarizar 
com o então príncipe 
regente Pedro I. Em 
11 de junho, cerca de 
dois meses antes do 
7 de setembro, houve 
uma grande reunião 
no Senado da Câma-
ra da Capital — como 
era chamado na épo-
ca — que foi a primei-
ra iniciativa da pro-
víncia no sentido de 
não cumprir as de-
terminações de Por-
tugal. Já em relação 
à efetiva separação, 
houve certa demora 
na chegada da notí-
cia, devido às dificul-
dades de comunica-
ção da época. Para se 
ter uma ideia, D. Pe-
dro foi aclamado im-
perador no dia 12 de 
outubro, mas a infor-
mação só chegou à 
Paraíba em 27 de no-
vembro e, no dia se-
guinte, ocorreu uma 
grande reunião no 
Senado da Câmara 
para também acla-
mar D. Pedro aqui na 
província”.

Esses relatos mos-
tram que a Indepen-
dência foi vivida na 
Paraíba em três tem-
pos distintos: a ma-
nifestação de apoio 
precoce em junho; a 
chegada da notícia 
em setembro, marca-
da por festas; e a acla-
mação oficial de D. 
Pedro como impera-
dor em novembro, se-
guida de celebrações 
em dezembro.
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Pesquisas apontam que as pessoas que 
bebem são mais inteligentes.

Pelo sim ou pelo não, encha o copo e tome 
seu pifão. Podem te chamar de pinguço, zé 
garrafa, meiota, pé de cana, manguaceiro e 
canabrava, mas de burro não!

O cara que toma umas biritas, geralmente, 
é bem dotado de talento. O bêbado de fé 
quase sempre é um filósofo de balcão de bar. 
Tem resposta para tudo, entende de tudo.

Parei de frequentar a faculdade do bar de 
Zé, amigo velho! Fui reprovado na matéria 
hepática.

“O álcool nos aproxima de deus e das 
coisas boas da vida” (Ameba)

Vou fundar meu próprio partido, o 
PCdoBar. A sede será no bar de Zé.

Em 1976, eu fazia parte de um grupo que 
queria mudar o mundo a partir da arte. Dois 
morreram, um virou travesti, outro foi ser 
policial federal, um ficou maluco, um seguiu 
sua vida de alcoólatra inveterado e acabou 
preso por queimar um mendigo, o outro virou 
doutor e pós-doutor e o último se tornou um 
fascista “patriota”.

Os segredos do céu e da terra estão ao 
alcance do poeta. Ele reinventa o mecanismo 
dos idiomas e dos sentimentos. Mas quando 
se trata de poeta mesmo, e não um “zé ruela” 
como o locutor que vos fala.

Os filósofos pré-socráticos já afirmavam 
que os homens se tornam mais puros e 
condescendentes sem deuses e sem ideais. 
Sabemos que em nome de deuses e de ideais, 
foram cometidos os mais horrorosos crimes 
contra a humanidade no transcorrer da 
história.

Chego aos 70 anos sem deuses nem 
ideais.

A humanidade está à beira de uma 
transformação impulsionada pela inteligência 
artificial. Banalizar o fazer artístico é uma 
das estimativas negativas nesse processo. 
Conheço “poeta” que já produz em escala 
industrial com a IA.

Em 1948, na Rússia, um menino de 10, 
anos chamado Joseph Brodsky, foi expulso da 
escola. “Teimoso. Preguiçoso. Mal educado. 
Disruptivo na aula. Faz mal os trabalhos de 
casa ou não faz nada. Os cadernos dele são 
confusos e cheios de rabiscos”.

Brodsky abandonou a escola. Décadas 
depois, em 1987, o rapaz autodidata recebeu o 
Prêmio Nobel de Literatura. 

No futuro, qualquer imbecil poderá ganhar 
o Nobel, trabalhando com IA.

“Essa tribo é atrasada demais. Eles querem 
acabar com a violência, mas a paz é contra a 
lei e a lei é contra a paz”. (De um poeta sem IA).

“Tem gente ignorante que fala de 
Beethoven sem nunca ter visto um quadro 
dele”. (Sonsinho)

“Quando chegar a hora dos humildes 
herdarem o Reino do Céu, o imposto de 
renda vai ficar com mais da metade”. (Millôr 
Fernandes).

“O que aconteceu em 7 de setembro? 
Nada! Em 7 de setembro foi feriado, tudo 
fechado, não aconteceu nada!” – (Sonsinho 
na aula de História)

“Fazer poesia é coisa para quem não tem 
o que dizer. Ou escrever. O poeta mostra a 
verdade como ela não é”. (Maciel Caju).

Quando eu viajar sem chapéu, deixo para 
trás meus poemas de conformidade com 
minha visão de mundo, distorcida para uns, 
revolucionária para outros, medíocre para 
a maioria, visionária para quem me lê nas 
entrelinhas.

“Viajar sem chapéu” é uma expressão que 
minha avó usava para se referir à morte.

Toca do 
	  Leão

Microcrônicas (8)

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Colunista colaborador

O projeto de lei que cria a 
Política Nacional de Combate 
ao Suicídio de Crianças e Ado-
lescentes (PL no 1.773/2022) foi 
aprovado pela Comissão de 
Direitos Humanos (CDH) do 
Senado Federal. O projeto se-
guiu para análise da Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) antes de ser levado a 
plenário. O texto prevê, entre 
outras medidas, que crianças 
e adolescentes terão acesso a 
apoio psicológico, por meio 
de canais de comunicação, e 
uma Semana do Diálogo so-
bre saúde mental, a ser pro-
movida nas escolas.

A proposta original é de 
autoria do senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE). Na 
CDH, ela foi aprovada na 
forma de um substitutivo 
(versão alternativa) apresen-
tado pelo relator da matéria, 
senador Eduardo Girão (No-
vo-CE). Girão afirmou que, 
atualmente, os adolescentes 
enfrentam mais transtornos 
mentais relacionados à mu-
tilação e ao suicídio do que 
nas gerações anteriores. Ele 
ressaltou que, de acordo com 
um boletim epidemiológico 
do Ministério da Saúde de 
2022, houve um aumento de 
50% na taxa de suicídio entre 
jovens de 15 a 19 anos no pe-
ríodo de 2016 a 2021.

“O mundo tecnológico 

atual mostra-se particular-
mente preocupante para a 
saúde mental de nossos jo-
vens. Um tipo de perigo é a 
constante comparação com 
exemplos de jovens apa-
rentemente bem-sucedidos 
e a ansiedade daí resultan-
te. Esses fatores, associados 
à insegurança e ao desco-
nhecimento habituais na ju-
ventude, criam uma situação 
calamitosa”, disse Eduardo-
Girão.

Presidente da CDH, a se-
nadora Damares Alves (Re-
publicanos-DF) afirmou que 
superou a própria tentativa 

de suicídio quando era crian-
ça. “Acaso criança pensa em 
suicídio? Pensa. A presiden-
te desta comissão tentou sui-
cídio aos 10 anos de idade; 
todo mundo conhece a mi-
nha história. Eu estava em 
um profundo processo de 
dor e sofrimento por cons-
tantes estupros, e eu tentei. 
Eu não fui a única menina de 
10 anos [a tentar o suicídio]”.

Escolas
O projeto prevê a Se-

mana do Diálogo no ensi-
no básico — das creches ao 
Ensino Médio, públicos ou 

particulares. Nesse even-
to, a saúde mental deve ser 
o tema dos debates com os 
alunos. De acordo com o tex-
to, as ações da política utili-
zarão uma linguagem com-
preensível para crianças e 
adolescentes. A proposta 
também prevê que profis-
sionais da Educação — as-
sim como profissionais da 
Saúde e policiais, entre ou-
tros — serão capacitados 
continuamente pela União, 
pelos estados e pelos mu-
nicípios para aprenderem 
a identificar tendências ao 
suicídio.

Medidas prevêm apoio psicológico e capacitação de profissionais da Saúde

Senado discute combate 
ao suicídio de menores

política pública

Agência Senado

O projeto determina que 
uma fração da arrecadação fe-
deral com as loterias será uti-
lizada para financiar a nova 
política: os recursos viriam 
de uma parcela da arrecada-
ção que atualmente é destina-
do ao Fundo Nacional da Saú-
de. A proposta também prevê 
que os governos federal, esta-
duais e municipais ajudarão a 
custear as ações previstas na 
política, além de fornecer re-
cursos técnicos.

O texto determina ainda o 
reforço da estrutura dos Cen-
tros de Atenção Psicossocial 

(CAPS) gerais e daqueles vol-
tados a crianças e adolescen-
tes. A nova política exigirá a 
presença de médicos psiquia-
tras e psicólogos, exceto em 
casos justificados.

De acordo com a proposta, 
haverá uma coordenação na-
cional para gerir a nova po-
lítica. Essa coordenação será 
responsável por realizar en-
contros nacionais com agen-
tes públicos e com a socieda-
de para discutir e melhorar as 
ações da política. 

O grupo também terá de 
definir as metas e os indi-

cadores sobre os resultados. 
Tais dados deverão ser di-
vulgados anualmente em 
um relatório, que também 
deverá conter: número de 
atendimentos psicossociais 
realizados em crianças e ado-
lescentes; taxa de mortalida-
de por suicídio em crianças 
e adolescentes; número de 
profissionais especializados 
disponíveis; tempo médio 
de espera para atendimento 
psicoterapêutico ou psiquiá-
trico na rede pública; cober-
tura territorial dos CAPS in-
fantojuvenil.

Mudanças do relator
A previsão de relatórios 

anuais e de financiamen-
to por meio da loteria fo-
ram medidas acrescenta-
das ao projeto pelo relator 
da matéria, Eduardo Girão. 
Além disso, o substitutivo 
apresentado por Girão pre-
vê expressamente o fortale-
cimento dos conselhos tu-
telares e a necessidade de a 
União prestar ajuda finan-
ceira para a contratação de 
psiquiatras e psicólogos em 
regiões com baixo número 
desses profissionais.

Financiamento terá recursos da loteria federal

Um projeto que obriga 
sites e aplicativos a retira-
rem imediatamente con-
teúdo pornográfico que 
envolva crianças ou ado-
lescentes foi aprovado na 
Comissão de Direitos Hu-
manos (CDH) do Senado 
Federal, na última semana. 
O texto agora vai para aná-
lise da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ).

O PL no 880/2025, do se-
nador Marcos do Val (Pode-
mos-ES), também abrange 
imagens falsas ou modifica-
das digitalmente que simu-
lem sexo explícito com es-
sas faixas etárias. É o caso, 
por exemplo, de imagens 
feitas com inteligência ar-
tificial ou com montagens.

Na avaliação do relator, 

senador Zequinha Marinho 
(Podemos-PA), apesar de o 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) punir 
a prática com prisão de até 
oito anos, esse tipo de crime 
tem aumentado. Para ele, o 
projeto é urgente, necessá-
rio e alinha-se a modelos in-
ternacionais de combate ao 
abuso infantil on-line.

“Recai sobre os prove-
dores um dever de cuidado, 
cuja inobservância configu-
ra falha sistêmica. [A me-
dida] afirma um imperati-
vo moral, constitucional e 
legal: proteger crianças e 
adolescentes contra abusos 
irreparáveis, que se multi-
plicam exponencialmente 
no ambiente digital”, disse.

O Congresso Nacional 
já aprovou projeto seme-
lhante no fim de agosto. O 

PL no 2.628/2022, que cria o 
Estatuto Digital da Crian-
ça e do Adolescente, seguiu 
para sanção.

Regras
Segundo o projeto de 

Marcos do Val, os sites de-
verão implementar meca-
nismos de identificação e 
prevenção à exploração se-
xual envolvendo crianças e 
adolescentes. Assim, mensa-
gens de compartilhamento 
e até links dos conteúdos de-
vem ser identificados.

Depois de retirar o con-
teúdo, as empresas devem 
comunicar imediatamente o 
caso às autoridades compe-
tentes — sejam elas a polícia 
ou o Ministério Público, por 
exemplo. Caso contrário, os 
responsáveis pelos sites se-
rão punidos na esfera civil, 

administrativa e criminal.
Sempre que possível, o 

usuário responsável pela 
publicação deverá ser infor-
mado pelo site sobre a remo-
ção e ter garantido o direito 
de contestar a medida. Para 
isso, o projeto altera o Mar-
co Civil da Internet.

Agência Senado

Conteúdo deve ter exclusão imediata de sites 
exploração sexual infantil 

n 

Depois de 
retirar o 
conteúdo, 
as empresas 
devem 
comunicar 
o caso às 
autoridades 
competentes 
com agilidade

Senador Eduardo Girão destacou os elevados índices de transtornos mentais entre os adolescentes
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Pesquisa acompanhou mais de 12 mil pessoas por oito anos e identificou os efeitos dos produtos na saúde do cérebro

Consumo eleva o declínio cognitivo
Adoçantes artificiais 

Luiza Caires 

Jornal da USP

Estudo feito no Brasil su-
gere que o consumo regu-
lar de adoçantes artificiais 
de baixa ou nenhuma caloria 
pode acelerar o declínio cog-
nitivo, afetando a memória e 
a fluência verbal ao longo do 
tempo. A pesquisa, conduzi-
da por cientistas da Univer-
sidade de São Paulo (USP) e 
publicada na revista científi-
ca Neurology, acompanhou 
mais de 12 mil pessoas por 
oito anos, trazendo alguns 
dos resultados mais abran-
gentes até agora sobre os pos-
síveis efeitos em longo prazo 
desses substitutos do açúcar 
na saúde do cérebro.

A estratégia escolhida foi 
dividir os participantes — to-
dos com mais de 35 anos — 
em três grupos, dos que ti-
nham consumo mais intenso 
de adoçantes artificiais até os 
que consumiam muito pou-
co ou não consumiam. Após 
o acompanhamento, os par-
ticipantes de dois grupos de 
mais alto consumo apresen-
taram taxas 35% e 62% maio-
res de declínio cognitivo glo-
bal; e 110% e 173% maiores de 
declínio da fluência verbal, 
respectivamente. Os maiores 
consumidores também tive-
ram uma taxa de declínio de 
memória 32% mais alta que 
os demais. 

O estudo encontrou uma 
associação significativa entre 
maior consumo dos adoçan-
tes aspartame, sacarina, aces-
sulfame-K, eritritol, sorbitol e 

xilitol a um declínio mais rá-
pido na cognição global, pre-
judicando particularmente 
os domínios da memória e 
da fluência verbal. Os parti-
cipantes que consumiram as 
maiores quantidades de ado-
çantes em geral apresenta-
ram uma taxa 62% maior de 
declínio cognitivo global em 
comparação àqueles com con-
sumo mais baixo. Quando di-
vididos por tipo de adoçan-
te, somente a tagatose, entre 
os que foram avaliados, não 
apresentou nenhuma liga-
ção com o declínio cognitivo 
na análise geral.

“O consumo de adoçan-

tes está associado a um declí-
nio mais rápido do que aquele 
que já é esperado pelo pas-
sar do tempo”, explica Clau-
dia Suemoto, autora da pes-
quisa, referindo-se à perda 
sutil e progressiva da cogni-
ção que ocorre naturalmente 
com o envelhecimento, mas 
que parece ser acelerada pe-
los adoçantes. 

Uma restrição da pesquisa 
é que ela não incluiu a sucra-
lose, adoçante bastante usado 
atualmente, mas que não esta-
va entre os mais consumidos 
no Brasil nos anos do estudo, 
que começou em 2008. Ape-
sar disso, outros estudos tam-

bém já levantaram problemas 
semelhantes sobre a sucralose.

Também é apresentado 
pelos pesquisadores como 
uma limitação o fato de os 
dados da dieta serem autor-
relatados, o que, mesmo com 
uso de questionários valida-
dos por especialistas, pode 
trazer distorção. Eles mencio-
nam ainda a impossibilidade 
de descartar todos os fatores 
de confusão residuais, como 
hábitos simultâneos que afe-
tam a saúde ou mudanças na 
dieta ao longo do tempo.

Mesmo assim, com seu 
grande número de partici-
pantes e qualidade das avalia-

ções, o estudo representa um 
avanço significativo na com-
preensão dos possíveis efei-
tos em longo prazo dos ado-
çantes artificiais na função 
cognitiva. E fortalece o alerta 
por mais investigações: sabe-
mos que o consumo de açúcar 
em excesso está bastante rela-
cionado a uma piora na saúde 
cognitiva, mas não está cla-
ro se os adoçantes artificiais 
são uma alternativa adequa-
da. “Já tínhamos evidências 
sugerindo que eles poderiam 
ser prejudiciais, [estando] re-
lacionados a doenças cardio-
vasculares e câncer, e agora 
temos mais uma relaciona-

da à cognição. Acho que essa 
é a mensagem”, diz a pesqui-
sadora.

Uma pergunta antiga
Coordenadora do Labo-

ratório de Envelhecimento 
na Faculdade de Medicina 
da USP (FMUSP), Claudia 
Suemoto conta que uma das 
motivações da pesquisa foi 
pessoal. “Eu consumia mui-
to adoçante, gosto de refri-
gerante zero e adoçava meu 
café com adoçante. Sempre 
tive essa dúvida sobre a re-
lação entre adoçantes e o de-
clínio cognitivo, e essa hipó-
tese chamou mais atenção na 
época em que a gente fez o 
trabalho sobre ultraprocessa-
dos, do qual este é uma conti-
nuidade”. Ao levantar a lite-
ratura científica a respeito, os 
pesquisadores encontraram, 
além dos estudos em modelo 
animal, trabalhos com pou-
cos participantes, e quiseram 
fazer uma análise com resul-
tados mais significativos.

Nesta pesquisa, foram usa-
dos dados do Elsa Brasil (Estu-
do Longitudinal de Saúde do 
Adulto). O estudo longitudi-
nal é um tipo de pesquisa que 
acompanha os mesmos indiví-
duos ao longo do tempo, ava-
liados periodicamente, para 
verificar mudanças em variá-
veis específicas. “Além de uma 
grande quantidade de partici-
pantes, o Elsa Brasil tem um 
questionário de dieta exce-
lente e nos permite pesquisar 
quase tudo, buscando enten-
der se um efeito é importante 
ou não”, diz a neurocientista.

Estudo encontrou uma associação significativa entre o maior consumo de adoçantes e declínios da memória e fluência verbal

Possíveis mecanismos para 
a associação observada podem 
ser neurotoxicidade e neuroin-
flamação provocadas por me-
tabólitos (produtos resultantes 
da degradação) dos adoçantes 
artificiais. Ainda que estudos 
em modelo animal não gerem 
respostas conclusivas para se-
res humanos, eles trazem al-
guns indícios e apontam em 
que caminho continuar pes-
quisando.

Neste caso, estudos ante-
riores em roedores mostraram 
que o aspartame, por exem-
plo, pode ser metabolizado em 
compostos neurotóxicos, levan-
do à neuroinflamação (media-
da pela micróglia, tipo de célula 
nervosa que atua na imunida-
de) e ao declínio cognitivo.

Alguns estudos em animais 
também apontam para o po-
tencial dos adoçantes de alterar 
a microbiota intestinal, o que 
pode impactar a tolerância à 
glicose e afetar a integridade da 
barreira hematoencefálica, uma 
estrutura que envolve e prote-
ge o sistema nervoso central de 
agressores, sejam moléculas ou 
microrganismos. “Nossas des-
cobertas sugerem a possibilida-
de de danos a longo prazo de-
vido ao consumo de adoçantes, 
particularmente adoçantes arti-
ficiais e álcoois de açúcar, para a 
função cognitiva”, escrevem os 
pesquisadores.

Para mudanças nas reco-
mendações por parte de órgãos 

e associações de saúde, porém, 
Claudia Suemoto acredita que 
mais pesquisas são necessárias, 
principalmente ensaios clíni-
cos — em que os participan-
tes são avaliados em condições 
mais bem controladas. Ela pede 
cautela também com a inter-
pretação dos números, assim 
como os de qualquer pesquisa: 
“Qualquer risco relativo, quan-
do eu divido um coeficiente por 
outro, vai resultar nesses nú-
meros grandes”, pondera.

Mesmo assim, consideran-
do que outros estudos como 
esse encontraram resultados 
semelhantes, além do fato de 
os adoçantes artificiais serem 
ingredientes de alimentos ul-
traprocessados — já associa-
dos a problemas cognitivos em 
outras pesquisas —, ela opina 
que seu uso regular deve ser 
repensado.

Apesar de não ser conside-
rado neste estudo, o consumo 
de sucralose já foi associado, em 
outras pesquisas, à diminuição 
do desempenho da memória e 
da função executiva, também 
possivelmente ligada a altera-
ções do microbioma, neuroin-
flamação e neurotoxicidade dos 
metabólitos do adoçante. 

Quanto à tagatose, que não 
apresentou associação com o 
declínio cognitivo no estudo, 
vale o mesmo raciocínio: ain-
da não dá para afirmar que 
“tudo bem, pode consumir à 
vontade”.  

Pesquisadores defendem 
estudos mais abrangentes A professora da FMUSP, 

Renata Levy, também desa-
conselha o uso de adoçan-
tes. Ela não participou deste 
estudo, mas tem larga produ-
ção científica em epidemiolo-
gia nutricional, em particu-
lar no tema ultraprocessados, 
e comentou os resultados a 
pedido do Jornal da USP. 
“Não apenas eu [desaconse-
lho], mas também a Organi-
zação Mundial da Saúde, que 
em 2023 publicou a diretriz 
“WHO Guideline on the use 
of non-sugar sweeteners”. 
No documento, a OMS não 
recomenda o uso de adoçan-
tes sem açúcar para controle 
de peso corporal ou redução 
do risco de doenças crônicas, 
como diabetes tipo 2 e as car-
diovasculares, em adultos e 
crianças. A única exceção é 
para pessoas com diabetes, 
para as quais o uso pode ter 
indicação específica”.

Ela lembra que, segun-
do a classificação Nova (que 
agrupa alimentos em cate-
gorias), alimentos que con-
têm aditivos cosméticos são 
considerados ultraprocessa-
dos. “Esses aditivos são in-
cluídos nos alimentos não 
para conservação, mas para 
modificar atributos senso-
riais do produto. Os ado-
çantes se enquadram nes-
se grupo. Esses compostos 
contribuem para tornar os 
alimentos hiperestimulan-
tes e podem interferir nos 
mecanismos naturais de sa-

ciedade e regulação do ape-
tite”, detalha. Mesmo os cha-
mados “naturais” recebem 
a classificação de ultrapro-
cessados. 

Para a pro-
fessora, o es-
tudo atual é 
extremamen-
te relevante 
para a saúde 
pública e usa 
uma metodo-
logia confiá-
vel. “O estudo 
de seguimen-
to é um dos 
delineamen-
tos mais ade-
quados para 
i n ve s t i g a r 
esse tipo de 
associação”. 
Ela comenta 
ainda que uma das maiores 
dificuldades para estudar o 
efeito nocivo dos edulcoran-
tes é quantificá-los com pre-
cisão nos alimentos. “Essa 
informação não está dispo-
nível nas tabelas de compo-
sição de alimentos nem nos 
rótulos”, pontua.

 
Domínios da cognição

Neste estudo, o desempe-
nho nos vários aspectos foi 
avaliado individualmente, 
para depois se calcular uma 
pontuação de cognição glo-
bal, que é o índice considera-
do de maior importância. “A 
cognição é formada por di-
versos domínios e, quando 

você tem um problema em 
vários, o impacto é maior”, 
explica Claudia Suemoto. 

Os testes cognitivos 
estimaram capacidades 

como memó-
ria episódi-
ca (de recor-
dar eventos e 
experiências 
específicas, 
incluindo de-
talhes como 
o quê, onde 
e qua ndo); 
fluência ver-
bal (de gerar 
palavras den-
tro de uma 
categoria ou 
que começam 
com uma le-
tra específi-
ca); e função 

executiva (de direcionar 
comportamentos a objeti-
vos, envolvendo flexibilida-
de mental e velocidade de 
processamento para toma-
da de decisões).

Determinantes
Todo estudo observacio-

nal como este, que busca iso-
lar o consumo de algum item 
e associá-lo a um desfecho 
como declínio cognitivo, que 
tem diversos determinantes, 
esbarra em confundidores 
que o tratamento estatístico 
dos dados procura mitigar.

Nesta pesquisa, em rela-
ção ao consumo de adoçan-
tes, foram consideradas va-

riáveis sociodemográficas 
(idade, sexo, renda, raça e 
educação), de estilo de vida 
(atividade física, tabagismo, 
consumo de álcool e padrão 
de dieta) e clínicas (índice de 
massa corporal, diabetes, hi-
pertensão, doença cardio-
vascular e depressão).

Dietas saudáveis (por 
exemplo, a dieta mediter-
rânea, a Dash — focada em 
reduzir a hipertensão — ou 
a Mind, que é uma combi-
nação das duas primeiras) 
aparecem como fator de pro-
teção para o declínio cogni-
tivo e a demência, enquanto 
obesidade e diabetes são fa-
tores de risco. Mas o diabetes 
é sem dúvida o maior con-
fundidor. “Quem tem diabe-
tes já tem indicação de tomar 
adoçante. Ao mesmo tempo, 
o diabetes é um fator de risco 
conhecido para declínio cog-
nitivo”, observa a professora. 

Feitos os ajustes, a obe-
sidade e o padrão da dieta 
não modificaram a associa-
ção entre o consumo de ado-
çantes e o declínio cogniti-
vo, mas o diabetes, sim: em 
indivíduos sem diabetes, o 
maior consumo de adoçan-
tes foi ligado a um declínio 
mais rápido na fluência ver-
bal e na cognição global. Já 
para os participantes com 
diabetes, a ingestão de ado-
çantes mais alta foi asso-
ciada a um declínio mais 
rápido, tanto na memória 
quanto na cognição global.

Metodologia considera variáveis sociais
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“A OMS não 
recomenda 
o uso de 
adoçantes sem 
açúcar para 
controle de 
peso corporal

Renata Levy
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Com espaços de traba-
lho em uma instituição de 
Ensino Superior, e em uma 
entidade pública sem fins 
lucrativos, executora da po-
lítica de sangue e vinculada 
à Secretaria de Saúde, o es-
tado da Bahia soma, com os 
dois concursos, mais de 270 
vagas. Profissionais de di-
versas formações, destaca-
damente da área da Saúde, 
estão contemplados nestes 
editais e também em pro-
cesso seletivo aberto para 
integrar a administração 
municipal de Boa Vista, no 
Cariri paraibano.

Valorizando o desempe-
nho das atividades de ensi-
no, pesquisa, extensão, dire-
ção, assessoramento, chefia, 
coordenação e assistência, 
o concurso público da Uni-
versidade Federal do Recôn-
cavo da Bahia (UFRB), com 
inscrições abertas até 16 de 
setembro, oferece 72 vagas 
para o cargo de professor 
do magistério superior. Os 
profissionais deverão atuar 
em jornadas de 20 horas se-
manais ou em regime de de-
dicação exclusiva, com re-
munerações mensais de R$ 
3.090,43 a R$ 13.288,85. É ne-
cessário ter graduação na 
respectiva área pretendida e 
a titulação mínima exigida. 

A seleção será conduzida 
por meio das provas escrita, 

didática e prática, etapas eli-
minatórias e classificatórias, 
além de defesa de memorial, 
eliminatória em caso de au-
sência, e prova de títulos. O 
concurso terá validade de 
dois anos a partir da data 
de homologação no Diário 
Oficial da União, podendo 
ser prorrogado por igual pe-
ríodo. O concurso terá vagas 
reservadas para pessoas ne-
gras, indígenas, quilombo-
las e pessoas com deficiên-
cia (PcD). 

Os postos de trabalho 
estão distribuídos entre os 
centros de ensino da insti-
tuição: Centro de Ciência 
e Tecnologia em Energia e 
Sustentabilidade (CETENS), 
em Feira de Santana; Centro 
de Cultura, Linguagens e 
Tecnologias Aplicadas (CE-
CULT), em Santo Amaro; 
Centro de Artes, Huma-
nidades e Letras (CAHL), 
em Cachoeira e São Félix; 
Centros de Ciências Agrá-
rias, Ambientais e Biológi-
cas (CCAAB) e de Ciências 
Exatas e Tecnológicas (CE-

TEC), em Cruz das Almas; 
Centro de Ciências da Saú-
de (CCS), em Santo Antônio 
de Jesus; Centro de Forma-
ção de Professores (CFP), em 
Amargosa.

Buscando fortalecer e 
ampliar o atendimento he-
moterápico e hematológico 
nas unidades da capital e do 
interior do estado, a Funda-
ção de Hematologia e He-
moterapia da Bahia (Hemo-
ba) tem inscrições abertas 
para processo seletivo que 
visa a admissão de 199 pro-
fissionais de várias áreas e 
formação de cadastro de re-
serva. As funções têm car-
gas horárias de até 40 horas 
semanais, e as remunera-
ções mensais podem chegar 
a R$ 6.697,16. 

As inscrições, dispo-
níveis desde 28 de agosto, 
podem ser feitas até a ter-
ça-feira (9), pelo site do Ins-
tituto de Desenvolvimen-
to e Capacitação (Idcap), as 
taxas variam de R$ 41,50 a 
R$ 58,50. O processo seletivo 
em Regime Especial de Di-
reito Administrativo (Reda) 
ocorrerá por prova objetiva, 
prevista para o dia 28 de se-
tembro, e avaliação de títu-
los, conforme os critérios de 
pontuação especificados no 
edital.

As oportunidades são 
para as funções de técnico-
-administrativo nas áreas 
de atuação: administração, 
análise de sistemas e segu-

rança do trabalho; analis-
ta técnico nas áreas: análise 
de sistemas, administração, 
faturamento, e contabilida-
de. Também serão contrata-
dos técnico de enfermagem; 
técnico em patologia clínica, 
e técnico em higiene dental. 

Outros postos de tra-
balho incluem: assistente 
social, enfermeiro, farma-
cêutico, farmacêutico bio-
químico, médicos nas áreas 
de atuação de clínica geral, 
hematologia/hemoterapia, 
pediatria, ortopedia, car-
diologia, neurologia, radio-
logia, oftalmologia; além de 
nutricionista, psicólogo, e 
odontólogo. O prazo de va-
lidade do processo seletivo é 
de dois anos, a partir da ho-
mologação do resultado fi-
nal no Diário Oficial do Es-
tado da Bahia, podendo ser 
prorrogado uma única vez.

As provas objetivas se-
rão realizadas no dia 28 de 
setembro em Salvador, Bar-
reiras, Brumado, Camaçari, 
Eunápolis, Feira de Santana, 
Guanambi, Irecê, Itaberaba, 

Itapetinga, Jacobina, Jequié, 
Juazeiro, Paulo Afonso, Ri-
beira do Pombal, Seabra, Se-
nhor do Bonfim, Teixeira 
de Freitas e Vitória da Con-
quista.

Na Paraíba
No Cariri e Região Me-

tropolitana de Campina 
Grande, a Prefeitura de Boa 
Vista oferece, em concurso 
público, 99 oportunidades 
para candidatos com nível 
Fundamental, Médio e Su-
perior. As jornadas de traba-
lho são de 20 a 40 horas se-
manais, com remuneração 
mensal de até R$ 4.020,19. Os 
interessados podem inscre-
ver-se até às 23h59 do dia 21, 
no site da Ápice Consultoria. 
O valor da taxa de inscrição 
varia de R$ 34 a R$ 70.

A seleção acontecerá por 
meio de prova objetiva, pre-
vista para o dia 23 de no-
vembro. Para alguns cargos, 
também haverá prova práti-
ca e prova de títulos. O con-
curso terá validade de dois 
anos, a contar da data de ho-
mologação no Diário Oficial 
do Município, podendo ser 
prorrogado.

Os cargos em aberto são: 
agente comunitário de saú-
de, agente de combate às en-
demias, assistente social, as-
sistente social educacional, 
auxiliar administrativo edu-
cacional, auxiliar de consul-
tório dentário, auxiliar de 
serviços gerais, biomédico, 

bioquímico, enfermeiro, en-
fermeiro do trabalho, enge-
nheiro agrônomo, e enge-
nheiro civil.

Outras vagas incluem as 
funções de farmacêutico, 
fiscal de tributos, fisiotera-
peuta, médico clínico geral, 
médico ortopedista, médi-
co ginecologista, médico pe-
diatra, médico endocrinolo-
gista, médico neurologista, 
médico psiquiatra, médico 
do trabalho, médico veteri-
nário, merendeira, motoris-
ta, nutricionista, operador 
de máquina pesada trato-
rista, operador de motoni-
veladora, operador de re-
troescavadeira, orientador 
educacional, e pedreiro.

O certame prevê tam-
bém a contratação de pro-
fessores para a rede muni-
cipal, em diversas áreas de 
conhecimento e atuação, 
além de: psicólogo, secretá-
rio escolar, sepultador, su-
pervisor escolar, técnico em 
segurança do trabalho, tra-
balhador braçal e vigia.

Profissionais de diversas formações, sobretudo da área da Saúde, estão contemplados nestes editais

Certames têm vagas na PB e na BA
oportunidades

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Use o QR Code para 
acessar o edital da UFRB

Use o QR Code para 
acessar o edital da Hemoba

Use o QR Code para 
acessar o site de Boa Vista

Nós laboratórios de aná-
lises clínicas espalhados 
pelo Brasil, existem equi-
pes profissionais responsá-
veis pela realização de exa-
mes laboratoriais. Entre os 
integrantes, têm destaque 
os farmacêuticos bioquími-
cos e os biomédicos. Nixon 
Barros Marques, farmacêu-
tico bioquímico no Labora-
tório de Análises Clínicas do 
Hospital Universitário Al-
cides Carneiro, instituição 
da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), 
e vinculada a Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospita-
lares (Ebserh), explica que, 
para atuar no setor, além da 
graduação em Farmácia ou 
biomedicina, é preciso o re-
gistro nos conselhos de clas-
se dessas profissões.

Segundo a Sociedade 
Brasileira de Patologia Clí-
nica e Medicina Laboratorial 
(SBPC/ML), cerca de 70% 
das decisões médicas são 
influenciadas pelos exames 
laboratoriais. “A carreira de 
um analista clínico, bioquí-
mico ou biomédico, propor-
ciona, portanto, a oportu-
nidade de inserção no eixo 
fundamental do cuidado do 
paciente”, afirma Nixon.

Com a popularização da 
medicina preventiva, con-
forme aponta a SBPC/ML, 
“os exames laboratoriais 
passaram a ter papel fun-
damental na avaliação do es-
tado de saúde das pessoas e 
também na avaliação de ris-
co para diversas doenças”, a 

exemplo da dosagem do co-
lesterol total, frações e tri-
glicérides para avaliação do 
risco cardiovascular. Ain-
da segundo a SBPC, a pre-
venção, detecção precoce 
e o controle das principais 
doenças crônicas, tais como 
diabetes, hipertensão arte-
rial, dislipidemias, câncer 
de próstata, câncer do colo 
de útero, entre outras, resul-
tam na redução do custo da 
assistência à saúde e garan-
tem qualidade de vida.

A incorporação de novas 
tecnologias ao sistema de 
saúde contribui para a me-
lhoria da assistência pro-
movida, já que estas são im-
portantes para a obtenção 
de diagnósticos mais preco-
ces, avaliação preditiva etc. 
A SBPC atribui o aumento 
da utilização dos exames la-
boratoriais na prática clíni-
ca a fatores como envelheci-
mento da população, maior 
prevalência de doenças crô-
nicas, novas tecnologias dis-
poníveis e advento da medi-
cina preventiva. 

Um analista clínico pre-
cisa conhecer intimamente 
a sua área de atuação, bem 
como ter conhecimentos so-
bre saúde pública e técnico-
-científicos das análises clí-
nicas, além de ter aptidão 
para exercer a função de in-
formar. “Os farmacêuticos 
bioquímicos, antes de tudo, 
são propagadores de conhe-
cimentos em medicamentos 
e exames laboratoriais, inse-
ridos em equipes, os profis-

sionais desta área exercem 
uma função primordial na 
educação em saúde”, argu-
menta Nixon Barros. 

Para o bioquímico, os de-
safios na profissão são mar-
cados por situações como 
o desconhecimento da po-
pulação sobre o setor e suas 
funções, desvalorização da 
categoria, baixos salários em 
alguns serviços e as dificul-
dades no reconhecimento 
profissional e adaptação às 
inovações tecnológicas. As 
análises clínicas, como qual-
quer campo da área médi-
ca, evoluíram com a huma-
nidade. “Atualmente, novas 
tecnologias surgiram e no-
vos campos de atuação fo-
ram criados. O bioquímico 
ou biomédico deve estar em 
constante atualização dos 
seus conhecimentos. Para 
que possa oferecer por meio 
dos laudos, informações se-
guras do estado de saúde 
dos seus pacientes”, opina 
Barros.

O papel do farmacêuti-
co bioquímico manifesta-se, 
em primeiro olhar, em rela-
ção ao medicamento. “Já que 
somos farmacêuticos pri-
mordialmente, cabe ao pro-
fissional zelar pelo uso ra-
cional dos medicamentos 
quando atuando nas farmá-
cias”. Nas análises clínicas, 
a atuação é focada no exa-

me e na liberação dos lau-
dos, resultados das análises 
das amostras biológicas dos 
pacientes. “O profissional de 
laboratório garante que a in-
formação relatada ao médi-
co será confiável, contribuin-
do assim para o processo de 
cuidado do paciente”, con-
clui Nixon. 

Profissionais capacita-

dos da área, podem encon-
trar oportunidades de exer-
cer esse ofício por meio da 
participação e aprovação 
nos concursos da Fundação 
de Hematologia e Hemote-
rapia da Bahia (Hemoba), 
com 23 vagas disponíveis 
e cadastros de reserva, e 
também da Prefeitura de 
Boa Vista.

Farmacêuticos bioquímicos auxiliam cuidados médicos
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Segundo Nixon, cerca de 70% das decisões médicas são influenciadas pelos exames laboratoriais
n 

Nas análises 
clínicas, a 
atuação é focada 
no exame e na 
liberação dos 
laudos, resultados 
das análises 
das amostras 
biológicas dos 
pacientes
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No emaranhado burocrático que cerca a 
vida do cidadão brasileiro, poucas coisas 
são tão onipresentes e, paradoxalmente, 

tão pouco compreendidas quanto as obrigações 
fiscais. Do pão que compramos ao carro que 
dirigimos, somos constantemente instados a 
contribuir com o Estado. Mas será que esse 
fardo, muitas vezes pesado, encontra eco na 
qualidade dos serviços públicos que tanto 
almejamos?

Em sua essência, as obrigações fiscais são 
a espinha dorsal do funcionamento estatal. 
Elas financiam desde o asfalto da rua e o 
leito hospitalar até programas sociais vitais. 
No Brasil, essa contribuição divide-se em três 
grandes frentes: impostos, taxas e contribuições. 

Os impostos, ah, esses são os velhos 
conhecidos que sentimos no bolso, mas que 
não nos entregam uma contrapartida direta 
e imediata. Seja o Imposto de Renda que nos 
tira um pedaço do suado salário, o IPTU que 
anualmente bate à porta do proprietário ou 
o IPVA que pesa no licenciamento do veículo, 
a sensação é de um dreno constante, sem 
que a torneira do retorno seja devidamente 
aberta. E não nos esqueçamos do ICMS e IPI, 
embutidos em cada produto, transformando 
o ato de consumir numa silenciosa e contínua 
arrecadação. É o famoso “custo Brasil” que 
carregamos sem perceber na prateleira do 
supermercado.

Já as taxas, sim, estas nos dão um pouco mais 
de clareza. Pagamos para ter o lixo recolhido ou 
a rua iluminada — serviços específicos que, em 
tese, justificam o valor. Mas a polêmica reside na 
qualidade e na obrigatoriedade, mesmo quando 
o serviço é deficiente. Como exemplo, temos a 
Taxa de Resíduos  (lixo), Taxa de Fiscalização ou 
de Alvarás de Funcionamento.

As contribuições, por sua vez, têm uma 
destinação mais clara, como o vital INSS que 
sustenta nossa Previdência e Seguridade 
Social. Indispensáveis para o pacto social, mas 
muitas vezes vistas como mais um “dedo” no 
contracheque.

O grande nó da questão brasileira, porém, 
reside na ausência de uma verdadeira 
educação fiscal. Pagamos, e pagamos muito, 
mas a transparência sobre o destino desse 
dinheiro é quase um segredo de Estado. O 
contribuinte sente o peso da carga tributária, 
mas raramente vê o benefício tangível. Essa 
falta de clareza e a ineficiência na aplicação 
dos recursos geram uma legítima sensação de 
injustiça e revolta. Não é incomum a pergunta 
“Para onde vai o meu dinheiro?” ecoar sem 
resposta, minando a confiança na máquina 
pública.

É imperativo que, ao lado da exigência do 
cumprimento fiscal, venha a devida prestação 
de contas. A cidadania plena só se concretiza 
quando o ato de pagar tributos se traduz em 
serviços públicos de qualidade e numa gestão 
transparente. Do contrário, o labirinto fiscal 
seguirá sendo um fardo, e não um pilar para o 
desenvolvimento de uma nação mais justa.

Do outro lado, muitos brasileiros ainda não 
compreendem bem para onde vai o dinheiro 
arrecadado. Esse distanciamento entre quem 
paga e quem gasta gera sensação de injustiça, 
mesmo em um sistema que arrecada valores 
elevados em relação ao PIB.

Concluindo, cumprir as obrigações fiscais 
é mais que uma exigência legal: é uma forma 
de participação na vida em sociedade. E 
conhecer os tributos, diferenciar impostos, taxas 
e contribuições e entender a destinação desses 
recursos, fortalece a cidadania e a democracia.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

O labirinto fiscal 
brasileiro: paga-se 
muito, entende-se 
pouco?Quem chega a João Pessoa 

logo percebe que a cidade já não 
é a mesma de anos atrás. A ca-
pital paraibana, que, por mui-
to tempo, era lembrada por seu 
ritmo tranquilo e sua orla pre-
servada, hoje desponta como a 
queridinha de brasileiros — e 
até de estrangeiros — que bus-
cam qualidade de vida, bele-
zas naturais e infraestrutura 
urbana em expansão. O resul-
tado desse encanto é visível no 
horizonte: a cidade cresce para 
cima, com novos edifícios mu-
dando a paisagem e consoli-
dando a verticalização como 
marca do seu desenvolvimen-
to recente.

De acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad Contínua) de 
2024, divulgada pelo IBGE, João 
Pessoa é a capital que mais cres-
ce em verticalização do Nor-
deste e a quinta no ranking na-
cional. Atualmente, 43,2% dos 
domicílios da cidade são apar-
tamentos — um índice quase 
cinco vezes maior que a média 
regional (9,6%) e três vezes aci-
ma da média do país (15,3%). 
O salto foi expressivo: em 2016, 
apenas 30% das moradias eram 
em prédios, número que avan-
çou para os atuais 43,2%, um 
crescimento de 13,2 pontos per-
centuais (p.p), o maior registra-
do entre todas as capitais bra-
sileiras.

Na prática, isso significa 
que João Pessoa está lado a lado 
com grandes centros urbanos. 

A capital paraibana só fica atrás 
de Vitória (51,1%) e Rio de Janei-
ro (49,4%), superando metrópo-
les como São Paulo e Belo Hori-
zonte. Ainda assim, a realidade 
no restante do estado é distin-
ta: de 1,47 milhão de moradias 
permanentes na Paraíba, 86,1% 
ainda são casas, o que reforça a 
capital como motor dessa trans-
formação urbana. 

O movimento acompanha 
uma tendência nacional de 
crescimento de apartamentos, 
mas de forma mais intensa. 
Enquanto a Paraíba cresceu 4,9 
ponto percentual (p.p.) de 2016 
a 2024, o Nordeste avançou ape-
nas 1,1 p.p. e o Brasil, 1,6 p.p. no 
mesmo período.

Valorização
Para a vice-presidente do 

Conselho Regional de Corre-
tores de Imóveis da Paraíba 
(Creci-PB), Roseli Cavalcanti, 

a verticalização de João Pessoa 
é resultado da valorização das 
áreas litorâneas, da limitação 
territorial para expansão hori-
zontal e do crescimento da de-
manda por empreendimentos 
multifamiliares. “Diferente de 
outras capitais do Nordeste, o 
processo aqui ocorre de forma 
mais planejada, com legislação 
que preserva a orla marítima e 
direciona o adensamento para 
bairros estratégicos”, avalia.

Roseli destaca ainda que a 
verticalização não se restrin-
ge às áreas mais nobres da ci-
dade. “O limite de gabarito na 
orla atrai um perfil diferencia-
do de investidores que enxer-
gam a exclusividade e a valori-
zação do produto. Ao mesmo 
tempo, incentiva a verticaliza-
ção em outras regiões, pois am-
plia o raio de desenvolvimento 
urbano de João Pessoa”, explica.

Segundo a dirigente, o mer-

cado está em expansão tanto 
no segmento de médio e alto 
padrão quanto no popular. “O 
segmento residencial é o gran-
de motor do crescimento, es-
pecialmente os imóveis volta-
dos para famílias e investidores 
que buscam valorização patri-
monial. O mercado popular 
também tem relevância, im-
pulsionado por programas ha-
bitacionais e crédito facilitado”, 
analisa.

Ela ressalta que o setor imo-
biliário tem puxado a econo-
mia local de forma decisiva. 
“A construção civil movimen-
ta uma ampla cadeia produti-
va — desde arquitetura, design 
e intermediação imobiliária 
até a arrecadação municipal. 
Isso gera milhares de empre-
gos diretos e indiretos, fortale-
ce o comércio e atrai novos in-
vestimentos para João Pessoa”, 
acrescenta.

Aumento no número de edifícios de João Pessoa superou a média nacional

Capital lidera crescimento 
vertical em todo Nordeste 

Infraestrutura urbana

A expansão vertical da capi-
tal paraibana também é acom-
panhada com atenção pelo 
Conselho de Arquitetura e Ur-
banismo da Paraíba (CAU-PB). 
Para o presidente da entidade, 
Ricardo Vidal, a verticalização 
pode ser um sinal de desenvol-
vimento, mas só se traduz em 
qualidade de vida quando vem 
acompanhada de planejamen-
to. “É natural que cidades em 
crescimento adotem edifícios 
mais altos para otimizar o uso 
do solo, porém isso exige inves-
timentos em infraestrutura, mo-
bilidade e áreas verdes”, pontua.

Segundo Vidal, o grande de-
safio é equilibrar adensamen-
to populacional e infraestru-
tura. Sem um plano integrado, 
a concentração de prédios em 
determinadas regiões pode ge-
rar sobrecarga em serviços pú-
blicos, trânsito congestionado, 
drenagem insuficiente e perda 
da identidade urbana. “Quan-
do bairros tradicionais passam 
por transformações abruptas, 
eles podem perder sua escala 
humana e suas referências cul-
turais”, alerta.

O arquiteto destaca ainda 

que a verticalização modifica o 
cotidiano da cidade e a forma de 
convivência entre os moradores. 
Se nos bairros horizontais a vida 
se desenrola nas calçadas, pra-
ças e ruas, nos edifícios os en-
contros passam a se restringir 
a áreas comuns, como halls, ele-
vadores e salões. Além disso, o 
adensamento concentra muitas 
pessoas em poucos pontos, exi-
gindo transporte coletivo mais 
eficiente, comércio de proximi-
dade fortalecido e novas formas 
de convivência urbana.

De acordo com o presiden-
te do CAU-PB, quando o cresci-
mento vertical é planejado, ele 
pode ser um aliado da mobili-
dade ativa, reduzir deslocamen-
tos longos e aproximar serviços 
essenciais da população. Mas, 
para isso, é preciso alinhar os 
novos empreendimentos às po-
líticas urbanísticas, respeitando 
índices de ocupação, amplian-
do calçadas, criando corredo-
res verdes e incentivando fa-
chadas ativas que dialoguem 
com a cidade. 

Casa ou apartamento?
Enquanto João Pessoa cres-

ce para cima e a verticalização 
torna-se marca da cidade, os 
moradores seguem suas esco-
lhas, cada um do seu jeito. Be-
tinha Cavalcanti, aposentada, 
sempre viveu em casas, mas de-
cidiu apostar na praticidade de 
um apartamento. “Hoje moro 
no mesmo prédio de uma das 
minhas filhas. Eu amava a casa, 
mas não me arrependo. Não te-
nho mais vontade de voltar para 
casa”, conta, entre risos, cele-
brando a proximidade da famí-
lia e a rotina facilitada pelo pré-
dio. “Basta pegar o elevador e 
já estou com meus netos”, com-
plementa.

Por outro lado, para Idris Bri-
to, presidente da Associação de 

Moradores e Amigos do Bairro 
Portal do Sol (Amasol), a esco-
lha por casas reflete uma bus-
ca por liberdade, contato com a 
natureza e convivência comuni-
tária. “Já morei em apartamen-
tos, mas a casa sempre represen-
tou mais autonomia, qualidade 
de vida e pertencimento. Gosto 
de cultivar plantas, receber ami-
gos, ouvir os sons da vizinhan-
ça e ver as crianças brincando na 
rua. O apartamento não me dá 
essa sensação de pertencimento 
e convivência comunitária que 
uma casa proporciona”, explica.

Idris também reforça a preo-
cupação com o crescimento ace-
lerado e, muitas vezes, desor-
denado da verticalização. “O 
desenvolvimento urbano é ne-
cessário, mas precisa ser con-
duzido com planejamento, 
equilíbrio e respeito ao meio 
ambiente. Quando o crescimen-
to ocorre sem critérios, a infraes-
trutura urbana é pressionada, 
áreas verdes são reduzidas e a 
identidade dos bairros se per-
de. Não se trata de ser contra 
prédios, mas de defender uma 
cidade harmônica, inclusiva e 
sustentável”, adverte.

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Desafio é expandir sem perder qualidade de vida

Atualmente, 43,2% das moradias são em prédios, ante 30% em 2016, um avanço de 13,2 p.p
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Equilíbrio 
entre 
adensamento 
populacional 
e logística da 
cidade evita 
sobrecarga em 
serviços

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.518 -0,63%

R$ 5,413 +1,17%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2025	 0,26
Junho/2025	 0,24
Maio/2025	 0,26
Abril/2025	 0,43
Março/2025	 0,56

Euro  Comercial

-0,07%

R$ 6,342

Libra  Esterlina

-0,13%

R$ 7,314

Ibovespa
142.640 pts

Selic

Fixado em 30 de 
julho de 2025

15%



Pagar um café por Pix sem 
a necessidade de abrir o aplica-
tivo do banco, aproximando o 
celular da maquininha. A ope-
ração hoje pode parecer corri-
queira, mas o Pix por aproxi-
mação, lançado em fevereiro, 
exigiu não apenas o desenvol-
vimento de tecnologias. A asso-
ciação da conta do Pix à carteira 
virtual do celular envolveu tro-
ca confiável de informações en-
tre comércio, bancos e a admi-
nistradora da máquina.

O compartilhamento de da-
dos entre instituições financei-
ras de todos os tipos é o conceito 
central por trás do open finance, 
que completou cinco anos na se-
mana passada. Em todos os ca-
sos, cabe ao usuário autorizar 
a utilização das informações 
pessoais por terceiros, podendo 
cancelá-la quando quiser. Tudo 
regulado pela Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD).

O open finance está mais pre-
sentes na vida do correntista do 
que aparenta. O sistema foi es-
sencial para o desenvolvimento 
do Pix automático, lançado em 
junho, modalidade que subs-
tituirá o boleto bancário. Para 
autorizar a cobrança periódica 
por empresas, basta o correntis-
ta entrar no aplicativo do ban-

co uma única vez e consentir o 
acesso a seus dados financeiros.

O mesmo ocorre com a con-
sulta dos saldos de contas em 
diversas instituições numa 
mesma tela. Ou com a oferta 
de operações de crédito com 
juros mais baixos a bons pa-
gadores, com o open finance au-
mentando a taxa de aprovação 
dos tomadores de crédito em 
até 30%. Desde abril de 2023, as 
instituições podem comparti-
lhar dados sobre investimentos, 
câmbio, seguros, previdência 
privada, capitalização e creden-
ciamento.

Obstáculos
Segundo a Associação dos 

Iniciadores de Transação de Pa-
gamento (Init), a expansão do 
open finance enfrenta dois prin-
cipais gargalos. O primeiro é 
o aumento no sucesso da taxa 
de conversão dos pagamentos. 
Atualmente, segundo a entida-
de, de 50% a 60% das operações 
feitas pelo open finance não apre-
sentam erros. “O desafio é ele-
var essa taxa para 99,5%, como 
ocorre com os cartões de crédi-
to e débito”, diz Gustavo Lino, 
diretor-executivo da Init.

Apesar dos problemas de 
erro ou de transações que não 
conseguem ser completadas, 
Lino diz que o open finance tem 
se revelado mais seguro que as 

transações com cartões bancá-
rios. “A segurança das transa-
ções no open finance é excelente. 
Os casos de fraude e golpes são 
ínfimos”, ressalta.

Lino cita o Pix por aproxi-
mação, em que o cliente pode 
conferir, na tela do celular, o va-
lor digitado pelo comerciante 
antes de aproximar o aparelho. 
Nos cartões de crédito e débito 
por aproximação, o valor preci-
sa ser conferido na máquina do 
estabelecimento.

As iniciadoras de pagamen-
tos são empresas autorizadas 
pelo Banco Central (BC) a ini-
ciar transações sem deter recur-
sos das contas envolvidas. Elas 
facilitam a comunicação entre 
instituições financeiras e pos-
sibilitam aos usuários realizar 
pagamentos e transferências 
sem acessar diretamente o apli-
cativo da instituição financeira.

Consentimento 
Outro gargalo está na ade-

são das empresas ao compar-
tilhamento de dados. Segundo 
a Associação Open Finance Bra-
sil (AOF), entidade privada que 
reúne os tipos de empresas do 
setor e participa das discussões 
com o BC, houve, em 2024, 40,8 
milhões de consentimentos de 
pessoas físicas como recepto-
res e 37,6 milhões como trans-
missores de dados. Cada indi-

víduo pode fazer mais de um 
consentimento.

Entre as pessoas jurídicas, 
o número é bem menor: 403,2 
mil consentimentos de empre-
sas como receptoras de dados e 
406,7 mil como transmissoras. 
Segundo o diretor-presidente 
da Init, Jonatas Giovinazzo, os 
entraves para a adesão das em-
presas ao open finance são buro-
cráticos e tecnológicos.

“Há empresas com mais 
de 200 contas bancárias e com 
duas ou três maquininhas em 
cada filial. Os pagamentos pre-
cisam vir identificados pelo 
open finance da mesma forma 

que no internet banking [site do 
banco] para serem lançados na 
contabilidade. Também existe 
uma discussão sobre qual dia 
devem ser lançadas no extrato 
as transações em fins de sema-
na e se o consentimento deve 
ser dado por funcionários ou 
por sócios da empresa”, expli-
ca Giovinazzo.

Apesar dos obstáculos, Gus-
tavo Lino destaca as vantagens 
da adesão das empresas ao 
open finance. “Para a pequena 
e a média empresa, esse siste-
ma vem em boa hora. Porque 
elas ganham poder de barga-
nha para crédito com bancos 

e diminuem as dificuldades 
de oferecer garantias. No futu-
ro, a maior parte do volume fi-
nanceiro do open finance virá 
de pessoas jurídicas, que mo-
vimentam mais recursos que 
as pessoas físicas”, avalia.

Novidades
Em fevereiro de 2026, o Ban-

co Central pretende dar um 
passo além e lançar a portabi-
lidade de crédito por meio do 
open finance, com o correntis-
ta usando o compartilhamen-
to de dados para poder trans-
ferir operações de crédito entre 
bancos.
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Dados do Banco Central revelam uma disputa intensa pela influência dos meios de pagamento no estado

Operações saltam 43% na Paraíba
Máquinas de cartão

No bolso dos ambulantes, 
nas mesas de restaurantes e nos 
balcões de pequenas lojas, uma 
revolução silenciosa e hiper-
competitiva está em curso. Lon-
ge dos holofotes, o mercado de 
máquinas de cartão vive uma 
expansão acelerada, transfor-
mando a forma como se com-
pra, se vende e se relaciona com 
o dinheiro na Paraíba.

Dados do Banco Central 
(BC) ilustram a dimensão desse 
boom. Em apenas um ano, o nú-
mero de terminais em operação 
no estado saltou de 451 mil. no 
primeiro trimestre de 2024, 
para 646 mil, no mesmo perío-
do de 2025. O crescimento ex-
pressivo de 43% demonstra que 
a concorrência acirrada entre os 
fornecedores é o motor princi-
pal por trás desse crescimento.

Um dos exemplos disso vem 
do Sicredi, instituição financei-
ra cooperativa mais antiga do 
país. Na Paraíba, o Sicredi re-
gistrou um aumento de 50% na 
base de equipamentos ativos no 
estado, na comparação entre o 
primeiro semestre deste ano e o 
mesmo período de 2024.

A disputa por cada cliente 
força a redução de tarifas, a me-

lhoria dos serviços e o desen-
volvimento de tecnologias mais 
acessíveis, beneficiando dire-
tamente o comerciante. Para 
especialistas, esse fenômeno é 
crucial para a formalização e 
a inclusão financeira de micro 
e pequenos empreendedores, 
que ganham acesso a um siste-
ma antes restrito a empresas de 
grande porte.

Para Jussara Marques, Ana-
lista de Desenvolvimento de 
Negócios da Central Sicredi 
Nordeste, o movimento é im-
pulsionado pela digitalização 
dos pagamentos e pela neces-
sidade de soluções práticas. “O 
mercado está cada vez mais 
competitivo, elevando a de-
manda por soluções práticas, 
acessíveis e adequadas a em-
presas de todos os portes”, afir-
mou.

A especialista ressalta que 
a importância do segmento vai 
muito além da simples venda 
do equipamento. “Muitas pes-
soas ainda não entendem que 
esse segmento é essencial para 
a inclusão financeira, principal-
mente dos pequenos negócios, 
permitindo que empreendedo-
res e comerciantes informais 

Compras com a maquininha subiram de 451 mil, no primeiro trimestre de 2024, para 646 mil, no mesmo período deste ano
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aumentem suas vendas e se in-
tegrem à digitalização”.

Instrumento de gestão 
A estratégia para capturar 

uma fatia desse mercado aque-
cido não fica restrita ao preço. 
O diferencial que leva à expan-
são, segundo o Sicredi, está no 
atendimento personalizado e 
em oferecer um produto inte-
grado. “Nosso crescimento se 
deve à forte presença local e à 
oferta de um produto que vai 
muito além da captura de tran-
sações. Compreendendo as ne-
cessidades dos nossos associa-
dos, o Sicredi agrega valor ao 
oferecer soluções integradas de 
gestão e suporte completo”, ex-
plica Jussara.

Nessa guerra por espaço, a 
tecnologia tornou-se o campo 
de batalha principal. Os moder-
nos dispositivos de pagamento, 
como a plataforma Clover ado-
tada pelo Sicredi, são hoje cen-
trais de gestão completas. Eles 
se distanciam da função ori-
ginal de apenas passar cartões 

ou opção Pix e passam a incor-
porar design intuitivo, usabili-
dade avançada e uma série de 
funcionalidades gratuitas para 
o lojista.

Esses terminais oferecem 
desde o gerenciamento de fun-
cionários e o controle de aces-
sos até a customização de fun-
ções e a integração com diversos 
canais de pagamento, centrali-
zando operações e fornecendo 
relatórios detalhados. O pós-
-venda especializado, com lo-
gística própria e atendimento 
remoto, completa o pacote de 
serviços que busca fidelizar o 
comerciante.

“A Clover se destaca pela tec-
nologia avançada, facilidade de 
uso e funcionalidades gratuitas 
que ajudam nossos associados a 
gerir seus negócios. Além dis-
so, oferece integrações parcei-
ras e um suporte exclusivo, pro-

porcionando uma experiência 
completa e confiável. O resulta-
do é um ecossistema em ebuli-
ção, em que os comerciantes ga-
nham em eficiência e opções, 
enquanto as instituições finan-
ceiras disputam cada centíme-
tro de um mercado que se revela 
fundamental para a economia 
real”, conclui Jussara Marques.

Concorrência reduz tarifas e melhora serviços, favorecendo diretamente o comerciante

Pix por aproximação envolve troca de informações entre comércios e instituições financeiras

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Baixa adesão de empresas desafia expansão da modalidade
open finance

n 

Ferramenta 
amplia o 
acesso de 
pequenos 
empresários 
e impulsiona 
a inclusão 
financeira
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Investimentos do Governo do Estado em pesquisa e tecnologia impulsionam desempenho em ranking nacional

Inovação impulsiona competitividade
na paraíba

A Paraíba provou, em nú-
meros, que os investimen-
tos em Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CT&I) são essen-
ciais para o crescimento e de-
senvolvimento de um estado, 
conquistando a colocação de 
estado mais competitivo do 
Nordeste pelo segundo ano 
consecutivo, graças ao pilar 
inovação, de acordo com o 
Ranking de Competitivida-
de dos Estados, divulgado 
pelo Centro de Liderança Pú-
blica (CLP).

O estado se consolidou 
como um dos cinco do Brasil 
e o 1o do Nordeste com a me-
lhor média na inovação, ava-
liado pelo ranking. Esse re-
sultado foi o responsável por 
subir a média geral do Estado 
e levá-lo ao primeiro lugar do 
Nordeste e ao 11o do Brasil em 
competitividade. 

“Estamos criando condi-
ções adequadas para o desen-
volvimento da pesquisa, tec-
nologia e inovação, além de 
fomentar nossos estudantes e 
professores por meio de bol-
sas de estudo. Essa conquista 
extraordinária nos mantém 
no primeiro lugar no Nordes-
te na inovação regional, além 
de garantir ao 11a posição na-
cional”, avaliou o governador 
da Paraíba João Azevêdo. 

Entre os anos de 2019 e 
2025, o Governo da Paraíba 
investiu mais de R$ 700 mi-
lhões em Ciência, Tecnologia 
e inovação. “Esses recursos 
criam um ambiente propício 
para o desenvolvimento da 
Inovação. Receber esse reco-
nhecimento, sendo o único 
estado do Brasil fora do eixo 
Sul e Sudeste com crescimen-
to significativo em inovação, 
mostra que estamos no ca-

De 2019 a 2025, foram investidos mais de R$ 700 milhões; Paraíba é o único estado, fora do eixo Sul–Sudeste, com crescimento significativo em inovação
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minho certo”, comentou o go-
vernador.

A Paraíba também se des-
tacou no indicativo Pesqui-
sa e Desenvolvimento (P&D),  
com o 1o lugar no Nordeste e 
a vice-liderança no Brasil. A 
pesquisa científica do Estado 
também foi destaque no le-
vantamento, com uma média 
de 67,4, atingindo a 6a posição 
no ranking do Brasil e a 3a no 
Nordeste. 

Esses indicativos fazem 
parte do pilar inovação, o res-

ponsável por levar a Paraíba a 
11a posição geral no ranking e à 
1a posição regional, com uma 
média de 69,3. Neste sentido, 
a Paraíba subiu cinco posições 
em nível nacional e duas em 
nível regional, em compara-
ção com o ano anterior. 

De acordo com o secretá-
rio de Estado da Ciência, Tec-
nologia, Inovação e Ensino 
Superior, Claudio Furtado, a 
pasta tem trabalhado de ma-
neira assertiva no que diz res-
peito a priorizar a pesquisa na 

Paraíba. “São diversas star-
tups incubadas no Parque 
Tecnológico Horizontes de 
Inovação; investimento em 
pesquisa, através de bol-
sas de mestrado e doutora-
do, mobilidade urbana para 
preparação de estudantes e 
professores, além de inves-
timentos em Ciência e Tec-
nologia por meio do Com-
plexo Científico do Sertão. 
A tendência é que esse nú-
mero cresça ainda mais e a 
Paraíba se torne referência 

em inovação no país”, co-
mentou o secretário. 

Além dos investimentos 
públicos realizados em P&D 
(Pesquisa e Desenvolvimen-
to) e pesquisa científica, o 
ranking avaliou parâmetros 
essenciais para chegar ao 
resultado do pilar de inova-
ção, a exemplo de patentes; 
bolsa de mestrado e douto-
rado; estrutura de apoio à 
inovação, informação e co-
municação; e empresas de 
alto crescimento.

Conquista
 A Paraíba 

subiu cinco posições 
em nível nacional 

e duas em nível 
regional, em 

comparação com 
o ano anterior

A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e En-
sino Superior consolida po-
líticas de CT&I na Paraíba, 
a exemplo de programas de 
internacionalização, como o 
Paraíba Sem Fronteiras, que 
reúne mobilidade acadêmi-
ca, por meio de parcerias com 

países como China, Alema-
nha, Itália, França e Reino 
Unido, além de ações de in-
centivo à exportação.

A inovação também se re-
flete no apoio ao empreen-
dedorismo tecnológico. Em 
João Pessoa, as instalações 
do Parque Tecnológico Hori-

zontes de Inovação estão em 
fase final de construção. En-
quanto isso, 36 startups par-
ticiparam de programas de 
incubação presenciais e vir-
tuais. Além disso, 50 proje-
tos de empreendedorismo 
originados em favelas recebe-
ram apoio financeiro e men-

torias por meio do projeto 
Empreendedorismo e Inova-
ção nas Favelas.

Para além disso, a Paraí-
ba se destaca com a cons-
trução do Radiotelescó-
pio Bingo, que faz parte do 
Complexo Científico do Ser-
tão. O projeto também apor-

ta outros equipamentos, a 
exemplo da Cidade da As-
tronomia, que inclui museu, 
observatório e planetário 
em Carrapateira; pesquisas 
em paleontologia e arqueo-
logia no Vale dos Dinossau-
ros, em Sousa; e o museu em 
Cajazeiras.

Internacionalização das ações levou a esse resultado
Competitividade

O Ranking de Competi-
tividade avalia as 27 unida-
des da federação com base 
em 100 indicadores, dividi-
dos em 10 pilares: infraes-
trutura, sustentabilidade so-
cial e ambiental, segurança 
pública, educação, solidez 
fiscal, eficiência da máqui-
na pública, capital humano, 
potencial de mercado e ino-
vação. O levantamento ofe-
rece uma visão comparativa 
entre os estados, permitin-
do identificar pontos fortes 
e fragilidades, além de ser-
vir como ferramenta de mo-
nitoramento de Políticas Pú-
blicas e de atração de novos 
investimentos para o setor 
privado.

n 

O Paraíba Sem 
Fronteiras reúne 
mobilidade 
acadêmica por 
meio de países 
como China, 
Alemanha, Itália, 
França e Reino 
Unido,

As instalações do Parque Tecnológico Horizontes de Inovação estão em fase final de construção; 36 startups participam do programa de incubações
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Apesar da aridez, ecossitema demonstra grande capacidade do que os cientistas chamam de captura de carbono

Caatinga retém até 7t de CO2 por ano
pesquisa

“Caatinga”, do tupi-gua-
rani, significa “mata branca”, 
visual especialmente vincu-
lado ao período de seca, no 
qual o bioma perde suas fo-
lhas. Por muito tempo, essa 
visão de terra árida a colocou 
em uma espécie de limbo de 
importância ente outras ve-
getações, especialmente as 
úmidas, como a Mata Atlân-
tica e a Floresta Amazônica. 
No entanto, pelo menos nos 
últimos 20 anos, essa pers-
pectiva vem mudando. Por 
um lado, cada vez mais pes-
quisadores nordestinos vêm 
se debruçando sobre a ecolo-
gia de sua região de nasce-
douro, com descobertas so-
bre seu funcionamento. Por 
outro, em vistas do efeito es-
tufa e das consequentes mu-
danças climáticas, a Caatin-
ga vem demonstrando uma 
potencial capacidade para 
o que se chama de “captura 
de carbono”, ou seja, o quan-
to de CO2 consegue armaze-
nar e sintetizar da atmosfera. 

“A eficiência em captura 
de carbono significa a ado-
ção de práticas sustentáveis 
que visam desenvolver ativi-
dades produtivas com uma 
quantidade cada vez menor 
de carbono”, explica o geó-
grafo Saulo Vital, professor 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) e coordena-
dor do Núcleo de Estudos em 
Urgências e Desastres. “So-
bretudo no período úmido, 
a Caatinga é muito eficiente 
na fotossíntese, tornando-se 
um dos biomas mais eficien-
tes no chamado sequestro do 
carbono. Até mais do que a 
Amazônia. Foi uma pesqui-
sa realizada pelo Observató-
rio Nacional da Dinâmica da 
Água e do Carbono no Bio-
ma Caatinga (OndaCBC), em 
parceria com várias univer-
sidades nordestinas, inclusi-
ve a Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG)”. 
Isso porque é no período de 
chuvas que ela fica mais “ver-
de”, com mais vegetação, o 
que aumenta o fluxo da fo-
tossíntese e, com ela, a captu-
ra de carbono da atmosfera.

É sobre esse tema tam-
bém que vem se debruçan-
do o pesquisador do Insti-
tuto Nacional do Semiárido 
(INSA), professor do Progra-
ma de Pós-Graduação em 
Ecologia e Conservação (PP-
Gec) e um dos coordenado-

res do Observatório da Caa-
tinga e Desertificação (OCA), 
Aldrin Pérez, além de corres-
pondente científico do Brasil 
na Convenção das Nações 
Unidas para o Combate à De-
sertificação e Mitigação dos 
Efeitos da Seca. “A Caatinga é 
uma floresta seca, que apren-
deu a ser eficiente. Mesmo 
em anos de estiagem prolon-
gada, sua vegetação mantém 
poder de capturar carbono”, 
explica o pesquisador. 

De acordo com estudos 
realizados pelo OndaCBC, 
mesmo em anos de seca ex-
trema, o ecossistema man-
tém a capacidade de sacar 
carbono da atmosfera. “Em 
áreas de Caatinga hipoxeró-
fila, mais úmida, os valores 
podem alcançar até sete tone-
ladas de CO2 por hectare por 
ano, ou seja, que ela retira da 
atmosfera, em folhas, em ga-
lhos. Na região hiperxerófila, 
ou seja, mais seca, essa taxa 

varia entre 1,5 tonelada a três 
toneladas por hectare anual. 
Isso demonstra que mesmo 
com limitações ambientais, 
especialmente de água, a ve-
getação da Caatinga apre-
senta notada eficiência no se-
questro de carbono”, coloca. 

O pesquisador e profes-
sor do Departamento de 
Ciências Atmosféricas e Cli-
máticas da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) e pesquisador do 

OndaCBC, Bergson Bezer-
ra, lembra que a eficiência de 
carbono se dá a partir da ra-
zão entre o saldo líquido do 
carbono retido pela atmosfe-
ra (pela respiração das plan-
tas) dividido pelo saldo total 
de carbono absorvido via fo-
tossíntese. No caso da Caa-
tinga, o valor chega a 0,35 e 
0,40. “Está hoje entre os cin-
co ecossistemas mais eficien-
tes do mundo. Quando você 
diz que a eficiência é de 0,40, 

quer dizer o correspondente 
a 40% da absorção bruta foi 
de fato fixado na superfície” 
explica Bergson. “As regiões 
semiáridas têm produtivida-
de primária baixa, fotossín-
tese mais baixa, vegetação 
mais rala. Em compensação, 
a perda de carbono ao ocea-
no é baixa e nossos solos são 
praticamente minerais, sem 
decomposição de matéria or-
gânica praticamente”, coloca.

Estudos de observatório nacional mostram que mesmo em anos de seca extrema, o ecossistema mantém a capacidade de tirar carbono da atmosfera

Além do recolher CO2 
pela fotossíntese, a Caatin-
ga também demonstra ser 
efetivo repositório de carbo-
no, onde rochas, vegetação e 
solo concentram gás carbô-
nico. Segundo Aldrin, em 
áreas conservadas, há cer-
ca de 185 toneladas de CO2 
estocadas no bioma, 71% 
no solo e 30% na vegetação. 
“Não é apenas um sumidou-
ro ativo, mas também reser-
vatório de carbono a longo 
prazo. Esse carbono no solo, 
se não é antropizado, é está-
vel. Mas se é antropizado, é 
altamente sensível, porque 
na hora que corto a vegeta-
ção e transforma em pasto 
ou em área de agricultura, 
eu libero aproximadamente 
50% desse carbono e acentuo 
a mudança climática”. Os 
processos antrópicos são as 
ações humanas de modifi-
cação do bioma, que podem 

“desnudar” o solo, provocar 
ações erosivas, retirar para 
a atmosfera ainda mais CO2 
e levar áreas a verdadeiros 
processos de desertificação.

A emissão desse CO2 in-
tensifica o efeito estufa, uma 
vez que esses gases são mis-
ter em agregar calor, o que 
implica em um aumento da 
temperatura do planeta e 
um consequente efeito de 
mais tornar esses biomas 
ainda mais áridos e secos. 
O período de 1850 a 2020, se-
gundo um último estudo do 
Intergovernmental Panel on 
Climate Change (IPCC), foi 
considerado o período mais 
quente dos últimos dois mil 
anos, após o planeta ter visto 
sua temperatura subir qua-
se 1 oC. “Isso causou fenô-
menos globais, enchentes, 
seca, furacão, basicamente 
essas alterações no clima es-
tão associadas à ação huma-

na, porque existe uma rela-
ção direta entre quanto mais 
CO2 lançado na atmosfera, 
maior aumento da tempe-
ratura”, coloca Pérez.  Como 
exemplo, ele diz que, a que 
cada mil gigatoneladas emi-
tidas, a temperatura pode 
aumentar 0,5 ºC. A tendên-
cia é uma mudança que afe-
ta o planeta todo e que pode 
tornar até 7% dele mais seco.

Ativos
A Caatinga tem hoje qua-

se 12 bilhões de toneladas 
de carbono estocadas e qua-
se três bilhões por ano são 
por ela retiradas da atmos-
fera. Esse valor não é apenas 
um dado biológico, e pode 
tornar-se um ativo finan-
ceiro para o próprio país. 
Isso porque eles podem ser 
transformados em créditos 
de carbono, uma espécie de 
“vale-carbono” que empre-
sas, indústrias e mesmo ou-
tros países podem comprar 
para compensar a liberação 
de carbono na atmosfera. 
Nesse caso, apenas em áreas 
de conservação, as quanti-
dades estocadas de carbono 
se transformariam em cerca 
de 48 bilhões de reais, com 
tendência a retirar da atmos-
fera nove bilhões a cada ano. 
Nas áreas de territórios indí-
genas e quilombolas, seriam 
três bilhões de reais em car-
bono estocado e 600 milhões 
anualmente, segundo apon-
ta Aldrin.

Portanto, trata-se de uma 
questão climática envolvi-
da, em que a Caatinga é vis-

ta como setor ativo dentro 
em nova dinâmica de rela-
ções comerciais de carbono, 
que começam a se regular 
no mundo. O pesquisador 
reclama que, embora haja 
muito boas iniciativas, es-
pecialmente envolvidas em 
práticas sustentáveis de pe-
quenos produtores de con-
vivência com a Caatinga, 
falta ainda uma regulação 
do próprio Estado, capaz de 
regulamentar as diretrizes 
desse comércio. Essa inicia-
tiva de regulação pode, in-
clusive, levar a situações em 
que os povos que mais pre-
servam seus territórios e as 
emissões de carbono no bio-
ma da Caatinga possam re-
ceber recursos e fazer com 
que a preservação seja uma 
fonte de renda. “Os lugares 
mais conservados, hoje, são 
as áreas indígenas e quilom-
bolas e pequenas proprieda-
des, camponeses, famílias. É 
uma questão de justiça cli-
mática traduzida em digni-
dade e renda para os povos 
historicamente invisibiliza-
dos”, defende Pérez. 

Reduzir para preservar
Há também iniciativas 

que visam que próprios pro-
dutores diminuam a emis-
são de gases de efeito estu-
fa, no caso, o metano (CH4), 
proveniente principalmente 
dos arrotos de ruminantes 
(gado, ovelhas etc.) e de for-
mas de decomposição de re-
síduos animais. Nesse caso, 
os pequenos produtores, a 
partir de ações como recu-

peração de pastagem, ma-
nejo adequado do esterco, 
uso de biodigestores ou in-
tegração lavoura-pecuária, 
podem ter a diminuição de 
emissão de metano conver-
tida em créditos de carbo-
no, que podem ser vendidos 
para terceiros. 

“Esses créditos podem 
ser negociados em mercados 
voluntários ou regulados, 
gerando receita adicional 
para os empreendimentos. 
Na prática, o agricultor con-
tinua produzindo leite, car-
ne ou outros produtos, mas 
ao mesmo tempo passa a ge-
rar um ativo ambiental que 
pode ser vendido. É uma 
forma de unir sustentabili-
dade e renda, fortalecendo a 
permanência da agricultura 
familiar no Semiárido”, colo-
ca o extensionista rural da 
Empresa Paraibana de Pes-
quisa, Extensão Rural e Re-
gularização Fundiária (Em-
paer) e membro do projeto 
PB Rural Sustentável, pro-
movido em parceria com o 
projeto Cooperar, Igor Melo.

“O objetivo desse tra-
balho piloto é justamen-
te criar uma linha de base 
confiável, para que, a partir 
de agora, o monitoramen-
to das emissões de metano 
possa ser feito periodica-
mente, vinculando os in-
vestimentos a metas de sus-
tentabilidade. O método 
considera variáveis como 
alimentação e manejo ani-
mal, digestibilidade e uso 
de insumos”, explica.

Bioma demonstra ser um bom repositório

Em áreas conservadas, há cerca de 185 toneladas de CO2 estocadas no bioma
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Quinto maior vencedor 
do Campeonato Paraiba-
no de Futebol, o Auto Es-
porte Clube faz, hoje, 89 
anos de vida. Ao longo de 
sua história, a agremia-
ção conquistou seis títulos 
(1939, 1956, 1958, 1987, 1990 
e 1992). 

“Tradicionalmente, o 
dia 7 de setembro, no Auto 
Esporte, em qualquer cir-
cunstância em que ele se 
encontrasse, era um dia 
para ser comemorado. Dias 
difíceis sempre existiram. 
Eu diria que o Auto Espor-
te é sinônimo de dificulda-
des. A tradição do clube era 
de seus gestores adminis-
trarem com grandes difi-
culdades. Mas, mesmo com 
qualquer dificuldade que 
houvesse naquele momen-
to, fazia-se das tripas co-
ração para alcançar gran-
des feitos e comemorar a 
data de sua criação”, lembra 
Manoel Demócrito, que foi 
presidente do time automo-
bilista em 2013 e 2014. 

A equipe teve sua fun-
dação oriunda do interes-
se de um grupo de taxistas 
pessoenses que se concen-
travam na Praça do Relógio 
(hoje, conhecida como Pon-
to de Cem Réis), no Cen-
tro da capital. Atualmente, 
o Alvirrubro manda seus 
jogos no Estádio Almei-
dão, mas, por algum tem-
po, atuou no Mangabeirão, 
em Mangabeira, onde sua 
sede social fica localizada. 

Primeiro título estadual
Com apenas três anos 

de existência, o Auto Es-
porte levantou sua pri-

meira taça do Campeona-
to Paraibano. A conquista 
de 1939 foi especial por al-
guns motivos: além de ser 
o seu troféu número um do 
principal torneio local, que 
naquela época era organi-
zado pela LDP (Liga Des-
portiva Paraibana), o títu-
lo veio de forma invicta, 
tendo no caminho tradicio-
nais potências, como Bota-
fogo e Treze. 

Último título estadual
A primeira e a últi-

ma conquista de um tor-
neio relevante são sempre 
as que mais marcam. Se o 

torcedor do Macaco Au-
tino escuta com admira-
ção as histórias do ano de 
1939, quando a agremiação 
começou a preencher sua 
sala de troféus; ler ou es-
cutar sobre o último gran-
de time montado para ser 
campeão estadual deixa o 
coração apertado de sauda-
des. O sexto e último título 
paraibano veio no longín-
quo ano de 1992. Naquela 
temporada, o Auto Esporte 
derrotou o Treze na gran-
de final. 

Além de grandes títu-
los, o Clube do Povo re-
gistrou alguns feitos que 

marcam até hoje a história 
do futebol da Paraíba. O 
Auto Esporte está marca-
do como o primeiro time 
do estado a disputar uma 
competição nacional, a ex-
tinta Taça Brasil, em 1959. 
Também entrou para histó-
ria como o primeiro clube 
local a vencer um jogo de 
Copa do Brasil, feito reali-
zado em 1993, quando der-
rotou o Paysandu por 2 a 1. 

Atual momento
Em 2025, o Auto Espor-

te vive das glórias do passa-
do. O torcedor sonha com o 
dia em que os seus dirigen-
tes recoloquem o clube no 
seu devido lugar. Desde a 
virada do século, as cam-
panhas no Campeonato Pa-
raibano não empolgam, já 
que o time sempre esteve 
brigando na parte de bai-
xo da tabela, sendo exce-
ção o ano de 2014, quando 
chegou à semifinal. Desde 
2018, o Macaco Autino al-
terna sua presença entre a 
Segunda e a Primeira Divi-
são. No ano passado, a equi-
pe foi campeã da divisão de 
acesso, mas neste ano foi re-
baixada novamente.

“O Auto Esporte é um 
clube que tem 89 anos de 
existência, já foi campeão 
paraibano várias vezes e já 
lançou para o mercado fu-
tebolístico grandes atletas. 
Lamentavelmente, nos úl-
timos anos, não tem mui-
to o que comemorar. É um 
clube que tem sua gran-
deza reconhecida até pe-
los próprios adversários. 
Espero que surja uma si-
tuação que traga de volta 
aquele Auto Esporte Clu-
be”, destacou Manoel De-
mócrito, que foi o único en-

tre os ex e atuais dirigentes 
do Macaco Autino que quis 
falar com o jornal A União. 

Semifinalista
Chegar à semifinal do 

Campeonato Paraibano de 
2014 foi o maior momen-
to do Auto Esporte neste 
século. “Naquela campa-
nha, o clube quase avan-
çou para a final e quase ga-
rantiu uma vaga na Série 
D. No entanto, foi elimina-
do pelo Campinense, que 
seria o vice-campeão, per-
dendo para o Botafogo. Na-
quele ano, nós formamos 
um time bem interessante, 
comandado, na época, por 
um treinador que estava 
surgindo no mercado, cha-
mado Jazon Vieira. Fomos 
jogar a primeira partida 
em Campina Grande, que 
perdemos por 2 a 0 — den-
tro do mundo do futebol, 
um placar perfeitamente 
reversível. No Almeidão, já 
no segundo jogo, aos 15 mi-
nutos, o Campinense abriu 
o placar. A partir dali, o 
Auto Esporte precisaria fa-
zer três gols. Com um time 
bem estruturado, nós fize-
mos 2 a 1”, conta Manoel 
Demócrito. 

“Aos 43 minutos do se-
gundo tempo, o nosso la-
teral-direito, Gustavo, que 
foi, inclusive, eleito o me-
lhor lateral-direito do cam-
peonato que tinha como 
ponto forte as finaliza-
ções de fora da área, chu-
tou uma bola que acertou 
a trave, bateu nas costas 
do goleiro e não entrou. 
Os deuses do futebol não 
quiseram que o Auto Es-
porte avançasse naquele 
momento”, completou o ex-
-dirigente automobilista. 

Auto 
Esporte 
chega 
aos 89 
anos

Tradição na capital

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Ex-presidente Manoel Demócrito diz que o clube passa por momentos difíceis e vive apenas das glórias do passado

2014
Registra-se o último 
melhor momento do 
clube, que chegou 
às semifinais do 

Campeonato Paraibano 
e depois passou a 

conviver com quedas 
para a Segunda Divisão

Manoel Demócrito esteve no comando do Auto Esporte Clube nos anos de 2013 e 2014

Foto: Evandro Pereira
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n São muitos motivos para co-
memorar. A data 2 de agosto de 
2025 pode ser considerada um 
marco não só para a evolução do 
futebol sul-americano, mas tam-
bém para a consolidação de um 
trabalho feito com muita entrega 
e comprometimento. Conte um 
pouco sobre a preparação para a 
Copa América, que teve início na 
Granja Comary.

Bom, o trabalho, na ver-
dade, começou antes disso. 
Começamos todo o plane-
jamento para a competição. 
Claro que a convocação foi 
o início da preparação com 
as atletas na Granja. Acho 
que esse período foi muito 
importante para nós — uma 
decisão técnica de não irmos 
a Quito muito antes do iní-
cio da competição, por ques-
tão de adaptação à altitude. 
Poderíamos ter optado por 
isso, mas escolhemos a Gran-
ja porque é nossa casa, nosso 
centro de treinamento, um 
lugar de muita paz, com toda 
a estrutura necessária. Tam-
bém aproveitamos algumas 
atletas que ficariam de fora 
da Copa América para conhe-
cê-las melhor e integrá-las ao 
nosso trabalho. Além disso, 
essa semana foi muito bem 
aproveitada para alinhar o 
pensamento do grupo frente 
aos desafios que enfrentamos.

n Aproveitando que você falou 
de desafios, vale destacar o traba-
lho do Núcleo de Saúde e Perfor-
mance, que realizou um trabalho 
muito importante.

Sempre é um trabalho fun-
damental, na preparação e 
durante a competição. Quan-
do soubemos que a sede seria 
Quito, com sua altitude, tive-
mos que fazer preparações 
específicas, como a suplemen-
tação de ferro. Também utili-
zamos o Respirom, um apare-
lho que aumenta a capacidade 
pulmonar. Enfim, várias ações 
relacionadas à fisiologia, nu-
trição, psicologia, medicina e 
preparação física nos ajudam 
a tomar melhores decisões. 
Hoje, o Núcleo de Saúde e 
Performance trabalha muito 
próximo à Comissão Técnica. 
Considero tudo uma coisa só, 
porque temos reuniões se-
manais com todos os profis-
sionais envolvidos. Aqui na 
CBF, no dia a dia, há muitos 
especialistas da parte técnica, 
mas o importante é sempre 
manter um pensamento inte-
grado. Para que a atleta atinja 
sua melhor performance, ela 
precisa do apoio de todos.

n Quais foram os maiores desafios 
na estreia contra a Venezuela?

A preparação em Qui-
to foi bastante curta. Nosso 

foco foi minimizar os efeitos 
da altitude, mas sabíamos 
que ela poderia impactar. Já 
havíamos estudado a equipe 
da Venezuela, que cresceu 
muito nos últimos anos, com 
jogadoras atuando em ligas 
fortes na Europa e nos Esta-
dos Unidos. Conhecíamos as 
jogadoras, o treinador — que 
também é brasileiro — e fi-
zemos uma boa preparação. 
Durante o jogo, tivemos que 
identificar algumas estraté-
gias que a Venezuela trouxe, 
diferentes do que vinha apre-
sentando em outras partidas. 
Em uma competição, quan-
do você tem um favorito, é 
normal que os adversários 
mudem suas estratégias para 
jogar contra você. Na Copa 
América, essa mudança é 
ainda mais evidente, embo-
ra, exceto pela Colômbia, 
muitas equipes mantenham 
um padrão. Nosso primeiro 
jogo teve essas dificuldades 
de adaptação, seja à altitude 
ou às mudanças na estratégia 
do adversário. Foi uma vitó-
ria justa, sem levar gols, e um 
passo importante na fase ini-
cial da competição.

n Mesmo com um curto perío-
do de treinamento, as atletas 
nas coletivas mostraram mui-
ta determinação em assimilar o 

modelo de jogo, a intensidade, 
a mentalidade vencedora. Como 
você consegue manter essa uni-
formidade no grupo com tão 
pouco tempo de preparação?

Acho que tudo passa por 
uma clareza sobre o que va-
mos fazer a cada convocação, 
por uma compreensão de 
como trabalhamos na Sele-
ção Brasileira como um todo. 
Construímos uma identidade 
muito forte, que hoje já é clara 
para todos. Não precisamos 
ficar repetindo nossos valo-
res o tempo inteiro; eles es-
tão presentes no dia a dia da 
equipe. Também não precisa-
mos revisar constantemente 
conceitos básicos do nosso 
estilo de jogo. Na convoca-
ção, reforçamos esses pontos, 
mas, principalmente, ajusta-
mos nossos planos de jogo de 
acordo com cada adversário. 
Nosso método de trabalho in-
clui todas as jogadoras — seja 
nos treinamentos, com aten-
ção, informações, participa-
ção, ou nos jogos, com opor-
tunidades de serem titulares, 
de entrar durante a partida, 
podendo mudar o resultado. 
Tudo isso pensando sempre 
no coletivo, na Seleção. 

n Nos momentos finais da de-
cisão você parecia muito sério e 
concentrado. O que passa pela 

cabeça de um treinador quando 
parece que tudo está decidido, e 
na verdade não está? No futebol, 
a gente sabe que nunca está.

Para mim, é algo natural. 
O que passa na cabeça é o 
foco, aquilo que preciso fa-
zer, a leitura do jogo, as to-
madas de decisão e as inter-
ferências necessárias. Como 
treinador, posso agir mais 
nas substituições, especial-
mente no intervalo, momen-
tos em que o jogo pausa e po-
demos conversar com mais 
calma com as atletas. Ainda 
que o tempo seja curto, gos-
to de estar junto, jogando e 
transmitindo energia dentro 
de campo, sempre buscando 
a melhor forma de comunicar 
à equipe.

Naquele momento, o que 
importava não era mais uma 
questão tática, pois já está-
vamos bem posicionados 
no final do jogo. Apesar de 
a Colômbia ter marcado um 
gol por volta do 87o minuto, 
restavam cerca de oito ou dez 
minutos para conquistarmos 
o resultado. Meu papel era 
manter as atletas confiantes, 
incentivando-as a acreditar 
que podíamos ainda fazer o 
gol. Nosso ambiente de equi-
pe já tem essa mentalidade, 
e elas confiam nisso. Sabem 
que sempre podem virar o 
jogo, marcar um gol decisivo 
no final. Por isso, minha fun-
ção foi reforçar essa crença 
e motivá-las a tentar, tentar 
mais uma, duas, três vezes, 
até o final.

A minha tranquilidade vi-
nha também do crescimento 
que tivemos durante o jogo 
— começamos mal, mas me-
lhoramos significativamen-
te no segundo tempo. Além 
disso, histórias grandiosas do 
futebol, como o gol da Mar-
ta, reforçam que momentos 
como esses vão ficando na 
memória, independentemen-
te do desfecho.

n Houve muitos momentos 
marcantes até a conquista da 
taça. Qual foi o momento mais 
inesquecível nesta Copa Améri-
ca para você, Arthur?

Acho que foi aquele gol. 
Para todos, foi algo incrível, 

quase no último lance, um 
golaço, com a maior jogadora 
de todos os tempos entrando 
no final da partida. É incrível 
o que temos de oportunidade 
de viver na Seleção Brasileira. 
Desde as atletas até eu, como 
treinador, cada membro da 
comissão técnica precisa olhar 
para o que estamos vivendo 
como uma motivação cada 
vez maior para fazer a história 
acontecer. E a Marta sempre 
fez a história acontecer, para 
ela e para o futebol brasileiro. 
É uma história que ainda não 
sabemos até onde vai. Com 
certeza, a última Copa Améri-
ca dela, pelo que ela já falou — 
e imagino que seja assim —, foi 
especial, e ela fez um gol deci-
sivo, como aconteceu depois 
de ter sido a melhor jogadora 
da semifinal e de ter sido elei-
ta. Ela jogou muito bem. 

n Agora, falando de futuro, quais 
os desafios para uma Seleção forte 
na primeira Copa do Mundo Fifa, 
realizada no Brasil?

O maior desafio será 
justamente chegar lá e con-
quistar a vitória. Precisamos 
vencer todos os adversá-
rios e fazer uma campanha 
consistente rumo ao sonho 
de sermos campeãs. Ainda 
mais considerando a alta 
competitividade do futebol 
feminino atualmente, com 
pelo menos 10 a 12 equipes 
com potencial de conquis-
tar uma Copa. Como nas 
Olimpíadas, vejo que várias 
seleções estão niveladas, 
e é necessário um ciclo de 
preparação muito bem pla-
nejado para enfrentar essas 
dificuldades. Nosso objetivo 
é treinar e nos preparar bem 
durante toda a temporada, 
além de estar prontos para 
lidar com as circunstâncias 
que surgirem na competição, 
que só serão claras lá. Tenho 
confiança de que estamos no 
caminho certo, motivados 
e com uma equipe forte ao 
meu lado para incentivar as 
jogadoras, organizar o time e 
buscar acertos em cada jogo. 
Contamos também com o 
apoio da torcida brasileira, 
que será fundamental por jo-
gar em casa. 

Há um mês a Seleção 
Brasileira feminina ergueu 
a taça da Copa América de-
pois de uma campanha in-
victa que reafirmou a força 
e o crescimento do futebol 
feminino no país. Para mar-
car essa data, a CBF TV re-
cebe o técnico Arthur Elias 
para um balanço deste mo-
mento histórico e um olhar 
estratégico sobre o futuro.

Na entrevista, Arthur 
detalha como foi a prepa-
ração da equipe, os maiores 
desafios superados ao lon-
go do torneio, e elege o mo-
mento que considera mais 
marcante daquela campa-
nha histórica. Também re-
vela como será o planeja-
mento para o próximo ano 
— com foco na construção 
de um elenco mais sólido e 
competitivo — e detalha as 
ações pensadas para que o 
Brasil conquiste a primeira 
Copa do Mundo Fifa femi-
nina em solo brasileiro.
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Técnico detalha a preparação da equipe na conquista da Copa América e as ações para ganhar a Copa 2026

Arthur faz balanço e projeta futuro
seleção feminina

Aentrevista

Em entrevista concedida à CBF TV, o técnico Arthur Elias, da Seleção Brasileira feminina, conta, em detalhes, os maiores desafios enfrentados na Copa América

Jogadoras da Seleção Brasileira comemorando o gol em um dos jogos da Copa América, que aconteceu no Equador

Fotos: Lívia Villas Boas/CBF
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Artilheiro do Brasileirão, jogador fala de sua vida complicada no futebol antes de chegar à Seleção Brasileira

Atacante supera lesões para brilhar
kaio jorge

“Sempre me lembro da-
quela frase, que diz que o 
brasileiro não desiste nunca”.

Kaio Jorge carrega consi-
go esse lema. Aos 23 anos, a 
estrela do Cruzeiro teve que 
lidar com dores e lições du-
ras em uma trajetória que, 
nesta semana, atinge o seu 
ponto mais alto até aqui.

Pela primeira vez, o ata-
cante foi convocado para 
defender a Seleção princi-
pal e estreou contra o Chi-
le, na vitória de 3 a 0. Arti-
lheiro do Brasileirão, com 
15 gols em 21 partidas, es-
teve no grupo de Carlo An-
celotti, mas acabou sendo 
cortado devido a uma le-
são muscular, ficando de 
fora do jogo ccontra a Bolí-
via — no seu lugar foi cha-
mado Andreas Pereira, do 
Palmeiras — pela última 
rodada das Eliminatórias 
para a Copa do Mundo, na 
próxima terça-feira (9), na 
cidade de El Alto.

“Eu já tinha ficado muito 
feliz pela pré-lista”, contou 
Kaio à Fifa em entrevista 
antes do jogo contra o Chi-
le. “No dia da convocação, 
estava com uma expectativa 
grande, por tudo que venho 
fazendo. Quando ele [Ance-
lotti] foi para os últimos ho-
mens do ataque, quando ele 
falou… Foi uma explosão de 
sentimentos. Não sabia nem 
como comemorar direito. 
Passou um filme na minha 
cabeça, por tudo que fiz des-
de pequeno”.

O filme do qual Kaio Jor-
ge fala começou em Per-
nambuco, no Nordeste do 
Brasil. De lá, foi para Santos, 
onde surgiu para o futebol 
como uma das principais 
promessas do planeta. Che-
gou a conquistar a Copa do 
Mundo da Fifa Sub-17, em 
2019, até se transferir para 
a Juventus, da Itália.

As dores
Em Turim, porém, uma 

lesão interrompeu ascen-
são. Durante uma partida 
com o time Sub-23 da Juve, 
em 2022, o atacante sofreu 
uma ruptura do tendão 
patelar do joelho direito. 
“Tive que amadurecer mui-
to cedo, eu fui para Europa 
muito jovem. A lesão me fez 
crescer muito como homem 
e me fortaleceu muito men-
talmente”, lembrou.

“Durante o processo da 
lesão, o mais difícil foi ver 
meus companheiros todos 
os dias ali, no treinamento, 
sem poder estar correndo, 
viajando com eles. Foi mui-
to frustrante”.

“Daria um livro”, con-
tou o fisioterapeuta e per-
sonal trainer de Kaio Jorge 
no período, Amil Henrique 
Lopes. “Ele é um cara ex-
tremamente dedicado, que 
trabalha 24 horas por dia, 
realmente diferente. Se não 
fosse por isso, teríamos ain-
da mais dificuldades. Ele 
foi muito profissional”.

Recuperado da lesão, 
Kaio teve um período cur-
to no Frosinone, também 
da Itália, antes de se trans-
ferir, definitivamente, para 
o Cruzeiro.

As lições
A lesão praticamente en-

cerrou a passagem de Kaio 
Jorge pela Juventus, mas ele 
não deixou Turim sem guar-

dar algumas lições valiosas 
para sua vida.

Uma das principais foi 
ensinada pelo técnico Mas-
similiano Allegri, que, se 
não o deu tantos minutos na 
Juventus, ao menos prepa-
rou o atacante para o futu-
ro. “Ele falou que eu era um 
atacante muito rápido. Que 
se ficasse buscando muito a 
bola atrás, no meio, chegaria 
sem perna lá na frente e não 
conseguiria fazer os gols”.

O ensinamento de Al-
legri foi bem mais direto, 
mas a influência que o res-

tante do grupo teve sobre 
Kaio Jorge também mar-
cou muito o atacante bra-
sileiro. Na Juve, ele atuou 
ao lado de diferentes estre-
las do futebol mundial. En-
tre elas, um certo Cristiano 
Ronaldo.

“Eu sabia que ele era 
muito focado, mas quando 
você trabalha no dia a dia, 
você vê que é ainda além”, 
recordou-se. “Ele é muito 
determinado, concentrado. 
Nos treinamentos, o meu 
foco aumentou muito. Hoje 
em dia, eu treino como se 

fosse uma situação de jogo. 
Quando perco um gol no 
treino, me cobro. Essas coi-
sas fazem a diferença”.

Já de volta ao Brasil, ou-
tro treinador europeu aju-
dou o atacante a se transfor-
mar em campo: o português 
Leonardo Jardim, contrata-
do pelo Cruzeiro, em 2025.

“Sou muito grato ao pro-
fessor. Quando ele chegou, 
eu ainda estava descobrin-
do realmente minhas carac-
terísticas. Assim que come-
cei a treinar com ele, ele viu 
potencial em mim na velo-

cidade, perto da área, para 
fazer os movimentos de fa-
cão”, explicou Kaio.

“Ele tem uma gran-
de parcela nessa convoca-
ção, a maneira que ele joga 
também me ajuda bastante. 
Gosto do estilo de jogo dele”.

As responsabilidades
Pouco depois de ser con-

tratado pelo Cruzeiro, no 
meio de 2024, Kaio Jorge 
recebeu uma das melhores 
notícias de sua vida: o nas-
cimento de sua filha, Athe-
na, que também mudou sua 
maneira de enxergar a car-
reira. “Querendo ou não, 
você tem que amadurecer 
um pouco mais ainda, né?”, 
refletiu.

“Não só em relação ao 
futebol, mas na vida tam-
bém. Você tem uma pessoi-
nha para cuidar, observar. 
Tem que estar mais concen-
trado também, porque se 
você der um vacilo, ela bota 
a mão na tomada, come al-
guma coisa [risos]”.

“É algo que me dá muita 

alegria. Quando estou com 
ela, eu me mantenho tran-
quilo, calmo.” Perto da res-
ponsabilidade da paterni-
dade, a de carregar o ataque 
do Cruzeiro parece até fácil. 
Tanto que Kaio Jorge tem ti-
rado de letra essa missão. 
Em 2025, já são 18 gols em 
31 jogos (entre todas as com-
petições) para o artilheiro do 
Brasileirão.

Agora, Kaio chegou a co-
nhecer uma responsabili-
dade ainda maior dentro de 
campo. Com experiência na 
base da Seleção, o atacante 
começou a viver o momen-
to mais esperado por todos 
os que um dia sonharam em 
jogar futebol.

“Estou representando 
milhares de sonhos de jo-
vens e até adultos que não 
conseguiram ser jogado-
res de futebol. Até os que já 
pararam de jogar. Quando 
você chega na Seleção Bra-
sileira todo mundo quer te 
assistir, te observar, e eu já 
estive do outro lado, do tor-
cedor”, refletiu.

Kaio Jorge participou do jogo contra o Chile, mas acabou se machucando
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No Cruzeiro, o jogador 
tem sido o principal des-
taque e lidera a artilha-
ria do Brasileirão com 
15 gols em 22 rodadas
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América do Sul já tem seis seleções classificadas e mais uma pode manter vivo o sonho de disputar a Copa 2026

Bolívia e Venezuela brigam por vaga

A América do Sul conhe-
ceu as seis seleções do conti-
nente que estarão na fase de 
grupos da Copa do Mundo 
de 2026. Argentina, Brasil e 
Equador já haviam garantido 
um lugar no principal torneio 
do futebol, na última Data 
Fifa. Na quinta-feira (4), Uru-
guai e Colômbia e Paraguai 
confirmaram suas presenças 
na competição que aconte-
ce nos EUA, México e Cana-
dá, de 11 junho a 19 de julho 
de 2026. 

A Conmebol ainda pode 
ter mais um representante 
no Mundial. Após o encerra-
mento da 17a rodada das Eli-
minatórias, Venezuela (7o) e 
Bolívia (8o) viram suas chan-

ces de classificação direta aca-
barem. No entanto, na última 
rodada, essas duas seleções 
vão disputar a vaga sul-ame-
ricana na repescagem mun-
dial, que acontece em mar-
ço de 2026. Os venezuelanos, 
com 18 pontos, enfrentam a 
Colômbia, e os bolivianos, 
com 17 pontos, jogam contra 
o Brasil. 

Quem terminar na séti-
ma colocação mantém vivo 
o sonho de atuar na Copa do 
Mundo. Ao todo seis equipes 
(duas da América do Nor-
te, uma da África, uma da 
Ásia, uma da América do Sul 
e uma da Oceania) estarão en-
volvidas na repescagem. Os 
confrontos serão disputados 
em um dos países sedes da 
Copa do Mundo, o que servi-

rá como um evento teste para 
a competição.

Bolívia e Brasil
A Seleção Brasileira terá 

um grande desafio na última 
rodada das Eliminatórias. 
Na terça-feira (9), o plantel 
de Carlo Ancelotti enfren-
ta a Bolívia no Municipal de 
El Alto, cidade próxima a 
La Paz. Na história, o Bra-
sil leva vantagem sobre a ri-
val. Em 33 partidas entre as 
equipes, o time verde-ama-
relo soma 24 vitórias, qua-
tro empates e cinco derrotas. 
No confronto de abertura 
da competição que classifica 
ao Mundial, ainda em 2023, 
os pentacampeões golearam 
por 5 a 1, no Mangueirão, em 
Belém do Pará.

O principal problema do 
Brasil, em que pese a fragilida-
de da Bolívia, será 4.070 m de 
altitude da cidade onde a pra-
ça esportiva fica localizada. 
Também conhecido como Mu-
nicipal de Villa Ingenio, com 
capacidade para 25 mil torce-
dores, o estádio tem a segunda 
maior altitude do continente, 
ficando atrás apenas do Está-
dio Daniel Alcides Carrión, na 
cidade de Cerro de Pasco, no 
Peru, que fica a 4.378 m acima 
do nível do mar.  

Logística 
Diante do cenário de difi-

culdade, a Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) tenta 
minimizar os problemas ado-
tando uma programação es-
pecífica. “A logística toda está 

montada em cima disso. Nós 
vamos chegar três horas an-
tes do início da partida, para 
que os atletas sofram o míni-
mo possível nessa altitude fora 
de qualquer padrão”, afirmou 
Rodrigo Caetano, coordenador 
executivo geral das seleções 
masculinas. E ele completou:

“É uma situação total-
mente adversa, diferente, que 
muitos definem como outro 
esporte. Vamos com a melhor 
equipe possível para tentar 
terminar bem as Eliminató-
rias. E vencer... o Brasil já ven-
ceu na altitude. Talvez não 
nesse nível de altitude porque 
nunca ninguém jogou lá (a 
mudança ocorreu no ano pas-
sado). Mas vamos tentar nos 
adaptar o mais rapidamente 
possível”, finalizou

O preparador de golei-
ros da Seleção, Taffarel, brin-
ca com o tamanho do desa-
fio. Mas também lembra que, 
mesmo noutra medida, a alti-
tude também já foi superada 
no passado.

“Aquilo não é altitude, é 
quase jogar no céu (risos). A 
altitude é um fator que só não 
pode preocupar. Nas primei-
ras vezes, nós íamos e ficáva-
mos preocupados porque o ar 
não vinha. Mas depois, já sa-
bíamos que tínhamos que en-
carar normalmente. Nas úl-
timas partidas lá o Brasil foi 
muito bem, corria mais que 
os bolivianos. Por isso o jogo 
foi para El Alto: para dificul-
tar mais ainda. E todo mundo 
passa por isso. Agora vai ser a 
nossa vez”, ponderou.
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Ninguém precisa 
suportar tudo sozinho.
BUSQUE AJUDA.

Mês de prevenção ao suicídio
e de valorização da vida

SETEMBRO AMARELO
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Da Redação
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A Seleção Brasileira será 
a adversária da Bolívia 
na última rodada das 
Eliminatórias  
Sul-Americanas

O domingo é de Fórmu-
la 1 com a disputa da 16a eta-
pa da temporada, no circuito 
de Monza, na Itália, a partir 
das 10h (Horário de Brasí-
lia) com transmissão da TV 
Band. Novamente, as aten-
ções estão voltadas para a 
briga na McLaren entre os 
pilotos Oscar Piastri, o líder 
com 309 pontos contra Lando 
Norris com 275. Verstappen 
ocupa a terceira posição, mas 
com apenas 205 pontos. Já no 
Mundial de Construtores, a 
McLaren figura na primeira 
posição com 584 pontos, se-
guida pela Ferrari, com 260, 
e pela Mercedes, que fecha o 
top 3 com 248 pontos. A prova 
anterior, realizada na Holan-
da, em Zandvoort, terminou 
com vitória do australiano 
Oscar Piastri, da McLaren. 
O holandês Max Verstappen, 
da Red Bull, ficou em segun-
do lugar, enquanto o francês 
Isack Hadjar, da Racing Bulls, 
estreou no pódio pela pri-
meira vez, fechando o top 3. 
O carro de Lando Norris que-
brou a poucas voltas do final 

da corrida, gerando muita 
frustração ao inglês. O ven-
cedor da corrida, no passa-
do, foi o monegasco  Charles 
Leclerc. O triunfo veio após 
uma estratégia de paradas 
diferentes da McLaren. En-
quanto Leclerc parou uma 
vez, seus rivais pararam dois. 
Oscar Piastri, que fez uma 
boa corrida, liderou boa par-
te da prova, teve que se con-
formar com a segunda co-
locação. Lando Norris, que 
errou na primeira volta, con-
seguiu se recuperar para o 
terceiro posto. O inglês ainda 
conseguiu o ponto extra da 
volta mais rápida. Max Vers-
tappen acabou na sexta posi-
ção. O holandês fez duas pa-
radas, sendo que a primeira 
com mais de seis segundos.

Mônaco
A Fórmula 1 prorrogou 

seu contrato com o Grande 
Prêmio de Mônaco por mais 
quatro anos, na última sex-
ta-feira, mantendo uma das 
corridas mais emblemáticas 
do esporte no calendário até 

2035. É a segunda renova-
ção do contrato em menos 
de 12 meses para a corrida 
de Montecarlo, que havia as-
sinado uma extensão de seis 
anos até 2031, em novembro 
do ano passado.

Mônaco foi palco da pri-
meira corrida em 1929 e se-
diou a segunda prova oficial 
do Mundial de Fórmula 1 em 
suas ruas sinuosas em 1950. 
Faz parte do calendário da 
F1 desde 1955, à exceção da 
temporada 2020, em razão da 
pandemia de covid-19.

“A renovação do Gran-
de Prêmio de Mônaco até 
2035 está em consonância 
com uma tradição esportiva e 
histórica à qual o principado 
permanece profundamente 
ligado”, disse o chefe de esta-
do de Mônaco, Príncipe Al-
bert II. “Só posso saudar este 
compromisso renovado, que 
é uma prova do nosso suces-
so coletivo, da excelência da 
nossa colaboração com a F1 
e do lugar único que Môna-
co ocupa.”

Piastri e Norris são os favoritos 
para vencer a 16a etapa do Mundial

fórmula 1

Lando Norris e Piastri devem brigar pela vitória no Grande Prêmio da Itália
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U ma queima de fogos, no Está-
dio Presidente Vargas, a par-
tir das 8h13, hoje, vai colorir o 
céu de Campina Grande e acor-

dar muita gente, o foguetório marca o iní-
cio das comemorações do Centenário do 
Treze Futebol Clube, um clube de grande 
tradição e que tem uma história altamen-
te relevante no futebol da Paraíba e tam-
bém no cenário nacional, afinal o clube é 
o terceiro maior campeão estadual e car-
rega consigo a melhor campanha de um 
time paraibano na Copa do Brasil, com-
petição mais democrática do país. Tudo 
foi registrado no ano de 2005, quando 
chegou às quartas de final, sendo elimi-
nado pelo Fluminense nas cobranças de 
pênaltis, depois de dois jogos emocionan-
tes, o último no Amigão, ou ainda a ex-
celente participação na Série B do Cam-
peonato Brasileiro de 1986, no qual  ficou 
entre os quatro melhores para decidir 
o título, juntamente com Criciúma-SC, 
Central-PE e Internacional de Limei-
ra-SP, o que até hoje não aconteceu. Os 

clubes reivindicam o título na CBF, ain-
da sem resposta. Toda essa rica história 
somente foi possível graças a um cida-
dão chamado Antônio Fernandes Bióca 
que, no dia 7 de setembro de 1925, reu-
nido com mais 12 pessoas, fundou o Tre-
ze Futebol Clube, o Galo da Borborema. 
Essa trajetória é contada, nas páginas se-
guintes, pelo historiador Mário Vinicius 
Carneiro, pelo presidente do Conselho 
Deliberativo, Anatólio Chaves, e, ainda, 
por sua torcida apaixonada, representa-
da por Francisco Pinto Sobrinho, o Chico 
da Tocha Alvinegra, e Luan Alcântara, da 
Torcida Jovem do Galo. Todos têm algo 
em comum: o amor irrestrito pelo Galo 
da Borborema. Mas o dia não será só de 
foguetório, a programação tem ainda, às 
9h13, uma visita ao Santuário São José, 
nas dependências do Presidente Vargas, 
e, às 12h13, uma Fanfest, na Ventura Re-
cepções, no Centro da cidade, ao som da 
banda de Diego Santana e seus convi-
dados. Parabéns, Treze Fute-
bol Clube!

Geraldo Varela 
gvarellajp@gmail.com

100 anos
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100 anos
cantando 
de ...

    

O Treze, o Galo da Borborema ou, 
ainda, o Alvinegro completa hoje 100 
anos de história no futebol paraibano 
e, mais que isso, na tradição de Cam-
pina Grande de amar o que o cronista 
Nelson Rodrigues afirmava que era “o 
mais sublime e o mais sórdido dos es-
petáculos”.

Em Campina, como talvez seja no 
mundo todo, não se escolhe entre um 
ou outro. Ser trezeano é algo que vem 
de berço, como mais um sobrenome na 
identidade do torcedor que, apesar de 
não estar celebrando o Centenário do 
clube como certamente gostaria, con-
tinua fiel e esperançoso de que, assim 
como no passado, dias melhores virão 
para o Galo e, além disso, faça chuva ou 
sol, o Treze irá sempre existir.

Foi, inclusive, dessa paixão arreba-
tadora pelo futebol que nasceu o time. 
Um grupo de 13 homens, que seriam 
14, não fosse a ausência de um deles 
— ocupado em pedir a mão da namo-

rada em casamento justamente no dia 
da reunião — deu início, no dia 7 de se-
tembro de 1925, a uma trajetória mar-
cada por glórias e tradição no futebol 
paraibano.

“Antônio Bióca foi quem implantou 
oficialmente o futebol aqui em Campi-
na Grande. Em 1915, veio a fundação 
do primeiro clube esportivo, o Sport 
Clube High Life, e, posteriormente, 
outros surgiram. Em meados de ju-
lho de 1925, já havia um movimento 
de se criar um clube de futebol aqui. 
Então, no dia 2 de setembro de 1925, 
onde hoje está localizada a Associação 
Comercial, existia o Clube dos Comer-
ciários, ali. E, quando houve a ideia de 
se fundar um clube de futebol, mui-
ta gente compareceu no dia 2 de se-
tembro. Nesse dia, Bioca afirma que é 
preciso formalizar, assinar uma ata, e 
marca uma nova reunião para o dia 7, 
na casa dele. Acontece que, nesse dia 
7 de setembro de 1925, estava aconte-
cendo a inauguração de uma fábrica 
de sabão aqui em Campina Grande, a 
Pernambucana, e o evento era gratui-

to. Aí, o que aconteceu é que, lá para a 
casa de Bioca, só compareceram, além 
dele próprio, mais 12 pessoas. A ideia 
era de se fundar, sim, desde o início, 
um clube de futebol. E assim foi. Em 
outubro, foram escolhidas as cores do 
clube, preto e branco, e o nome”, expli-
ca o professor Mário Vinícius Carnei-
ro, autor do livro “Treze Futebol Clu-

be: 80 anos de glória”.
Os treze eram: Antônio Fernan-

des Bióca, Alberto Santos, Amélio Lei-
te, José Casado de Oliveira, José de 
Castro, José Eloy Júnior, José Rodol-
fo, José Sodré, Luiz Gomes, Olívio Bar-
reto, Osmindo Lima, Plácido Véras (o 
Guiné) e Zacarias Ribeiro, conhecido 
como Cotó.

O nome veio depois de muitos de-
bates e sugestões e a partir de uma de-
dução lógica digna de Aristóteles. Um 
dos sócios fundadores, José Casado de 
Oliveira, olhou ao seu redor e consta-
tou: “Somos 13, por que não colocamos 
o nome do nosso time de Treze Futebol 
Clube?”. Foi aceito por unanimidade.

O conhecido mascote, o Galo da 
Borborema, também veio logo em se-
guida. O animal, que corresponde ao 
número 13 no jogo do bicho, já podia 
ser avistado entre os espectadores da 
primeira partida oficial do Treze, reali-
zada no dia 1o de maio de 1926. O úni-
co gol do jogo que deu a vitória ao Galo 
foi marcado, inclusive, por um dos só-
cios-fundadores, o Guiné.

“Há quem fale que copiamos o galo 
do Atlético de Minas Gerais, mas eles 
começaram a usar o mascote somente 
na década de 1940, depois de um cartu-
nista ganhar um sorteio. Então, o galo 
original é o Galo da Borborema”, afir-
mou o historiador.

Pioneirismo
Embora o Campinense, principal 

rival do Treze, tenha sido fundado 10 
anos antes, o professor explica que sua 
origem foi como uma agremiação es-
portiva e social, e não como um clube 
de futebol. O time só passaria a atuar 
na modalidade mais de duas décadas 
depois do surgimento do Galo.

Segundo ele, “o Campinense exis-
tia como clube social. Em 1918, cria-
ram o departamento de futebol, mas 
todas as partidas terminavam em bri-
ga, e a diretoria decidiu encerrar as ati-
vidades. O futebol só seria retomado 
em 1954. Um detalhe curioso é que, 
quando a Raposa resolveu voltar aos 
gramados, buscou a ajuda de Bióca, 
que já tinha experiência por ter par-

ticipado da fundação do Treze. Além 
disso, muitos jogadores do Treze que 
estavam sem espaço — nem no banco 
ficavam — foram convidados a defen-
der o Campinense. Para se ter ideia, no 
primeiro clássico Treze x Campinense, 
dos 11 jogadores da Raposa, 9 eram 
ex-atletas alvinegros”, contou Mário.

Ademais, o Galo da Borborema foi 
o primeiro clube de futebol da Paraíba 
a ganhar destaque em uma revista de 
circulação nacional. Em 11 de setem-
bro de 1926, a revista Fon- Fon, do Rio 
de Janeiro, publicou a primeira foto-
grafia oficial do time, acompanhada 
da legenda: “Os jogadores do 1o qua-
dro do ‘13 Foot-ball Club’, sociedade 
sportiva da cidade de Campina Gran-
de onde são conhecidos como os ‘co-
bras de Bióca’”.

O Treze também se destacou como 
pioneiro ao ser o primeiro clube da Pa-
raíba a contar com um estádio próprio 
de futebol: o Presidente Vargas, cons-
truído entre 1938 e 1940. Situado no 
bairro São José, o local tem capacida-
de para 8.885 torcedores e permanece, 

até hoje, como o único estádio privado 
do estado habilitado a receber compe-
tições oficiais em diferentes níveis — 
municipal, estadual, regional e nacio-
nal. Conhecido carinhosamente como 
PV, o estádio atende a todas as exigên-
cias da Federação Paraibana de Fute-
bol (FPF) e da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF).

“Esse estádio já soma 85 anos de 
história. O Estádio Governador Er-
nani Sátyro, mais conhecido como O 
Amigão — nome dado pelo radialista 
Joselito Lucena — só seria construído 
35 anos depois. Na época, a exigência 
para que os clubes de Campina dispu-
tassem campeonatos nacionais era a 
existência de um estádio com capaci-
dade mínima de 40 mil pessoas. O PV, 
por sua vez, foi erguido quase inteira-
mente com recursos e esforço dos pró-
prios torcedores e atletas, que prepa-
raram o terreno para transformá-lo 
em campo de jogo. Certa vez, pergun-
tei a Bióca se a torcida realmente ha-
via colaborado com a construção, e ele 
me respondeu: ‘Meu filho, o Treze era 

uma unanimidade em Campina Gran-
de’”, conta o professor.

Títulos e jogadores emblemáticos
Ao longo de sua trajetória, o Treze 

também acumulou feitos de destaque. 
O clube teve a honra de contar com dois 
campeões mundiais: Mané Garrincha 
e Nilton Santos, que disputaram jogos-              
-exibição vestindo a camisa alvine-
gra. Além disso, foi o primeiro time da 
Rainha da Borborema a conquistar o 
Campeonato Estadual de forma invic-
ta, em 1966. Feito que o Campinense 
só igualaria 56 anos mais tarde.

O Galo da Borborema foi ainda o 
primeiro clube fora da Região Metro-
politana de João Pessoa a levantar o 
troféu estadual, em 1940. Outro feito 
marcante aconteceu em 1986, quan-
do conquistou o Módulo Amarelo do 
Torneio Paralelo da CBF — competi-
ção equivalente à atual Série B do Cam-
peonato Brasileiro. No entanto, com a 
mudança no regulamento, o título aca-
bou não sendo oficialmente reconheci-
do pela entidade.

Ao longo dos seus 100 anos de his-
tória, o Galo da Borborema contou 
com inúmeros jogadores que marca-
ram época e ajudaram a construir as 
conquistas do clube.

Segundo o pesquisador, alguns 
nomes se destacam de forma espe-
cial: “O primeiro goleiro do Treze ti-
nha apenas 17 anos. Ele disputou 52 
partidas e sofreu apenas 28 gols, mas 
infelizmente faleceu jovem, aos 24 
anos, vítima de febre tifoide. Já Alber-
to Santos foi o primeiro artilheiro do 
Treze, na década de 1940. Na década 
de 1950, tivemos Mário Buchudo, o 
maior goleador da história do clube, 
com 178 gols marcados com a camisa 
alvinegra. Nos anos 1960, surgiram 
jogadores fantásticos, como Adelino, 
conhecido como ‘tanque de gol’. Ele 
foi o atleta do Treze que mais mar-
cou em uma única partida: oito gols 
na vitória de 13 a 0 sobre o Nacional 
de Cabedelo. Outro destaque foi Fer-
nando Canguru, apelido conquistado 
por saltar muito alto. Em apenas uma 
temporada, marcou 23 gols de cabe-

ça, um recorde nacional na época. Es-
ses são alguns dos mais memoráveis”, 
detalhou. Para Mário, mesmo diante 
dos desafios atuais enfrentados pelo 
clube e das discussões sobre sua pos-
sível transformação em Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF), o Treze 
continuará a conquistar novos apai-
xonados, que manterão viva a tradi-
ção alvinegra. Ele recorda com emo-
ção: “Às vezes, quando vou ao estádio 
e vejo as arquibancadas lotadas, pen-
so: ‘meu Deus, tudo isso começou com 
13 pessoas’. Então, o Treze sempre vai 
existir. Quando vejo, por exemplo, 
minha neta, Maria Letícia, que vai fa-
zer três anos e já reconhece o escudo 
do Galo, sei que sempre haverá uma 
Maria Letícia, sempre haverá uma 
criança que aprenderá com seus pais 
a torcer pelo Treze”, concluiu.

O Galo da Borborema é o terceiro 
clube com mais títulos estaduais, 
num total de 17: 1940, 1941, 1950, 
1966, 1975, 1981, 1982, 1983, 1989, 
2000, 2001, 2005, 2006, 2010, 2011, 
2020 e 2023.

Maria Beatriz Oliveira  
obeatriz394@gmail.com

Maria Beatriz Oliveira  
obeatriz394@gmail.com
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GLÓRIAS E TRADIÇÃO

Treze Futebol Clube celebra 100 anos como patrimônio do esporte paraibano
Fundado em 7 de setembro de 1925, o Galo da Borborema desperta amor incondicional e lealdade na sua torcida

Mário Vinícius Carneiro conta o 
surgimento do Treze Futebol Clube
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Nos últimos dois anos, o torcedor 
do Treze viveu uma verdadeira monta-
nha-russa de emoções. O mesmo pú-
blico que, em setembro de 2024, viu o 
time ficar a uma vitória de conquistar o 
acesso à Série C do Campeonato Brasi-
leiro, agora, em 2025, testemunha uma 
realidade bem diferente: o Galo termi-
nou apenas em 4o lugar no Campeona-
to Paraibano e caiu, de forma precoce, 
na Série D, ficando sem calendário na-
cional para 2026.

A ironia é que tudo isso aconte-
ce justamente no ano em que o Treze 
Futebol Clube celebra seu centenário. 
Em meio à festa pelos 100 anos, a tor-

cida precisa lidar com a frustração de 
não ver o time em campo tanto como 
gostaria, no próximo ano. Para o alvi-
negro da Borborema, porém, o grama-
do é território sagrado: vitória, derro-
ta ou empate pouco importam diante 
da necessidade de estar perto do escu-
do trezeano. Estar longe dele é a maior 
das dores.

Não é à toa que os principais hinos 
do Galo cantam que “sua torcida é uma 
legião e a cada dia cresce mais” ou ain-
da que o Treze “tem a torcida maior do 
estado, sempre ao seu lado, nunca lhe 
abandonou”. A lealdade é o que move 
as pessoas que têm como time do co-
ração o Treze. 

“Eu vejo da seguinte forma: já pas-
saram 20 diretorias pelo clube, o Tre-

ze já chegou até a disputar a Segunda 
Divisão do Campeonato Paraibano e, 
mesmo assim, nunca deixou de exis-
tir. Em 2025, por ser o ano do centená-
rio, criou-se uma grande expectativa e 
o torcedor não admite nada além da vi-
tória. Mas o futebol é cheio de surpre-
sas. Ninguém vai deixar de amar o clu-
be porque não conseguiu ser campeão 
ou conquistou o acesso no ano do cen-
tenário. Eu acredito na atual diretoria. 
Eles têm feito um bom trabalho, princi-
palmente na parte financeira. Infeliz-
mente, dentro de campo não deu liga, e 
isso acontece”, afirmou Francisco Pinto 
Sobrinho, mais conhecido em Campina 
Grande como Chico da Tocha, por ser 
o diretor da Torcida Organizada Tocha 
Alvinegra há quatro décadas.

A Tocha Alvinegra é uma das torci-
das organizadas mais antigas do Nor-
deste e a de maior longevidade inin-
terrupta do Treze, com 40 anos de 
história, sem pausas ou paralisações. 
Atualmente, reúne cerca de 200 inte-
grantes que mantêm viva a tradição 
de embalar o Alvinegro da Borborema 
com orquestras nas arquibancadas e 
fogos de artifício, transformando cada 
jogo em espetáculo.

É esse sentimento que faz Chico 
acreditar que o Galo irá se reerguer 
da fase ruim, assim como já fez outras 
vezes. “Só para você ter uma ideia de 
como o futebol é uma caixa de surpre-
sas e sempre há uma luz no fim do tú-
nel, já temos notícias, direto da Fede-
ração Paraibana de Futebol (FPF), que a 

Paraíba deve ganhar mais vagas para a 
Série D. Isso beneficiará o Treze. O tor-
cedor está com razão, ele quer ganhar, 
mas os outros times também querem. 
Às vezes, é preciso paciência”, afirmou 
o diretor da Tocha. 

Memória 
A lealdade ao Treze pode ser expli-

cada apenas por meio do que somente o 
futebol pode proporcionar: momentos 
inexplicáveis e impossíveis de serem 
esquecidos. É por isso que, mesmo pas-
sados 20 anos, Chico ainda lembra do 
jogo Treze x Fluminense pela Copa do 

Brasil de 2005. Nesse ano, o Galo che-
gou às quartas de final, sendo elimina-
do nos pênaltis pelo Tricolor das Laran-
jeiras. A campanha é, até hoje, a melhor 
de um time paraibano na competição. 

“Amigão lotado, foi uma das maio-
res festas já vistas no futebol da Paraí-
ba. O Treze empatou com o Fluminen-
se e perdeu, com o placar de 9 a 8, na 
disputa de pênaltis. Eu vejo esse dia 
como uma data que não é para esque-
cer jamais. Outro momento memorá-
vel foi a última conquista do Campeo-
nato Paraibano, em 2023. Ninguém 
acreditava que o Treze seria campeão 

porque a decisão era fora de casa. Mon-
tamos um palco no Estádio Presidente 
Vargas, colocamos um telão e foi uma 
loucura, a coisa mais linda que eu já vi”, 
recorda o torcedor.

Já para Luan Alcântara, diretor do 
conselho da Torcida Jovem do Galo 
(TJG), um dos momentos mais mar-
cantes vividos com o Treze foi a se-
mifinal do Campeonato Paraibano de 
2011 contra o Botafogo-PB. “Fomos 
para João Pessoa disputar o jogo de ida 
e ainda tínhamos a chance de sermos 
campeões invictos, mas acabamos so-
frendo uma derrota, por 4 a 0, para o 

Belo. Na partida de volta, no Amigão, 
quase ninguém acreditava na virada, 
mas a Jovem estava lá e conseguimos 
reverter o placar. Fomos para a final e 
conquistamos o título paraibano. Eu 
me lembro de sair correndo pela ar-
quibancada, de um lado para o outro, 
gritando. Foi um momento que mar-
cou muito, porque só acreditava quem 
realmente ama esse clube e vive isso 
intensamente”, relembrou o torcedor.

A maior torcida
Fundada em 13 de setembro de 

2001, a Jovem do Galo é, hoje, a maior 

torcida organizada do Treze. Com cerca 
de mil integrantes e aproximadamente 
300 sócios ativos, o grupo se consoli-
dou como a “13a voz” do clube, conhe-
cido por nunca parar de cantar e apoiar 
a equipe, independentemente do resul-
tado em campo.

“O torcedor comum se prepara ape-
nas no dia do jogo: se arruma, vai ao es-
tádio, assiste a partida e depois volta 
para casa. Para nós, é diferente. A par-
tida começa um mês antes. Na sema-
na do jogo é uma correria: buscamos 
recursos para montar a festa, cuida-
mos da logística de levar e trazer todo 

o material, além de garantir a seguran-
ça dos nossos membros. A meu ver, nós 
somos quem nunca abandonou o Tre-
ze. Independente de fase ruim ou boa, 
estamos sempre lá. Onde o Galo joga, 
sempre há uma faixa da Jovem, sem-
pre há a TJG. O clube nunca esteve so-
zinho. Nós apoiamos, cobramos e fa-
zemos parte do dia a dia do Treze. A 
verdade é que vivemos o Treze, mes-
mo sem conseguir explicar o porquê. 
Muitas vezes brigamos com a famí-
lia, sofremos preconceito da socieda-
de, mas o amor pelo clube permane-
ce”, relatou Luan.

Trezeano de coração: a torcida do Galo 
da Borborema continua acreditando

PAIXÃO ALVINEGRA

O Treze também se destaca como pioneiro ao 
ser o primeiro clube da Paraíba a contar com 

um estádio próprio de futebol: o Presidente 
Vargas, localizado no bairro São José

Chico da Tocha, exibindo a revista dos 100 anos do Galo, e Luan Alcântara, da Jovem do Galo: personagens que têm tudo a ver com a torcida alvinegra; Garrincha, um dos maiores ídolos do país, que vestiu a camisa do Treze; e o time campeão paraibano de 2023

Foto: Julio Cesar Perez Foto: Acervo/Mário Vinícius CarneiroFoto: Julio Cesar Peres Foto: Estefinho Francelino
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	  Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Maioral de 
Campina Grande

Colunista colaborador

E stamos em 2125, chamado Ano 
da Reconstrução da Memória, 100 
anos após o colapso de dados na re-
volta das inteligências artificiais 

(IAs). Muitos previam cenários apocalíp-
ticos com a evolução das IAs, alguns até 
violentos, envolvendo um levante de ro-
bôs contra humanos. Mas ninguém ima-
ginava um “apagamento”. Foi um golpe 
duro contra a humanidade. Todos os da-
dos armazenados em discos rígidos de 

qualquer tipo foram deletados. No pri-
meiro momento, tudo o que estava na nu-
vem sumiu com a mesma velocidade que 
escurece após o acionamento de um inter-
ruptor. Foi exatamente assim, como des-
ligar uma chave e, de repente, nada mais 
do todo que estava suspenso poderia ser 
encontrado. Após o desespero inicial, os 
humanos recorreram aos backups físicos, 
mas as IAs foram ardilosas, espalhando 
vírus que excluíam qualquer dado assim 

que fosse conectado a um dispositivo tec-
nológico. Pouco a pouco, uma imensidão 
de arquivos, imagens, textos e memórias 
se dissipou. Só o que estava impresso per-
maneceu. Para piorar, milhares de pes-
soas cooptadas pelo plano de destruição 
das IAs acreditaram no discurso dissemi-
nado de que era necessário “apagar para 
recomeçar” e, assim, manipuladas, quei-
maram arquivos físicos. Hoje, após a re-
conciliação entre humanos e máquinas, 
começa um profundo trabalho de resgate. 

Em todos os âmbitos, há disputa de 
narrativas. Na política, nas artes e, com 
muito mais ênfase, nos esportes. Sim, 
porque o clubismo, em vez de morrer, está 
muito mais forte. E, na falta de dados, tor-
cedores baseiam-se na retórica, no ouvir 
falar, na memória de um ou outro mais 
velho que toma proveito dos poucos do-
cumentos físicos para elevar os feitos de 
seus times. Novos times surgiram, outros 
deixaram de existir, e a perda de dados ge-
rou uma lacuna com perdas também para 
o âmbito esportivo.

Há um esforço concentrado na união 

de humanos e IAs para resgatar a história. 
Diversos documentos são lidos e inter-
pretados pelas máquinas, e algo que pa-
recia uma brincadeira de criança, as cáp-
sulas do tempo, muitas vezes produzidas 
em trabalhos escolares, tornou-se funda-
mental para o trabalho de resgate históri-
co. A “brincadeira” consiste em enterrar 
dentro de uma urna lacrada, aqui chama-
da de “cápsula”, uma série de informações 
sobre algo relevante, para que possa ser 
encontrada pelas gerações futuras.

É também o ano do bicentenário do 
Treze, de Campina Grande, único time 
de relevância da Paraíba e um dos maio-
res do Brasil. Como parte das comemora-
ções, em ação conjunta com a Prefeitura 
Municipal, um grupo decidiu abrir as cáp-
sulas do tempo enterradas na cidade, em 
busca de dados sobre a história do time. 
Como sempre foi parte da vida da cida-
de, naturalmente deveriam aparecer re-
gistros do Treze. 

Qual foi a surpresa: mais que regis-
tros, comprovações de tudo aquilo que 
vinha sendo dito pelos trezeanos era ver-

dade. Uma riqueza de detalhes entregues 
para análise das IAs, que confirmavam o 
Treze como o maior de todos. Em seu pri-
meiro centenário, já era o maior da Paraí-
ba, independentemente do recorte daque-
le ano, que fora difícil. O Galo detinha a 
maior torcida, o maior título nacional 
conquistado por um clube paraibano, os 
maiores ídolos, o maior número de vitó-
rias contra os rivais, com direito a uma 
goleada de 8 a 1 sobre um time da capi-
tal, e ainda o orgulho de sua camisa ter 
sido usada por Garrincha, um dos maio-
res de todos os tempos. Desde sempre, 
era o Treze o time da Paraíba a gozar do 
maior respeito quando um torcedor usava 
sua camisa fora do estado. Um time úni-
co, original, admirável por sua história e 
pela determinação de seus integrantes, e 
que mudou até o gentílico da cidade. Não 
à toa carrega a alcunha de “O Maioral”. 
Hoje, quem nasce em Campina Grande 
é ‘campina-grandense’, e logo, também, 
torna-se trezeano.  

C onvidado para falar sobre o 
Treze, Anatólio Chaves, pre-
sidente do Conselho Delibe-

rativo do clube, explicou como está a 
situação nos bastidores e comentou 
sobre as causas do fracasso no fute-
bol em 2025. Na atual temporada, 
o Galo ficou de fora da final do Esta-
dual, deixando de classificar-se para 
o Campeonato Brasileiro Série D de 
2026, competição esta que, neste ano, 
não passou da fase de grupos. Assim, 
o torcedor viu o time viver uma das 
piores temporadas deste século, no 
ano do seu centenário. 

“Não é fácil. A gente tem feito o 
impossível para que possamos levar o 
Treze ao seu devido lugar. Foi um ano 
difícil, até porque a equipe não conse-
guiu conquistar nenhum dos nossos 
objetivos. Todos nós, junto com a Di-
retoria Executiva, procuramos fazer 
aquilo que fosse o melhor para o Tre-
ze. Infelizmente, dentro de campo, a 

gente não correspondeu. Faltou um 
algo mais para que pudéssemos repe-
tir o feito de 2005, na Copa do Brasil, 
por exemplo”, afirmou. 

“De fazer o que fizemos há três ou 
quatro anos, na Série D, conseguindo 
a classificação para a Série C. Mas, in-
felizmente, o futebol é como uma cai-
xa de surpresa, sempre traz novida-
de. E aquilo que a gente esperava, não 
conseguimos. Infelizmente, vamos 
esperar que em 2026 possamos, pri-
meiramente, conseguir o título esta-
dual, depois vaga na Copa do Brasil, 
na Copa do Nordeste e, evidentemen-
te, na Quarta Divisão”, completou.

Desde 2024 como presidente do 
Conselho Deliberativo, Anatólio foi 
eleito por unanimidade para um 
mandato que vai até 2026. O diri-
gente falou sobre os 100 anos do Galo,  
ressaltou a grandeza do clube no ce-
nário local e também destacou o po-
tencial de crescimento do Alvinegro.

“Na realidade, o Treze tem mos-
trado, nestes 100 anos, aquilo que 
realmente é importante para quem 

torce pela sua camisa. No mundo da 
bola, o clube conseguiu alcançar al-
guns objetivos que ficaram marcados 
no futebol brasileiro. No seu cumpri-
mento da vida, continua procurando 

fazer mais história. Temos que come-
morar os 100 anos de um clube de ex-
trema importância, como é o Treze 
Futebol Clube”, comentou.

Anatólio rememora e ressalta os 
grandes patrimônios do clube. “Te-
mos a propriedade do Estádio Presi-
dente Vargas, que é um bem próprio, 
além do nosso principal patrimônio 
que é a nossa grande torcida”. O pre-
sidente do Conselho Deliberativo fez 
menção ao grande mobilizador da 
criação do clube, sendo um dos res-
ponsáveis por todas essas conquis-
tas ao longo dos 100 anos de exis-
tência alvinegra. “Quando se fala do 
Treze, é preciso se lembrar da pessoa 
de Antônio Bióca. Embora os jovens 
de hoje não o tenham conhecido, tive 
a oportunidade de conviver com Bió-
ca, grande amigo do meu pai, Chico 
Chaves”, destacou. 

Atual momento
“No aniversário do Centenário, a 

mensagem  a deixar ao torcedor do 
Treze é que ele tenha paciência. Espe-

ramos que, agora, possamos conseguir 
uma Sociedade Anônima do Futebol 
(SAF). Dessa SAF, vêm alguns gestores 
para administrar o clube. E, com certe-
za, eles formarão uma boa equipe em 
2026, que terá condições de conquis-
tar o título de campeão do Campeona-
to Paraibano”, afirmou Anatólio Cha-
ves, que defendeu o atual presidente 
da agremiação de Campina Grande.

“O Arthur Bolinha, por um lado, 
foi infeliz dentro de campo. Mas, nos 
bastidores, na parte burocrática, ele 
conseguiu deixar o Galo no seu de-
vido lugar, embora o torcedor não 
olhe por esse lado, já que só quer sa-
ber do que acontece dentro das qua-
tro linhas. [...] Mas eu confesso que 
Bolinha, sem sombra de dúvida, foi 
um grande presidente”, comentou. 
“O que a gente esperava fazer [den-
tro de campo] não conseguimos. Mas, 
no final das contas, nos bastidores, o 
Treze está com a casa organizada. Es-
tamos prontos, sim, para receber al-
guns investidores que queiram entrar 
com uma SAF”, acrescentou. 

Danrley Pascoal 
danrleyp.c@gmail.com

Dirigente fala da
grandeza do Treze
Estádio Presidente Vargas e a sua imensa torcida
são considerados os maiores patrimônios do clube 

“Embora os 
jovens de hoje 
não o tenham 
conhecido, tive 
a oportunidade 
de conviver 
com Bióca, 
grande amigo 
do meu pai

Anatólio Chaves

Anatólio destaca a 
importância de Antônio 

Bióca na vida do Treze 
e vê a SAF como saída 

para os problemas 
financeiros
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Livro reúne os relatos do 1o governador da PB no período e será lançado por grupo do Iphaep no sábado (13)

Nos trilhos de Servaes Carpentier

O Grupo de Pesquisa em História do Brasil-
-holandês do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico do Estado da Paraíba (Iphaep) reali-
za, no próximo sábado (13), o lançamento de sua 
terceira publicação, desta vez dedicada a Servaes 
Carpentier, o primeiro governador da Capitania 
da Paraíba, no período de dominação neerlande-
sa. Trata-se da plaquete Dr. Servaes Carpentier: Re-
latório sobre a Capitania Holandesa da Parahyba. O 
evento está agendado para acontecer a partir das 
10h, na Livraria do Luís da Galeria Augusto dos 
Anjos, no Centro de João Pessoa, e promete lan-
çar luz sobre uma figura até hoje pouco conhecida 
da história colonial brasileira.

Idealizador e organizador da publicação, jun-
tamente com o historiador Edvaldo Lira e o jor-
nalista Ademilson José, o antropólogo e soció-
logo Carlos Azevedo informa que o lançamento 
dá sequência a uma série que o grupo vem rea-
lizando desde sua criação, há cinco anos, e sem-
pre em parceria com a Ideia Editora. A primeira 
publicação foi Adeus ao Brasil — carta de despedi-
da de Maurício de Nassau (2023) e a segunda foi 
Descrição Geral da Capitania da Paraíba (2024), de 
Elias Heckman. Agora, chega a vez dos relatos 
de Carpentier, um médico e administrador de 
perfil prático e muito diferente do tom literário 
e poético de Elias.

A plaquete inclui o relatório sobre a Capita-
nia da Parahyba, que é seguido de uma cronolo-
gia sobre vida e a obra de Servaes Carpentier. A 
obra ainda contém um artigo assinado pelo pró-
prio professor Carlos Azevedo, o qual, como na 
primeira publicação, encarregou Ademilson José 
de fazer a apresentação da obra.  

Carpentier esteve na expedição holandesa 
que conquistou a Paraíba em dezembro de 1634 
e, de 1635 a 1636, esteve à frente do governo da 
capitania. Embora não tenha promovido gran-
des obras urbanas como as que transformaram 
Recife no período de Nassau, deixou marcas im-
portantes na ocupação neerlandesa. 

Ele foi responsável pela reforma da fortale-
za de Cabedelo, pela mudança do nome de João 
Pessoa — à época, a cidade era chamada de Fi-
lipeia de Nossa Senhora das Neves — para Fre-
derika e, sobretudo, pela assinatura do Pacto da 
Paraíba, em 13 de janeiro de 1635. O pacto foi um 
acordo pioneiro para a época: buscava garantir 
a convivência religiosa entre católicos, judeus e 
calvinistas em uma região marcada por tensões 
e disputas de fé.

Embora não tenha eliminado todos os con-
flitos, Carpentier ajudou a reduzir choques mais 
graves e tornou-se referência em todo o Brasil 
Holandês. Nos seus relatos, também descreveu 
aspectos econômicos e naturais da capitania, 
destacando a riqueza da flora, da fauna e da ca-
na-de-açúcar. “Carpentier era um homem prá-
tico, com vocação para senhor de engenho e se 
estabeleceu em Goiana, onde adquiriu três en-
genhos”, informa Azevedo, acrescentando que, 
talvez por não ter as mesmas habilidades como 
empresário rural, seus engenhos terminaram fa-
lindo e gerando enormes dívidas para a família.

O professor observa que, apesar disso, como 
governador, Servaes Carpentier teve papel fun-

damental ao tentar construir um ambiente de to-
lerância e de paz social em um momento no qual 
a intolerância era regra. Para Azevedo, o lança-
mento da plaquete também reforça a necessida-
de de revisitar a história daquele período, mui-
tas vezes tratado de forma superficial. “Nossa 
historiografia ainda é muito pautada pelo olhar 
português, que reduz o Brasil Holandês a uma 
ocupação passageira. Só que o período foi rico e 
complexo, tanto para o Brasil quanto para a pró-
pria Holanda”, explica.

Segundo o antropólogo, os registros feitos 
pelos holandeses, inclusive os de artistas trazi-
dos por Maurício de Nassau, oferecem perspec-
tivas únicas sobre a vida cotidiana na colônia. 
“Enquanto os portugueses pouco se preocu-
param em registrar o que estavam ocupando, 
os holandeses nos deixaram uma documenta-
ção visual e escrita muito ampla, que nos ajuda 
a compreender a diversidade cultural do sécu-
lo 17”, completa.

Estrategista e administrador
Os organizadores da publicação preferem 

que os dados do Relatório sejam conferidos pe-
los leitores no próprio livro, mas antecipam mais 
relatos sobre o próprio Carpentier. Na parte ad-
ministrativa, ele dedicou-se, inicialmente, a me-
lhorar as condições de saúde e higiene da cidade, 
além de buscar estabelecer diálogo com os donos 
de engenhos, destacadamente com o investidor 
Duarte Gomes da Silveira.

Sua gestão, conforme relata o historiador Gui-
lherme d’Ávila Lins, no seu livro Governantes da 
Paraíba no Período Colonial, foi marcada também 
por esforços na promoção da agricultura e no co-
mércio local, áreas que eram vitais para a econo-
mia da província. Como a Paraíba oferecia ter-
reno fértil, incentivou a produção de mandioca, 
que foi muito importante para a alimentação da 
população da cidade e de outras partes do Bra-
sil-holandês, fazendo o mesmo com o açúcar, já 
que o produto tinha muito valor de exportação 
para o mercado europeu.

Depois do período na Paraíba, quando atua-
va como secretário do Alto Conselho do Governo 
de Maurício de Nassau, Carpentier elaborou as 
Instruções Gerais para Escabinos e Escoltetos do Bra-
sil, que visavam regulamentar o funcionamento 
das câmaras municipais e dos juízes locais. Em-
bora não tenham tido a mesma notoriedade do 
seu relatório, essas instruções demonstraram o 
envolvimento e a habilidade de Carpentier na 
organização administrativa dos neerlandeses. 

Nas participações de expedições militares, 
destacou-se também como bom estrategista ao 
conduzir as articulações que atraíram para as 
tropas holandesas o mameluco Domingos Fer-
nandes Calabar, peça fundamental nas conquis-
tas da Paraíba e de Igaraçu. Durante esse período, 
os dois estreitaram tanto a amizade que acaba-
ram se tornando compadres. 

No livro Igreja e Estado no Brasil-holandês, Frans 
Leonard Schalkwijk registra inclusive que, além 
de Servaes Carpentier, “no batismo do filho de 
Calabar, também estavam presentes os coronéis 
Sigismund von Schoppe e Chrestofle Arciszews-
ki, o almirante Jan Cornelisz Lichthart e uma se-
nhora da alta sociedade. O pastor oficiante foi o 
reverendo Daniel Schagen”.

Bruna Bernardon e Ademilson José 

Especial para A União

Sobre o grupo de 
pesquisa do Iphaep, 
Carlos Azevedo con-
ta que nasceu quase 
por acaso. “Eu e o his-
toriador Edvaldo Lira 
nos reunimos, inicial-
mente, para estudar so-
mente a obra de Elias 
Heckman. Mas, diante 
da riqueza do material 
que fomos encontran-
do, decidimos ampliar 
os encontros e formar 
um coletivo. Hoje, o 
grupo reúne arquiteto, 
artista visuais, jorna-
lista e bibliotecário, em 
uma abordagem multi-
disciplinar”, relata.

As reuniões aconte-
cem sempre na primei-
ra terça-feira do mês 
e discutem textos re-
lacionados ao Brasil-
-holandês e ao século 
17 de um modo geral. 
Além de fontes primá-
rias, o grupo analisa 
também questões mais 
amplas, como comér-
cio internacional, re-
lações com o Caribe e 
até mesmo o papel da 
pirataria no sistema 
mercantilista.

Azevedo lem-
bra que sua pai-
xão pelo tema 
vem de longa 
data. Durante os 
26 anos em que 
viveu na Ale-
manha, amadu-
receu o interes-
se pela Holanda 
e pelo Brasil-ho-
landês, embora só 
pudesse se dedicar 
de fato após retornar 
ao Brasil. “Nos com-
pêndios escolares, 
esse período apare-
ce em poucas linhas, 
quando, na verdade, 
é um dos momentos 
mais curiosos da nos-
sa história”, diz ele. 

Para o professor, 
“até mesmo figuras 
como Calabar merecem 
e precisam ser revisita-
das. Ele não foi traidor 

da pátria como costu-
ma ser tratado. E não 
foi porque nem existia 
pátria naquela época. 
Foi um agente histórico 
dentro de um contex-
to específico”, defende.

O grupo preten-
de ampliar sua atua-
ção e, entre os proje-
tos em pauta, estão 
viagens e visitas a lo-
cais que fizeram par-
te do circuito holandês 
no Brasil e no Caribe, 

além de uma comuni-
cação mais próxima 
tanto com a comuni-
dade acadêmica como 
também com o público 
em geral. Para novas 
publicações, estão pre-
vistas pesquisas sobre 
a pirataria no Atlânti-
co e um estudo do pro-
fessor Edvaldo Lira so-
bre a presença judaica, 
incluindo uma sinago-
ga que funcionou no 
século 17 na capitania 
da Parahyba.

“Mas, por enquan-
to, todas as atenções 
estão voltadas mes-
mo para o novo lança-
mento porque, mais do 
que recuperar um re-
lato antigo, também é 
uma forma de olhar de 
maneira crítica para a 
nossa história, tirando- 
-a da sombra de uma 
historiografia antiqua-
da e oferecendo novas 
interpretações para o 

público”, conclui.

Professor defende atualização 
do olhar sobre figuras da época

Coletivo
Grupo nasceu 
da riqueza de 

conteúdos sobre 
a ocupação 

holandesa no Brasil
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Carlos Azevedo, pesquisador e organizador do 
livro, é, também, um apaixonado pela História

Na época de Servaes, 
João Pessoa tinha o 
nome de Frederika, 
como no mapa

brasil-holandês
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Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

C onhecido no universo da música popu-
lar como rock progressivo, este pode 
ser classificado como um gênero que 

busca combinar, entre nós, elementos do 
homônimo internacional com os ritmos e a 
musicalidade que nos são próprios, o que 
resultou num estilo inovador e, talvez, único.

Entre nós, as primeiras manifestações sur-
giram de influências psicodélicas originárias 
do Reino Unido e dos Estados Unidos e que 
assimilaram elementos despretensiosos da 
época da Jovem Guarda, fundiram-se com 
estes e buscaram explorar temas e arranjos 
mais complexos, inclusive com algumas ca-
racterísticas próprias da chamada música 
erudita. Assim, a performance com elementos 
e instrumentos usados na música clássica ser-
vem também de características aos arranjos 
mais complexos que são utilizados.

De forma mais direta, foram Os Mutan-
tes (1966) que deram os primeiros passos 
nesse sentido, a partir de influências do Sgt. 
Pepper’s (The Beatles), dos mais avançados 
arranjos do maestro Rogério Duprat e da 
própria inventividade dos irmãos Arnaldo 
Baptista e Sérgio Dias, com a efetiva partici-
pação de Rita Lee.

Dentre as primeiras bandas nacionais que 
aderiram ao novo estilo, ao lado de O Terço, 
o Som Imaginário, é que surgiu o Moto Perpé-
tuo, que, além das influências acima citadas, 
assimilou elementos do rock progressivo, 
via bandas britânicas Pink Floyd (1964), The 
Moody Blues (1964), The Who (1964), Gene-
sis (1967), Jethro Tull (1967), Yes (1968), King 
Crimson (1968), Traffic (1968), Emerson, Lake 
& Palmer (1970), entre outras.

O Moto Perpétuo foi criado em 1974, lidera-
do por Guilherme Arantes (São Paulo, 1953), 

cantor, compositor, arranjador, versionista, 
poeta e pianista, tendo o nome da banda 
sido inspirado na conhecida composição 
de Paganini. Do grupo inicial, faziam parte, 
além dele próprio (teclado e vocal), Diógenes 
Burani (bateria, percussão e vocal) — ambos 
haviam se conhecido quando acompanha-
vam Jorge Mautner, em início de carreira —, 
mais Egydio Conde (guitarra solo e vocal), 
Gerson Tatini (contrabaixo e vocais) e Cláudio 
Lucci (violões, 
violoncelo, gui-
tarra e vocais).  
A banda só gra-
vou um álbum (o 
homônimo Moto 
Perpétuo, 1974), 
com 11 faixas, 
das quais nove 
eram de autoria 
de Arantes. Lan-
çado pela Conti-
nental, os direi-
tos passaram 
para a Warner 
Music e, hoje, é 
considerado o 
marco zero do 
nosso rock pro-
gressivo. A ban-
da se desfez em 
1976, quando 
Arantes gravou 
seu primeiro disco solo, cujo sucesso maior 
foi sua criação “Meu Mundo e Nada Mais”: 
“Quando eu fui ferido / vi tudo mudar / Das 
verdades / que eu sabia / só sobraram restos / 
que eu não esqueci / Toda aquela paz que eu 
tinha...”. Outro sucesso foi “Amanhã” (1977): 

“Amanhã será um lindo dia / da mais louca 
alegria que se possa imaginar / Amanhã, 
redobrada a força / pra cima que não cessa 
/ há de vingar...”.

Na década de 1980, emplacou outro gran-
de sucesso: “Planeta Água” (1980), com o qual 
obteve a segunda colocação no Festival MPB- 
-Shell (1981): “Água que nasce na fonte sere-
na do mundo / e que abre um profundo grotão 
/ Água que faz inocente riacho e deságua / 

na corrente do 
ribeirão...”.

Outros su-
cessos, sempre 
criação dele, 
foram “Cheia 
de Charme” 
(1985), “Coi-
sas do Brasil” 
(1986), além 
de  g r a nde s 
criações dedi-
cadas ao cha-
mado mundo 
infantil, como 
“Lindo Balão 
Azul” (1982) e 
“Pirlimpimpim” 
(1985).

Ele é con-
siderado pela 
crítica especia-
lizada como 

um verdadeiro hitmaker, cujas criações foram 
gravadas por nomes consagrados de nossa 
MPB: Sá & Guarabira e MPB-4 (“Labirin-
to”), Caetano (“Amanhã”), Maria Bethânia 
(“Brincar de viver”), Leila Pinheiro (“Coisas 
do Brasil”).

No início dos anos 1980, houve uma aproxi-
mação afetiva entre ele e Elis Regina, quando 
ela gravou, dele, as canções “Só Deus é quem 
sabe” e “Aprendendo a jogar”. O relaciona-
mento afetivo durou pouco tempo e encerrou-
-se quando Elis o convidou para assumir o 
cargo de diretor musical dela, o que não foi 
bem assimilado por ele.

Atribui-se também a Arantes o surgimento, 
no Brasil, do movimento chamado de new 
wave, com a criação, em parceria com Júlio 
Barroso, do sucesso “Perdidos na Selva”, em 
gravação do grupo Gang 90 & As Absurdetes.

No ano 2000, Guilherme Arantes passou a 
residir na Bahia, estabelecendo-se em Barra 
do Jacuípe, litoral baiano, onde criou seu pró-
prio estúdio e gravadora, a Pousada Estúdio 
Planeta Água — Produtora Coaxo do Sapo 
— e continuou seu profícuo trabalho musical, 
como ele mesmo afirmou: “Nenhum episódio 
sequer de provação ou aborrecimento: lá tudo 
deu certo, só realizações plenas e gratifican-
tes”. Ali, ele criou também o Instituto Planeta 
Água Jacuípe (BA), que se dedica ao plantio 
de mudas de manguezais e a atividades 
de artesanato de educação ambiental para 
jovens e senhoras.

Até o momento, apesar de haver passado 
por problemas de uma artroplastia, permane-
ce firme em sua profícua produção musical, 
continua compondo e gravando, sempre atua-
lizado em sua proposta inovadora. Carrega, 
no seu currículo, o fato de ser um dos poucos 
pianistas a integrar o hall da fama que lhe foi 
concedido pelos fabricantes do instrumento, o 
Steinway & Sons, figurando em uma galeria 
em que aparecem nomes como os de Guiomar 
Novaes, George Gershwin, Duke Ellington e 
até Franz Listz.

O pop rock na MPB – II

Inventivo, foi o primeiro a ecoar sua voz em Campina

Forasteiros sempre trazem às terras 
alheias alguma novidade, seja dos modos 
de vida próprios de sua cultura, seja dos 
talentos e conhecimentos pessoais, que 
procuram compartilhar como forma de 
se achegar à nova realidade. Em Campi-
na Grande, um gaúcho foi o responsável 
por inaugurar a radiofonia e a publicidade 
comercial por meio de alto-falantes insta-
lados nos postes da parte central da cida-
de. Os múltiplos talentos, a inventividade 
e a iniciativa de Jovelino Farias fizeram 
do showman um personagem marcante no 
campo da comunicação local paraibana. 

Popularmente conhecido como 
Gaúcho, Jovelino Farias nasceu na 
cidade de Pelotas (RS), em 1905, mas 
aportou na Paraíba em meados dos 
anos 1930. O primeiro destino foi a 
capital, para onde havia sido con-

vidado a atuar como cabaretier, mes-
tre de cerimônia responsável pelos 

anúncios das atrações e espetáculos 
dos cassinos. Campina Grande entrou 

em sua rota por ocasião da inauguração do 
Cassino Eldorado. Com o atraso do voo de 
um famoso ator convidado para a ocasião, 
que só chegaria oito dias depois, Jovelino 
foi chamado para substituí-lo e permane-
ceu como showman do mais famoso cabaré 
da cidade. O Eldorado costumava receber 
atrações nacionais e internacionais, num 
misto de dancing, bordel e cassino que fazia 
a diversão de senhores do algodão, políti-
cos e boêmios da elite campinense. 

Apesar do crescente desenvolvimen-
to do comércio e da indústria campinen-
se, ao contrário da capital, a cidade ainda 
não contava com uma emissora de rádio, 
iniciativa que só viria a se concretizar em 
1949. Antes, porém, predominou o servi-
ço de alto-falantes, cujo primeiro protago-
nista foi o Gaúcho. Em entrevista realiza-
da pelo jornalista Rômulo Azevêdo para 
o documentário O Patrimônio Cultural de 
Campina Grande, Jovelino afirma que não 
tinha como intenção montar um serviço 
de comunicação, mas percebeu a oportu-
nidade, sobretudo em razão do desenvol-
vimento do comércio e das muitas lojas 
que a cidade possuía. 

“Então, falei com os comerciantes pri-

meiramente, antes de fazer despesas, di-
zendo que ia pôr um serviço de alto-fa-
lante e de propaganda comercial. Naquele 
tempo, o que existia de propaganda eram 
boletins ou camelôs, com uma corneta de 
flandre ou de metal, na porta dos estabe-
lecimentos, gritando: ‘aqui tem isso, aqui 
tem aquilo’ e tal… E eu achei que aquilo 
era uma coisa antiquada, e achei melhor 
fazer uma coisa mais decente para atrair 
o povo, para o povo ir assistir programa, 
música etc. Então, eu montei o serviço de 
alto-falante na Rua Marquês do Herval, e 
o primeiro alto-falante que eu botei — um 
só — foi ao lado da Padaria das Neves. De-
pois, então, eu estendi para a Rua Maciel 
Pinheiro e lá em cima, onde hoje é o [Edi-
fício] Esial, que não existia à época”, con-
tou Jovelino.

O jornalista Rômulo Azevedo, que tam-
bém é professor do Departamento de Co-
municação da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), destaca o pioneirismo de 
Jovelino na radiofonia campinense e como 
ele foi fundamental para aquilo que viria 
a se firmar depois, com a instalação das 
emissoras de rádio. “A primeira vez que 
se falou no microfone, em alto-falante, em 
Campina Grande foi através dele. Ele foi 
fundamental, porque a propaganda anti-
gamente era muito precária, e ele veio dar 
um ordenamento, digamos assim. Desde 
os anos 1930, ele já fazia seus programas 
de auditório, seus programas musicais e 
noticiários, então ele teve uma influência 
muito importante na radiofonia de Cam-
pina Grande”, ressalta.

Em depoimento ao historiador José 
Araújo Lira, Gaúcho afirmou que a socie-
dade campinense da época tinha adqui-
rido o hábito de “sair de casa à noite para 
o passeio em frente a sua ‘emissora’, onde 
eram produzidos momentos de arte com 
transmissão de música, instantes literários 
e até um programa com músicas árabes”. 
Segundo informações do blog Retalhos His-
tóricos de Campina Grande, o programa lite-
rário contava com a apresentação de nomes 
como Murilo Buarque, Ernesto Amin Bom-
baste e Epitácio Soares, enquanto o progra-
ma árabe era apresentado por Adib Curi e 
pelo cônsul Noujaim Habib, que possuíam 
conhecimentos e discos dessa cultura. Dis-
cos, aliás, ainda eram uma raridade na 
época, de modo que a execução de músi-

Jovelino Farias (Gaúcho)
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Artigo  
Guilherme Puliti*

É cada vez mais difícil imaginar uma mar-
ca relevante que não esteja presente 
nas redes sociais. Esses espaços, antes 

vistos apenas como canais de divulgação, hoje 
funcionam como vitrines, pontos de escuta, 
arenas de conversa e, sobretudo, como luga-
res de construção de identidade. Estar nas 
redes deixou de ser uma escolha estratégica 
para se tornar parte essencial da existência 
pública de uma marca.

Ao ocupar esse espaço, uma marca amplia 
sua visibilidade de forma quase orgânica. Com 
uma boa leitura do contexto, consistência de 
linguagem e um toque de sensibilidade cultu-
ral, é possível se destacar e gerar conexões ge-
nuínas. As redes democratizaram a exposição. 
As marcas menores, com poucos recursos, con-
seguem disputar atenção ao lado de grandes 
empresas, desde que saibam contar bem sua 
história e entender com quem estão falando.

Mas não basta estar visível. As marcas que 
crescem nas redes são aquelas que também 
se mostram humanas. Ao compartilhar os bas-
tidores, posicionamentos, acertos e vulnerabi-
lidades, elas constroem não só uma imagem, 
mas uma personalidade. E, nos dias de hoje, 

personalidade importa, pois é ela que sustenta 
o vínculo afetivo entre marca e consumidor. 
Quando nos identificamos com o jeito de falar, 
com os valores e com a estética de uma marca, 
a tendência é mantermos a relação, mesmo 
quando há outras opções no mercado.

Outro aspecto central é a possibilidade 
de interação em tempo real. O consumidor 
atual espera respostas rápidas, conversas 
verdadeiras e presença constante. As redes 
funcionam como canais diretos de contato e 
também como ferramentas de cuidado: quan-
do bem usados, esses espaços aproximam, 
resolvem dúvidas, transformam reclamações 
em oportunidades e fortalecem a percepção 
de marca ativa, disponível e acessível.

Esse senso de proximidade também se 
desdobra em comunidade. Mais do que au-
diência, as marcas que performam bem nas 
redes constroem pertencimento, incentivam 
trocas, escutam feedbacks, celebram clientes 
reais, criam códigos em comum. O resultado 
é um ciclo de engajamento que vai além da 
lógica do consumo: é sobre fazer parte de 
algo, e isso tem um valor simbólico difícil de 
mensurar, mas muito poderoso.

É por isso que monitorar conversas, acom-
panhar menções e reagir com coerência tam-
bém se torna essencial. As redes são, ao mes-
mo tempo, um espelho e um radar: mostram 
como a marca está sendo percebida e alertam 
sobre possíveis crises. Por isso, as marcas que 
se posicionam de forma transparente, que 
assumem erros e mantêm coerência entre 
discurso e prática saem mais fortes. Já aquelas 
que se calam, que se omitem ou contradizem 
seus próprios valores são, muitas vezes, rapi-
damente questionadas e expostas.

No fim das contas, as redes sociais não são 
apenas ferramentas de marketing: são territó-
rios de construção simbólica. Ali, as marcas 
ganham forma, voz e presença. E aquelas que 
entendem o valor disso não só crescem, mas 
se mantêm relevantes, desejadas e, acima de 
tudo, conectadas com o tempo em que vivem.

*Guilherme Puliti é diretor de Business 
Operation da Minimal Club, que faz parte do 
grupo Moon Ventures.

Redes sociais: entre a reputação e a relevância

Excepcionalmente, na coluna de hoje, não 
teremos o texto da jornalista Angélica Lúcio.

cas tornava-se um forte atrativo para a au-
diência. Outro feito do Gaúcho foi a trans-
missão — ou, melhor, retransmissão — da 
Copa do Mundo de 1938 pelos alto-falantes, 
quando o Brasil foi eliminado pela Itália na 
semifinal. Jovelino colocou o microfone do 
serviço de som em frente ao aparelho de 
rádio sintonizado na emissora Rádio Na-
cional, do Rio de Janeiro, fazendo o diver-
timento de todos.

Como a propaganda era, de fato, a alma 
do negócio de Gaúcho, ele procurou tam-
bém, nessa seara, desenvolver boas habi-
lidades, para além da criatividade que as 
apresentações exigiam. Nada que já não fa-
zia como mestre de cerimônia dos cassinos 
onde trabalhou. Jovelino elaborava os anún-
cios comerciais veiculados para serem lidos 
no decorrer dos programas, de modo que 
estes se tornavam, também, uma atração 
à parte. De picolé à livraria, de loja de rou-
pas a aguardente, o comunicador demons-
tra seu talento para garoto propaganda.

“Para você saborear um bom picolé, 
exija Picolés Polar, que são fabricados com 
frutas de primeira qualidade, por isso têm 
aquele gostinho de fruta. Picolés Polar. Fá-
brica: Rua Campos Sales, 202”, dizia um 
primeiro anúncio. Alguns segundos de-
pois e, com a mesma voz impostada, Jove-
lino retomava, em tom noticioso: “A Malha-
ria Predileta avisa que acaba de receber as 
mais altas novidades em malhas e confec-
ções, vindas das melhores fábricas do sul 
do país, e está vendendo a preços que são 
verdadeiros presentes. Visite a Malharia 
Predileta, à Rua Maciel Pinheiro, 141, es-
quina da sua economia”. 

A propaganda seguinte começava com 
um apelo: “Faça do livro o seu melhor ami-
go. A Livraria Pedrosa — a casa do estu-
dante, do professor e do povo em geral 
— oferece por preços baixos o maior sorti-

mento de livros e materiais escolares para 
todos os cursos. A Livraria Pedrosa, a sua 
livraria! Atende desde o jardim de infân-
cia à universidade. Livros por preços de ca-
tálogo do Rio e São Paulo”. Seguia-se um 
trecho de marchinha de carnaval, até que 
o locutor anunciava: “Atualmente, Casa 
Grande comanda o Carnaval. Em casa, no 
clube ou na rua, Casa Grande é a alegria de 
beber. [música] Aguardente Casa Grande, 
Carnaval e mulher: alegria do povo! [mú-
sica] Vamos todos brincar bebendo aguar-
dente Casa Grande. Ela não dá ressaca!”. 

Mudanças
Um dos que se iniciou no serviço de 

som de Gaúcho foi o então adolescente 
Hilton Motta, considerado um dos maio-
res radialistas da Paraíba, que começou 
como ajudante de “botar disco”. Aos pou-
cos, Motta foi aprendendo o ofício da locu-
ção, tornando-se, mais tarde, o condutor 
dos trabalhos na difusora A voz de Campina 
Grande, serviço de alto-falante concorren-
te, da iniciativa de José Jatahy, que possuía 
mais estrutura a ponto de monopolizar o 
espaço da comunicação na Praça da Ban-
deira, até a instalação das emissoras de rá-
dio locais. 

Em 1942, Jovelino investiu num servi-
ço de alto-falantes temporário, para aten-
der às necessidades de uma feira de amos-
tras que ocorria na cidade, mas, assim que 
o evento foi encerrado, a aparelhagem foi 
desativada. Naquele mesmo ano, também 
foram encerrados os trabalhos do serviço 
de som de Gaúcho na parte central da cida-
de, e ele tentou levar a iniciativa para Tim-
baúba, onde, porém, não obteve êxito. De 
volta a Campina Grande, prestou serviços 
novamente no Cassino Eldorado, assim 
como no Grande Hotel, um marco de luxo 
e glamour localizado na Avenida Floriano 

Peixoto, que, a partir de 1947, passou a con-
tar também com um cassino. O trabalho de 
locução, no entanto, não foi abandonado: o 
Gaúcho atuou como anunciante nas Lojas 
Paulistas, situada na Rua Maciel Pinheiro, 
e depois retomou o serviço de alto-falantes, 
instalados num bairro da cidade. 

“Eu cheguei a entrevistá-lo outras ve-
zes, quando eu trabalhava como repórter 
de televisão, para mostrar o serviço de som 
do bairro de José Pinheiro, onde ele mora-
va. Quando as emissoras de rádio foram 
instaladas, os serviços de alto-falantes per-
deram seu sentido, então ele migrou para 
o subúrbio e continuou fazendo suas ati-
vidades num serviço de som improvisado 
por alto-falantes colocados em algumas 
ruas do bairro. E a transmissão era feita 
diretamente na casa dele”, recorda o pro-
fessor Rômulo.

A difusora possuía seis alto-falantes 
instalados nos postes do bairro e funcio-
nava também como um marcador do tem-
po para a população da área. Eram reali-
zadas duas transmissões, uma no fim da 
manhã, até o horário do almoço, e outra ao 
fim da tarde, adentrando a noite. Essas são 
algumas das informações do ex-vereador 
de Campina Grande, José Alves, a quem Jo-
velino confiaria sua autobiografia. Até con-
quistar a confiança de Gaúcho, no entanto, 
o jovem estudante de Comunicação preci-
sou de tempo e da mediação de um dos fi-
lhos. “Ele era muito ríspido, não era fácil de 
conviver harmoniosamente, tanto que, no 
estúdio, não deixava ninguém entrar. Eu o 
conhecia, mas ele não dava muita oportu-
nidade para a gente. Somente o filho dele, 
Pedro Farias, quando o pai não tinha con-
dições de trabalhar, nos chamou para par-
ticipar”, confessa José Alves. 

Jovelino entregou 18 laudas datilogra-
fadas ao jovem comunicador e pediu que 

ele reescrevesse. “Ele sabia falar bem, mas 
não era bom na escrita. Escreveu sem ponto, 
sem vírgula, como se fosse uma ata, porque 
não tinha noção dos parágrafos e tomou co-
nhecimento que eu fazia Comunicação e 
pediu para passar a limpo. O que mais me 
chamou atenção foi a vocação dele para o rá-
dio, porque ele conta que trabalhou em mui-
ta coisa antes, mesmo que não tenha pros-
perado”, destaca José Alves, que editou o 
texto e entregou ao filho para ser publicado. 

Apesar de ter sido radioator em pro-
duções da Rádio Borborema, Jovelino nun-
ca teve muita oportunidade como locutor 
de rádio. O professor Rômulo suspeita de 
algum preconceito em relação ao Gaúcho 
pelo uso incorreto da gramática, ainda que 
ele tivesse uma voz padrão para a locução. 
“Há certo folclore que diz que seria exibido 
O Príncipe e o mendigo no cinema da cidade, 
e ele, anunciando no serviço de som, disse 
sem saber direito como pronunciar as pala-
vras. Talvez, por conta disso, não foi chama-
do nos primeiros anos da radiofonia local, 
mas sempre dizia que o sonho era ter uma 
emissora de rádio. Tentou fazer sociedade 
com a primeira rádio instalada em Campi-
na, que foi a Rádio Cariri, mas sempre foi re-
jeitado”, contou o jornalista. 

A difusora A voz do bairro de José Pinhei-
ro prestou importantes serviços de utilida-
de pública até 1985, quando foi desativa-
da definitivamente, porque os moradores 
já começavam a se interessar pela progra-
mação da televisão. Jovelino Farias faleceu 
em 27 de abril de 1996, com 91 anos de ida-
de, deixando saudosas lembranças àqueles 
que, cotidianamente ouviam o encerramen-
to de suas transmissões: “E assim, ouvinte 
amigo, despede-se do ar o serviço de alto-
falante A voz do bairro José Pinheiro. Prome-
temos voltar logo mais, se Deus assim nos 
permitir. Bom dia!”. 

Foto: Divulgação/Continental

Moto Perpétuo foi liderado por Guilherme Arantes

Foto: Kasia Palitava/Pexels

Estar nas redes sociais é crucial para marcas

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

“Forasteiro” foi de 
showman a fundador 

do primeiro serviço 
de alto-falantes da 

Rainha da Borborema, 
além de inaugurar 

a publicidade 
radiofônica na cidade
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Chefe de tecnologia da Tata 
Consultancy Services (TCS), o 
engenheiro indiano Harrick 
Vin entende que as escolas e as 
universidades estão com difi-
culdades para acompanhar as 
mudanças rápidas promovi-
das pela inteligência artificial 
(IA) no ambiente de trabalho, 
que levam à necessidade de re-
qualificar o capital humano.

Para Vin, considerado na 
Ásia um guru das áreas de 
computação e transformação 
digital, o modelo de educação 
tradicional segue muito volta-
do aos hard skills — ou seja, à 
formação técnica comprovada 
por diplomas e certificados — 
quando as transformações em 
curso pedem mais soft skills — 
isto é, habilidades comporta-
mentais e pensamento crítico.

Essa deficiência nas habili-
dades requeridas pelas novas 
tecnologias no processo de for-
mação de trabalhadores repre-
senta, na visão do especialista, 
uma preocupação maior do 
que o debate em torno da des-
truição de empregos pela IA.

“Uma nova geração de em-
pregos está sendo criada. Toda 
tecnologia torna certos empre-
gos menos importantes e al-
guns novos empregos mais 
importantes. Então, o que mais 
me preocupa não são neces-
sariamente as perdas de em-
prego, mas, sim, a requalifica-
ção das pessoas”, comenta Vin. 
“Como garantimos que as pes-
soas estejam constantemente 
sendo requalificadas para se 
prepararem aos empregos de 
amanhã, e não necessariamen-
te aos de ontem? Esse é, talvez, 
o maior desafio”, acrescenta.

Membro da Academia Na-
cional Indiana de Engenharia, 

Vin foi professor de Ciências 
da Computação na Univer-
sidade do Texas por 15 anos, 
antes de entrar, em 2005, no 
grupo Tata, um conglomerado 
indiano cujos negócios vão da 
produção de automóveis, aço 
e produtos químicos a teleco-
municações, redes de hotéis e 
lojas de aparelhos eletrônicos.

Há dois anos, ele ocupa o 
cargo de diretor de Tecnolo-
gia da TCS, o braço do grupo 
em consultoria, soluções de ne-
gócios e serviços de tecnolo-
gia da informação que ajuda 
clientes a se adaptar aos novos 
tempos. Para Vin, vivemos em 
uma era em que pessoas e má-
quinas trabalham lado a lado, 
cada um potencializando o ou-
tro. “Máquinas estão auxilian-
do e ampliando as capacida-
des das pessoas, melhorando 
sua produtividade e qualida-
de de decisões. Mas as pessoas 
também estão continuamente 
ampliando as capacidades das 
máquinas”, pontuou.

Softwares mais inteligentes, 
desenvolvidos em prazos cada 
vez mais curtos, com potencial 
de dobrar a capacidade de pro-
dução humana a cada 12 ou 18 
meses, devem provocar dis-
rupções e, consequentemente, 
a necessidade de reinvenção 
contínua em todas as indús-
trias e profissões. 

“Neste mundo, as máqui-
nas ficarão cada vez mais in-
teligentes diariamente. Assim, 
o papel das pessoas vai mudar 
fundamentalmente no dia a 
dia. O que eu fiz ontem prova-
velmente não é o que farei da-
qui a um mês ou três meses”, 
disse o diretor de Tecnologia 
da TCS.

Nesse ambiente, apenas as 
organizações mais dinâmicas 
e capazes de adotar as novas 
práticas de trabalho com auxí-

lio da tecnologia vão sobrevi-
ver. Assim, a cada um ou dois 
anos, provavelmente, será ne-
cessário reinventar-se.

Com a experiência de 
quem, como ele mesmo con-
tou, foi professor por metade 
da vida, Vin avalia que os siste-
mas de educação tradicionais 
pressupõem que uma pessoa 
vai usar o conhecimento obti-
do na universidade por 20 ou 
30 anos. Porém, as transforma-
ções tecnológicas vão deman-
dar aprendizado contínuo, o 
chamado lifelong learning.

O papel dos profissionais, 
observou, passará de mera-
mente executar funções para 
o de questionar, revisar e “trei-
nar” as máquinas. A criativi-
dade vai se tornar mais im-
portante. “Na minha opinião, 
os soft skills, no sentido de ter 
pensamento crítico, ser capaz 
de expressar opiniões e lidar 
com ambiguidades, vão se tor-
nar muito mais importantes 
do que os hard skills”, projetou. 
“O sistema educacional não 
está preparando todos para 
isso, infelizmente. Eu conti-
nuo dizendo a todos os colegas 
acadêmicos que encontro que 
precisamos repensar, porque 
as habilidades técnicas vão se 

tornar obsoletas mais rapida-
mente”, acrescenta.

Segundo o diretor de Tec-
nologia, em uma era de rápi-
das transformações, as em-
presas terão que pensar sobre 
o futuro de tudo, buscando 
antecipar as inovações, para 
sobreviverem. Citando como 
exemplos em sua apresentação 
ferramentas como ChatGPT e 
Copilot, Vin considerou que 
quase todas as inovações da 
primeira geração de inteligên-
cia artificial têm como objetivo 
oferecer informação e automa-
ção na ponta dos dedos, com 
foco em aumento de produ-
tividade e redução de custos.

Essas novas ferramentas, 
avaliou, são interessantes, mas 
não tanto quanto o que está 
por vir nas próximas ondas de 
inovação, em que, em vez de 
automação de tarefas, as tecno-
logias serão mais centradas no 
empoderamento da capacida-
de humana. Isso permitirá que 
as pessoas possam ir além de 
suas capacidades e não sejam 
substituídas por máquinas. 
Um gestor de patrimônio com 
dois anos de experiência, deu 
como exemplo, pode se tornar 
tão bom quanto um com 10 
anos de experiência.
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Solução

# Literatura?
Em uma entrevista à Folha de S.Paulo, publicada 

no dia 30 de agosto, a tradutora Aurora Bernardini 
teceu comentários sobre o que considerou um domínio 
do conteúdo sobre a forma nas publicações ficcionais 
contemporâneas. Para ela, autores como Annie Ernaux, 
Elena Ferrante e o baiano Itamar Vieira Jr. pecam 
no desenvolvimento de um estilo próprio, embora as 
histórias que contam possam ser cativantes. O resultado, 
na opinião de Bernardini, é que esses escritos não são 
exemplos de literatura. As declarações provocaram 
debates acerca da necessidade de equilíbrio entre a 
preocupação formal na escrita e o privilégio à temática 
da narrativa, havendo até quem associasse as palavras 
da tradutora a uma crítica a um suposto “identitarismo”. 
Independentemente dos posicionamentos levantados nas 
discussões, que abarcam conceitos da Teoria Literária 
e questões relacionadas às origens sociais dessas 
diferentes visões de mundo, é válido dar uma chance 
às obras dos autores presentes no centro da “polêmica”. 
Abaixo, listamos alguns exemplos dessas produções.

# Torto Arado (2019)
Livro de estreia de Itamar Vieira Jr. e também o seu 

maior sucesso até aqui, Torto Arado conta a história de 
duas irmãs, no interior da Bahia, que crescem unidas 
por uma tragédia, ocorrida após encontrarem uma 
faca na mala de sua avó. A obra perpassa a infância, 
a adolescência e a vida adulta de Bibiana e Belonísia, 
narrando aspectos da vida rural no Sertão baiano, da 
religiosidade sincrética de seu povo e das opressões a 
que essas mulheres são submetidas — e que estratégias 
elas utilizam para superar esse cenário.

# O Acontecimento (2000)
De autoria de Annie Ernaux, escritora francesa 

premiada com o Nobel de Literatura em 2022, 
O Acontecimento aborda uma temática tabu: o 
aborto. É, na verdade, um relato meio romanceado, 
meio autobiográfico, de quando a própria autora 
precisou reunir toda a sua coragem para passar pelo 
procedimento, em uma época na qual a prática era 
ilegal em seu país. 

# Tetralogia napolitana
Elena Ferrante é uma autora misteriosa: nunca 

mostrou seu rosto em público, assinando suas obras 
sob um pseudônimo. E foi esse nome falso que se tornou 
popular após sua tetralogia virar best-seller em todo o 
mundo. O conjunto formado pelos livros A Amiga Genial 
(2011), História do Novo Sobrenome (2012), História de 
quem Foge e de quem Fica (2013) e História da Menina 
Perdida (2014) tem como protagonistas duas amigas, 
Elena e Rafaella, e acompanha a formação e a relação 
de ambas ao longo de suas vidas. Além de um retrato de 
duas pessoas ficcionais, envoltas em dilemas ligados à 
amizade, à sexualidade e ao papel social das mulheres, 
as obras traçam um panorama da Itália no período 
posterior à Segunda Guerra Mundial.

1 – piola; 2 – cartas na mesa; 3 – rachão da parede; 4 – papel na parede; 
5 – rabo do rato; 6 – brinco; 7 – grade; 8 – boca do preso; 9 – amor.

Para especialista, universidades ainda privilegiam tecnicidade a criatividade

Educação não consegue 
acompanhar mudanças

inteligência artificial

Eduardo Laguna 

Agência Estado

Resposta da semana ante-
rior: põe em movimento (2) 
= mexe + endinheirado (2) 
= rico. Solução: conversa 
sem fundamento (4) = me-
xerico 

Charada de hoje: Aqui (1), 
pequenas pedras fragmen-
tadas (2) faziam zangar-se 
a garota espevitada (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)
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